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AÑO x L r x . 'VUércaies 5 d-̂  A.'* il f ^ s . - S in Marco?, eva g o l l e t e y nan 'Mntnn* y «nn H r m í n ' o ^ i e p o s y confesores, 
1 
P S E I O D I 0 O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O i ) 
w m 
ADMINIfíTKACíON 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Coa motivo de huber cesado el Sr. D. 
Porfirio de Castro en el cargo de agente del 
DUKIO DB LA MARINA en Stl. Spíritus, con 
eata fecha he nombrado al Sr., D. Eduardo 
Alvarez MiranJíi para sustituirle, y coa ól 
Be entenderán en lo eaoeaWo loa señores 
Buaorltorea para cuanto 89 relacione con 
eato periódico en dicha localidad. 
Habana, 1(5 de a b r i l de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
TELEOHAMAS POll E L C A B L E . 
.SERVICIO P A i m C U L V K 
D I A R I O D E liA M A R I N A . 
\ l i DIA KM» QB • A REAJEtlNA, 
> Habann. 
T B L E Q S A I V I ^ S D E A N O C H E . 
Hueva York. 23 do abril, d las < 
7 y 15 ms de la noche. V 
E l b u q u e K t n m a , que n a u f r a g ó 
hace ve inte d laa e n s u v i a j e de ivia-
tanxas á u n puerto de e s t a R e p ú b l i -
ca , h a l l á n d o s e l l eno de a g u a e n l a s 
cos tas de M a x y l a n d , h a c o n s e g u i d o 
p o n e r s e á flote. 
PaHs, 23 de abril, á las i 
7 y 20 ws. de la noche, s 
JLos e s t u d i a n t e s q u e m a r o n ano-
c h e l a efigie de l g e n e r a l Bou langer . 
Nueva York. 23 de abril, á las ) 
7 ^ 45 ms. de la noche. $ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y o í v a p o r N i á g a r a , 
T E L S a R A M A Q D B H O Y . 
Madrid, 24 de abril, á las i 
8 y 30 ms da la mañana. \ 
L a c o m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s de 
l a I s l a de C u b a h a dejado u l t i m a -
do s u d i c t a m e n , e l c u a l s e l e e r á e l 
J u e v e s . 
L a s p r i n c i p a l e s d i f e r e n c i a s e n t r e 
e s te d i c t a m e n y e l p r o y e c t o d e l M i -
n i s t e r i o , c o n s i s t e n e n que s e igua-
l a n loa s u e l d o s de lo s f u n c i o n a r i o s 
de U l t r a m a r c o n lo s de l a P e n í n s u -
l a , c o n v i r t i é n d o s e e l r e a l de v e l l ó n 
e n r e a l fuerte . 
E r a e s p e r a d o c o n v e r d a d e r a a n s i e -
d a d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
b r a d o a y e r . L o s p e r i ó d i c o s de opo-
s i c i ó n v i e n e n d i c i e n d o d e s d e h a -
c e a l g u n o s d í a s , que e n á l s e t r a t a r í a 
l a c u e s t i ó n d e l a p l a z a m i e n t o de lo s 
p r o y e c t o s de Q u e r r á y de H a c i e n d a . 
L o s m i n i s t r o s no t r a t a r o n de d i c h o s 
a s u n t o s , p u e s s e g ú n l a n o t a f a c i l i -
t a d a á l o s p e r i o d i s t a s d e s p u é s de 
t e r m i n a d o e l C o n s e j o , é s t e no s e 
h a b í a o c u p a d o m á s que de a s u n t o s 
a d m i n i s t r a t i v o s . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a h e c h o 
u n a r e s e ñ a e n e l C o n s e j o de M i n i s -
tros , de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y l a 
de l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s de l a l a l a 
de C u b a , i n d i c a n d o oj^c ¡»wXt ú e l t o d o 
f a l s a s l a s n o t i c i a s a l a r m a n t e s l l e -
g a d a s por l a v í a de l o s E s t a d o s - U n i -
dos . 
P a r í s , 21 de abril , á las i 
8 y 50 ms. de Já mañano. \ 
E n l a C á m a r a de loa D i p u t a d o s 
h a s i d o a p r o b a d o u n voto de c c n -
f i a n s a a l m i n i s t r o do l a G u e r r a , M r . 
de F r e y c i n e t . 
Berlín, 24 de abril á las } 
9 de la mañana. S 
L o s m ó d i c o s h a n p e r m i t i d o h o y 
a l E m p e r a d o r de j a r e l l echo , á con-
d i c i ó n de no o c u p a r s e de a s u n t o a l -
g u n o . 
París , 24 de abril, á las ? 
í) y 5 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r h a adopta-
do c o m o e m b l e m a u n c l a v e l rojo . 
E n u n a g r a n r e u n i ó n p ú b l i c a ce-
l e b r a d a por l o s e s t u d i a n t e s , h a n re-
s u e l t o s u s p e n d e r t eda a g i t a c i ó n , 
d e c l a r á n d o s e e n é r g i c a m e n t e con-
t r a r i o s d e l g e n e r a l . 
A l g u n o s i n i c i a d o r e s de l a L i g a 
N a c i o n a l p a t r i ó t i c a , s e h a n m o s t r a -
do c o n t r a r i o s á M r . D a x o u l é d e . 
Berlín, 21 de abrü, d loa ( 
0 y 30 ms de la mañana \ 
H a . l l egado á. e s t a corte l a H s i n a 
V i c t o r i a , que f u é r e c i b i d a c o n g r a n 
e n t u s i a s m o , p a r t i e n d o e n s e g u i d a 
p a r a C h a r l o t t e n b u r g . 
A y e r a l m e d i o d í a pudo l e v a n t a r s e 
e l E m p e r a d o r F e d e r i c o ; pero poco 
t i e m p o d e s p u é s t u v o que r e c l i n a r s e 
e n u n s o f á . 
L a s d e s c a r g a s de l a g a r g a n t a s o n 
c o p i o s a » , y a i g u a a s v e c e s le produ-
c e n tos . 
E n e l B o l e t í n p u b l i c a d o ee ta m a -
ÜLana, ae d i c e q u e p a s ó m u y b u e n a 
n o c h e , que l a f i ebre e s c a s i i n s i g n i -
f i c a n t e y q u e s u e s tado g e n e r a l e s 
a lgo m e j o r . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
AM«XC* i o r k . a b r i l '¿3) a ta» 
tie l a Utrdf i . 
QauiH españolftri, ft « 1 5 - 8 0 . 
Dewaeuto papel c o m e r c i a l , (M) A\ \ ,y 6 t 
7 por 104). 
Cambios sobre LOndre», «Odjy» (batujueroi;. 
A •4-H7 ctH. 
Idem sobre París , ((0 dfv. (baoqaeros) A & 
francos 18?á cts. 
Idem sobre Ilamburgo* 60 div. (banquero» 
i 9 5 ^ . 
Bonos registrado» de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 125^ ex>dividendo. 
Centrlfagas n. 10, pol. 96, A 5^. 
CenífirajtaK, costo j í lete, ft 8 H , 
Begnlar & buen refino, de 4 18ilG A 4 1 6 | 1 « . 
ladear de miel, de 4 A 4%. 
E l mercado quieto, y los precios sin varia 
ciOn. 
Mieles uñeras , á 20^. 
Manteca (WUcox) en terceroUs, & 8.10. 
L ó n d r e a , a b r i l 2 3 , 
á r f e a r de remolacha, á I3 |3 . 
ájsdcar centrifuga, pol. 90, A 15. 
Idem regalar refino, á 1816. 
Consolidados, A 99 13jl(J ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 6 7 ^ ex-dh 
don do. 
Deecnento, Banco de Inglaterra, 2 ¡wr 
100. 
P a r i » , a b r i l 2 3 , 
100, á 81 fr. 72^ cts. e i -Renta, 8 por 
dírldendo. 
(Qrnáa prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, non arreglo al 
art . 31 d e l a l s e v <ie Propif.da/i fnrfílfíctuai.} 
c o L u a i o 
B S P A ^ A 
Díih 
D E CORSEDOHES. 
C a m b i e s . 
/ 3 á 6 p g P, oro M-
Íiññoif segna pl&aa éotia y cantldiid. 
Nominal 
M e r c a d o a a c i o n a l 
íii»ai> t :-'.nw d« Duróme j 
BilUeux, bi\|o & rogalf t i . . . . 
ídem, idom, m«m, Idem, bue-
no & a n n r r l o r . . . . . . . . . . . . . . 
tdom, IdénL Idem, id., florete. 
OogucUo, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
ídem bueno á superior, ná -
mero 10 á 11, Idem 
CJuebrc'" inferior & regular, 
núnnro 12 & 14, Idem 
Idem bueno. u9 15 á 16 i d . . . . 
Idem saperior, n? 17 A18 i d . . 
(d«n florete, n? 1» » ^ i . ' , 
M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
O B M r a i v u o A S DB GDAKAPO. 
Pol&ñEacido 94 d 86.—Sacoi: de6J á 5Í reale» oro 
«robu.—Bocoyes: á 61 reales oro arroba, «e-
gún número. 
A.ZÜOAB DB MIBL. 
PolftéiMOitffi 87 & S9.—De 4 á 41 realea oro arroba 
según • y nilmero. 
km0AS. MABOABADO. 
Connin & regular refino.—Polarixaoion 87 6 89.—De 
H i 4¡ reales oro arrobo. 
aoamvnnkvo, 
áí'imia»'. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
OS. CAMBIOS —D . Melitón Lópeí CuerTO. 
0 C ^ttUfOí? —O. Teodoro Agoatlni, y D. Cal ix-
to KalrígaeB, auxiliar do Corredor. 
v -liaban». 24 4s abril de 1888.—K¡ Hín-
•Iloo Presidenta. W. N-úH*' 
C d i h u m m de la Bolsa Oficial 
el día 24 de abrU de 1888. 
O R O J Abrió fi 284 por 100y 
DEL V cierra de 283^ á 284 





14 A 2 pg P. oro 
p g D. oro. 
................. 
FONDOS PDSI i lOOB. 
por 100 lateréi y 
de amortización 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . > . . . . . . . . . . . . . . 
MUletea hipotecarios del 
Tesoro de la l i l a de Ca-
ba 
Bonos dei Tesoro de P aer-
to-Rico 
•••noi; dnl Ayuntamiento. 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba 161 á 1« p g P. oro 
Paico Industrial 
H E ico y Compafifa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10i * 10| pg D.oro 
B»noo Agrícola. . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Ca]a de Ahorros Descuen-
tos 7 Depósitos de la 
H»bana 
OíMito Territorial Hipo-
tecario de la lela de 
Coba. , . . . 
BnproBa de Fomento y 
Nuregacion del Sur . . . . 
Primera Compañía de Va-
poros de la Bahía 
Camuañía de Almacenes 
do llaoeudados 
Oompa&ía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Campañia Eofafiola de 
Alambrado de Gss. . . . 
O • Í i C u b a n a de 
Aiumbrodo áoQua.. . , 
Oompañía Española d e 
Aiiunbrado de Gais de 
Matíiusaa 
íuova Compañía de Ga» 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
morro de !a Uabaua.. 
Compañía de Cammoa de 
Hierro do Matu.uzas á 
Sabar.ill» 
OompaQia de Camiuot de 
Tr.ieriu de Oaraw^ •» 
Jácaro 
OompañÍA dt» Caminos de 
Qierro de Cieníaegos & 
Villaolara 10i i 11 pg D. oto 
Compañía de Camluos de 
Biórro ií<í Sagna la 
Grande 
•Jomp ifita. do Caminca á<t 
iiiorro de C/aiburieu 4 
Sancti-Spíritus 
Compañí» del Ferrocarril 
del Oeste 
Oompañia de Camino» de 
Hierro déla Bahía dé la 
Habana á Matansas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano H i A 13 p g D oro 
¡ferrocarril del Cobre.. . . 
ferrocarril db Cuba 




Dal Cródiio Territorial 
Hípotec&rio de la Isla 
de Cuba . . , 
Cédalas Hipotecarias al 7 
porlOO interés anual.. 
Idsm de k<k> Almacenes de 
Sar •- Catalm?. con el 8 
0"» 100 (iit.ni-4. aimaK, . . . . 
48 A 49 p g D o r o 
68 A 67 p g D. oro 
6 3 i á P 3 p g D o r o 
5 A 6 p g D oro 
18 A l » pS P oro 
rentu. 
P g D 
par 4 1 p § P. oro 
Abrid & 284 por 100 j 
cerrd de 288% d 284 
por 100. 
O H O 
DBI. 
cnSo E S P A Ñ O L 
FONDOS PUBLICOS. 
Billet es Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bono» dol Tesoro de Pnerto-Bico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Canon Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Baba , 
Banco Agrícola 
r!on)pi.fib de AImHoeEfeB de De-
p6il.tQ fif.i rtaut» í'atii.liüa.... 
V.rédiin 1 Hrritortai IJipoíecario de 
t&» Í!*- C r . b n . 
''m.."'.Ri\<íi' KoircuTo y Navega 
o »•> dnl .NUT.... . . . . . . . . . . . . . 
< rime; & Cfl2íiní.f^a de V apore» de 
Rabfa... 
o?r.i CM'ÍJ» »le 'matenes de Ba-
0¿&4 PÍPOÍ 
'Jom^aBia »'o Almsoenes de De-
, órito d<>; <a Habana , 
O «¡paC'a Eípañol» de Aíui&ln»-
di G > t ' ' > , . , . . . . a , . . . ^ 
Oo^i. ati.K Cv-baotia rtí Alcmbrt««lo 
Compañía > bpafiola de Aiumbrí* 
do de Gaa de Matanzas 
íJompaftlade Gas fc*¡sjrano-Ame-
rloiu» Consol idad». . . . 
fíí» de '-^laiTir*. dt, !at«»rr< 
de ta H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Comi'i ñía de Camino» de Hierro 
de Mabuzas A Sabanilla... 
OcmpaBía de Caminos de Hierro 
de Cíurdenaa y J ú c a r o . . . . . . . . . 
Compañía de Oaminoi de Hierro 
de Cienfnegos y Villaolara.. 
OompaDfa de Caminos de Hierre 
de Sa^ua la Grande 
Gompafím de Caminos de Hierro 
de Cftjbarien A Sanctl- Spiritus— 
Compañía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía dol Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre.. 
Ferrocarril de Cuba 
flnería de C á r d e n a s . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Hedenoion".. 
íCmprosa de Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo 7 Vedado. 
Compañía de h ie lo . . . . 
Ferrocarril de Gnantánamo. . . , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédiío Territorial Hlpoteoa 
rio de }a Isla de Cuba 
Cédulav) Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
<*lln» con el 6 pg Interés anual. 
Bono» de la Compaüía de GM 
nis),>ano-Ameriaana coneolida-
da 
10 i A 103 
82 i 83 















á 55 i 
63| á 53J 
Vi A 8 
15 A 16 
D 
H A 
3} A par 
3{ A par 
85* á 84* 
16 A 14 
sin D A 3 P 
m W a . 21 d«. abril -le 1»W. 
COMANOANOIA G E K E R 4 L DE MARINA D E L 
A P O S T A D E R O DK L A HABANA. 
8ECHETARIA. 
Don Santiago Viñualís, veemo que fué de la calle 
de O'Reiliy con esiableoim'ento de Sastrería, dorante 
el silo 188-1, en esta capital, *e servirá presentarse en 
esta Secretaría, en día y hora hábiles, para nn asunto 
qu« na .-íflere á su pereona 
Habana. 21 de abril de ISiS.—Luís déla Pi la 
3-Ü4 
DTOL i TERRA 5?o 
FRANCÍ A . 
ALSMANIA. 
?0 á 21 p g P., oro 
eípafioí, á 60 diT. 
á 6 i pS P., oro e*-
/ pañol, á 61) djy. 
i 6 á 7 pg P , -.-.ro es-
1 pañol, & 3 djr. 
4 a 5 p g P., OÍÚ 
pañol, á 8Q dfr. 
I S T A D O S -
8 i i 9 i p g P . , o r o e*-
pÁÍHil, '& 60 drr, 
, 9 i 4 Wi p g P ^ i r u o a -
\ pañoi, A 3 dfT. 
í iHSOÜBNTO K H B C A N - j8 tí l .f l . ^ 7, 
Administración 
Oentral de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l lunes 30 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prério un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo glooo las 
3,0;.0 bolas mas las 59 • que se extrajeron en el ante-
rior 8'>rteoqae con ¡as 11,410 que existen en el mismo 
globo, onrripletav; los 15/00 números de que consta el 
sorteo ordinario ndmero 1,267. 
El dia siguiente, 19 de mayo, áutes del sorteo se i n -
troducirán las b53 bolas de los premios correspondien-
tes al mismo sorteo, que con las I I aproximaciones, 
forman el total de 664 premios. 
E l martes 1? de raa o, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contado! 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrás 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes ijne tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordlnaJín núm ro 1,2' 8; en ia inteligencia de 
que pa»ad<; dicho término se dispondrá de ello*. 
Lo que se hace público para general oonocimiento. 
Habana, 25 de abril de 1888.—El Administrador, 
strjüj 4. SI Manntf M eatiria, 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 19 del entrante mes, se dará principio 
á la venta de los 15,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario numero l^O* qtte se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 12 de mayo del co-
rriente afto, distribuyéndose el 75 por 100 de su valot 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
depreriiios. de lospremioB 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
1 de ^0.000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 
639 de 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
i) números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 Id . de 400 id. id para los 
uúiní-ros anterior y pos-





Son. . . . 664 premios. $ 4?0.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cnadeagésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana. 36 de abri) de 1888.—El Administrador 
Central, Él Marquéf ríe. O-nviria. 
ADMrWISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA DE L A PROVINCIA DE L A 
HABANA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Ea cumplimiento de lo que dispone e' artículo 43 
del Reglumento para la Imposición, Administración y 
cobranza de la eontribución Industrial de 15 de abril 
drt 1883, v con el fia de proceder á la constitución de 
los gremios y nombramientos de los Sí adieos y clasifi-
cadores, se citan los que á continuación se expresan, 
para que en los días y horas que se deteim'.nan, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo-
cales que más abajo se detallan. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DK HACIENDA. 
DIA 95. 
7 de la mañana.—E<tablecimlento de venta de instru-
mentos de maiemáticas y física. 
7 | . . . . Pioreria. 
8 . . . . Peluquería. 
i . . . . Almacenes y tiendas de Hmparas. 
9 . . . . Tiendas de tejidos sin sastrería ni 
camisería. 
12 . . . . Almacenes y tiendas de libros. 
12i Mu-blerías 
1 de la tarde-—Relojerías 
<i . . . . Café con repostaría y coífitería. 
2 . . . . Almacenes y tienda) de curtidos. 
'ii . . . . Idem de planos. 
3 . . . . Idem de papel. 
8| Almacenes .y tiendas máquinas coser. 
4 . . . . Fondas, bodegones y figones. 
D I A 30. 
7 de la mífiana.—Almacenes de tejidos. 
8 . . . . C-fés cantinas. 
12 . . . . Almacenes frutos país. 
1 de la tarde.—Loberías 
l \ . . . . Almacenes de platería y joje ía. 
2 Idem hono y maíz 
H . . . . lem vino y aguardiente. 
3 . . . . Tiendas de ferretería. 
t . . . . Almacene» de^ódtos de efectos sin 
venta. 
DIA 2f . 
7 de la maftana.—Almacenes de ferretería. 
H Panaderías. 
12 Casas do Salud. 
12^ . . . . Comisionistas con muestras. 
1 de la tarde,—Agenaias f ineranaa 
1J Establecimlfciitos de carruajes 
bailo* 
3 . . . . Ristroi?. 
'ÍJ Gimnasio con duchas. 
3 . . . . Hot&lss y casas de huéspedes. 
. . . . T i , ndas de cedería y qaincal'a. 
y ca-
DIA38. 
7 de la maftana. 
12 
Puestos tabacos y cigarros. 
Fábricas de choctí'ates. 
Idem aguas minerajes. 
Tal eres para envases >''J tabacos y 
dulce. 
1 de la tarde.—Lito^rsfí'.s. 
2 . . . . Fábricas de bau'es. 
2i riwm de dulce sin motor da vapor. 
SÍ . . . . Fábricas tabaco partido, 
J . . . . Talleres de construcción \Vt cairr^syes 
rio irnp<>i t aiiLtja 
4 . . . . Bodegas do Arroyo Nar»r.Jo. 
ni A ;ÍO. 
7 de la mafiana —Tabaijuerías pormenor. 
8 . . . . Ciníbianísf de raonedí. 
9 . . . . Bolegas CaíS B:anc:i. 
12 . . . . Con.íHiiCtores de rarros, carritos y 
can etcnes. 
12j . . . . Taller de escultura con almicéi) de 
obras importadas. 
1 de la tarde.—Sastrerías 
l i . . . . Talleres de marcos para espejos y cua-
dros. 
2 Camisería do lujo. 
3 . . . . ComiHiot.iit^s por cuenta ajena. 
Almacé i de taba to en rama. 
DIA 1 
8| 
7 de la malñana.—Tienda de l jidos con sasírería y 
camisería. 
12 . . . . Bo'i.! gis del Talvarlo. 
121 •••• Tübcquíiías por menor de Arroyo 
Naranjo. 
1 de la tardo.—C «ipiatTos de CAS» Blanca. 
l i . . . . Caféj-cuntinas i !f m id. 
2 . . . . Fondas ídem id. 
2^ . . . . Fondas dol Vedado 
3 Fondas de Puentes Q-rondes. 
81 Trenes de lavado de ropa. 
Lo 'jue se publica pt.ra general conocimiento. 
Habana, 20 de abril de 1888.—El Administrador 
Prlncip-l, Luis Ouarneiro. 3 12 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
En seis dei mes próximo pasado, sn autorizó l.bret i 
de rebajado y r este Gobierno á favor del soldado del 
Batallón de Ingenieros, Jacinto A 11er Montero, para 
que pudiera trabajar tn eíta capital, calle del Cerro 
n 105, y por hiber sufrido extravío, ron esta fecha «e 
le ba expedido y au'orizido otra por duplicado. 
Lo qne se Lace pú lico por este anuncio pira gene-
ral cono'imionto, j a que las primeras d« diebas libre-
tas qiieda nula y de ningún va'or, de cuya circunstan-
cia be dado cuenta 6 las autoridades correspondientes 
Hfcbana. 23 de abril de 1888.—El Comandante Se-
oretarlo, Ufariun» Maní 3 $5 
COMANDANCIA GENERAL DB LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANÜNi; IO. 
El recluta disponible del batallón Dcpófito de San-
tander, Mauricio Valí"- Reg .to, que se lulia en esta 
ciudad con lic-ncia i l mltada y cuyo domicilio se ig-
nora, 8i servirá presentarse en la becretaría del Go-
bierno Mistar de la Plaza, de tres á cuatro de la tar-
de, en día bábil. coi) e¡ fia de entregarle nn documento 
que le pertenece. 
Habuna 21 de i».biii do 1888 —El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 8 21 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
OE HACIENDA PUBLICA DK LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NEOOCtADO DE CENSOS. 
Extendidof, los recibos de Censos de Regulares, co-
rrecpondlente» ai mes d^ marzo próx m-t pasado, se 
avisa á ios Srés Censatirios pueden pasar á recibirlos 
á la Sección de Re 'sudación de eata Principal, sin 
recargos da ninguna especie hasta el día 16 de mayo 
próximo Trascurrido dicho pUzo se procederá á su 
cobro por la vía de apremio, 
Hibana, 14 de abril de 1888.—Luís Ouarnerio. 
3-18 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El teniente que fué del batal'ón Honrados Bombe 
ros Muuicipales de estii cindud, D Nicolás López 
O'HalIcran, r^sidarite en esta ciudad y cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presontsrso en la Seoretatta del 
Gobierno Militar de la Plaza, d» 3 á 4 de la tarde de 
día hábil, con el fia de entregarle uu documento que 
le pertenece. 
Habana, 19 de abril de 1888.—ifl Comandant» Se 
creta rio, Mariano Martí 3-2 i 
INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A HABANA. 
Secretaria. 
En cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
do examinarse, tanto en loa ordinarios como en los ex 
traordinarios, abonarán en esta Secretaría antes del 
primero de junio próximo, los derechos académicos 
correspondientes, o sea», dos y medio pesos en metá 
lio > y nn sello móvil de claco centavos por cada asig-
natura. 
Lo que se hace saber por est-) medio, para general 
conocimiento. 
Habana 14 de abril de 1888.—Ldo. Segundo Sán-
chez VUlareJo. H-14 
DON MANUEL REALES ZOZATA, capitán de fragata 
de la Armada de este Puerto y í.yndante militar 
de marina de este Distrito de Cárdenas 
Por el presente, único edicto, se convoca al inscrip-
to de niivr do este Distrito, moreuo Simón Agipito 
Baió h jo de lino y María, de esta naturalidad y do-
micilio, soltero y de v<-it)te sños de edad, para que á 
la mayor brevedad ce presente en esta Ayudantía de 
Marina por haberle correspondido pasar al servicio de 
la Armada, á fin de que expor ga las cansas que pu-
diere tener para alegar su excención del servicio; en 
el concepto do que de no presentarse dentro del plazo 
de un mes, se le jn /gará como prófugo de convocatoria 
é incurso en las penas que determina la Ley de 17 de 
agosto de 1885. 
Cárdenas, abril 16 de 188* — Manuel Reales. 
3-21 
Ayudantía de marina de Regla.—DON JOSÉ CON-
TREEAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Por esta mi pr'mera y única carta de edicto, cito, 
llamo y emplazo, para qua t n el término do diez díís, 
á contar desde la fecha, se presente en esta Fiscalía, 
San José tres, para nn acto de justicia, el individuo 
D . Albert» Lecirreta, natural de la proyincia de Viz -
caya, Citado, m ' tor de edad, patró-j que f é del a l -
b i Dolores et, C ma R a- î a oítái dos'í por ente me-
dí" por jgi>or&rf.e su actual p ir&de.'O 
Y par» que llegue * oouocindepto d^l interesado, 
xpido el preseule en Regla á diez y si^t* de abril de 
mil oohocfeiitoe ocheuta y voha.~~Jaié Oontreva$. 
m m Í8FF31ftP 
^^^OBBfe DB T U A V M B I A . 
Abril 25 Navarro: Liverpool y escalas, 
25 City of Wasfeingtoir Varami í . 
25 Panamá: Veracruz y Progreso. 
26 San Marco<!: Nueve, ^ork. 
27 Habana: Cádiz y escala». 
29 México: Ntteva York. 
Mayo 19 City of Colombia: Nueva í o r k . 
2 Enrriqae: Hambnrgo y escalas. 
3 Arrtandhu: GÍSJIS;O * 
w 4 B.-pañol: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: 8t. Tilomas | ísseaias. 
. . 6 Guido: Idverpool y escala*. 
15 Hamon ña Hem«ra: Si. Tfaomas y escalas 
Abril 28 España: Cádiz y escalas. 
25 fJuiohineou: N . OrloAns y escala» 
2> Buenaventura: S. Sebastián y escalas. 
*, 26 áíif&íotpi: Nueva iOrk. 
28 City oí Washington: íín^va York. 
29 'A : ^llJaverdo: Ffertu-íl ico y escalas 
di) Ovifilóli*! C/.I^TI- IWnal.Mj. v sanal»» 
Mayo 1" City of Co'ombia: Veracruz y esoals», 
3 San Marcos: t-'-*am, 'í M fc 
10 !Hann«la: Ht. Tiloma» t -•-l...-. 
r ü í S ü T o D J E L A ÜÁn %_ 
BMTRADAS. 
Dia 21: 
De Naeva-York en 4i día<i, vap. araer, City of Ale-
xandría, cap. Deskon, trip. 55, tons. 1,625: con 
carga general, á Hidalgo y Comp, 
Santander en 19 días, vap. esp. Benita, cap. San-
talauri, tñp . 27, tons. 1,02*: con carga general, á 
l^ea ofeu, hijo y Comp. 
Nueva-Orleans en días, vap. esp. Cristóbal 
C lón, cap. Torrens, trip. 52. tons. 1,74!: con 
carga general, á C Blanch y V. mp. 
Balt.imore en 15 días, berg. amer Wm. A. Mnr-
bnrg. cap, P ttsbnrg. trip. 9, to-.s. 678: con car-
bó-i, á Banios y Comp. 
Nueva York en 13 días, berg amer. Wandering 
Jew, cap. Wiibai k, trip. 10, tons 633: con car-
bón á la Compañía del Gas HUpano-Americsna. 
Filadeifla eu 16 días. berg;. amw. Arcot, capitán 
Cates trip. 8, tons. 381: con oarlóa, á Barrios y 
Comp. 
FiladelfU en 13 días, gol. amer. Lucy A. Davie, 
cap. Loriug, trip. 8, tons. 591: con carbón, á Ba-
rrios y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Baro< lona berg. esp Juanito, cap. Perrer. 
Dia 24: 
Para Ofiyo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivatto, ca-
nitán Haulon. 
Naeva-York vapor-correo esp. M . L . Villaverde, 
cap. Resalí. 
Motrimlesi io do p&iaajé^&B. 
KNTRAROK. 
De NUEVA-YORK, en el vapor americano City 
of Alexand'ía: 
Sres. D . Gaspar del Pino—Víctor Ochoa—Celesti-
no Villamll—S. Malagamba.—Además, 14 de tránsito. 
De SANTANDER, en el vap. esp. Benita: 
Sres. D . Lidro Obregón Cijnalefio—Merced Ca-
maleño—Jacobi Obregóa—Manuel Obregón—Caye-
tano Oiiregóa y Gutiérrez. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres D. José Menóndez—Joseph P. Canelo, seño-
ra y 5 hijos—Edward Reginsburg y señara—Maggle 
Brom ird—Melitón Pérez y señora—Josef.t Sentenat 
~ P . M. Eilder—P. S. Gr.more—J D Gregory— 
Georgi; a Sirbh Florenc*.—Anee'm • Zamora—Jmé 
Isab i Galf.i'eua y señora—Aurora Coca y hurmana— 
l'resclIiiLO Gatiérrez—José Mansilis—Ramón de los 
Ríos—Felipa C<»bonelt—Nicolás Maro y 2 niños— 
EJUÍT <• Liborde—Antonio Gmséts -Manuel Naran-
j o — Franc .co Llamat—Rafael Viilarejo—Rafael 
García—G;rvutdo K^r- ández—Hítuil Paihó—Aba 
lardo Encinosa—Eufemio Arencibia—F-rry J . Wa-
rren—Bo-ifaoio Peíiór y sobriní»—Arturo V¡>ldéí— 
Nemesio Gatién ez—J. N . Hi i ks—AlLertu» LymoJi— 
Beatriz Pérez é hija. 
Par-; NTUEVA-YOKK, en el vapet-correo espafiol 
M L . Villaverde-
Sres. D. Adolf jde ia VilU—Angel Barreiro—Adoi-
pho Obrotmppa—Josepb L. Wttipplo. 
D'.s 24: 
Del Mane', (rol. Altagracia, p&t. Marantes: con fi55 
saco» aricar. 
Mornlio (,'ol Agastioa pat Lladó: con 300 sacos 
szóca'; 45 bcv.ves miel 
Marifl gol<-!^s,T4& M^^iatetia, j i t . V. " i ' • $ 
con 400 sacos azúcar. 
Dospac laados de cabotaje . 
í m 2 i : 
Para Playas de San Jaan gol. 2? Rosa, pat. O'ibrtja: 
en iu'.re. 
Morrillo gol Agustina, pat Lladó: con efectos 
Marieí g'd Matí i Magdalena, pat Vlialonga: 
con efectos. 
Baq-acj» SG-Í* r ^ ^ i a í r o abierto . 
Para Vigo, Coruña y S uotander, f̂ ag efp. Don Juan, 
c*p. Gangoiti, por J Kafecus y Comp. 
IM Breakwater. vi » Matanzas, vap. ing. Was-
hington City, cap. Trutffitt, por H Upmaan y 
Cptúp 
Can-rias boa. esp. Fama de Canarias, esp. S i r -
piiv-nt:, por Martínez Méndez y Comp. 
Niev* York vapor-correo e*v>. M. L , Villaverde, 
c ip Resalt, por M Calvo y Comp. 
— - V i g o y Barcelor.a be-g esp. Francisco, capitán 
Farr ís , por Jané y Comp. 
D«l Bre> kw ;ter gol amí-r Jobo R, Bergen, ca-
pitán Parsons, por Hidalgo y Comp. 
De! Breakwater berg amer. Ocean Pearl, cap!-
tán Stetson por H üpmanu y Comp. 
D 1 B eakw t^r ber?. amer. Miranda, cap. Cor-
bert, oi;r T i ffin y Comp. 
Del B,e»kw<ítf,r gol. tmer Nnllie Diusnaore, 
cap Dodgu, por H. Upmann y Comp 
— C o n i ñ a , V igo, Santander y San Sebastián, vapor 
esp Baemvvoritura, cap. Larrinaga, por SUCCPO-
rox de C G Saenz y Comp 
Del Brekwaier vap. ing. Amethyst, cap. Cowse. 
por Deulofeu, hUo y Comp 
Del Breacw^tur oca esp. María Luisa, cap Mo-
ra, por H. Upmann y Comp. 
Mo'itevidio lierg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwdng 
Canarias bea e>,p. Trlnita, cap. L redo, por Gal-
ván. Rio y Comp. 
Dei Br. akwater gol. amer. Willisms Ha.yer, cs-
nitán íl^yer, por Hayley v Comp. 
Knevs-Yoik y Canarias bca. esp. Aurora, capitán 
^osvilla pf>r Martínez, Méndez y Comp. 
Del Bfükwater herg amer. Bmne Doon, capltín 
Barge», ñor H üprnan y Comp, 
Cídíz, B rcploaa) Géaova, vapor-cerreo espsñol 
l'spiíña, cap. Cardón, por M. Calvo y Comp 
B u q u e s que s e h a n dostpacbade 
Para Cayo-Hueso y Tompa vap amer, Oliv' ttc, ca-
pitán Haulon, por Lawton y H ' os.: con 57 tercio» 
tabacos y efectos. 
Veracruz y escala» vap am City of Al» xi r drí», 
cap Deaktn, por Hidalgo v Comp : de tránsito. 
Dí l Bmkwater bo». ing Mtggie Brone, capitán 
Davi.» por Hidalgo y Comp : con 6,40< sacos de 
a«úc r 
DH: Brertkwiter, vía Caib iriéd, bca. norg. Wla-
d mir cap. Pederson, por F anck.í, hijos y Cp?: 
CJII 1,565 sacos azúcar. 
B u q u a a que h a n abierto reg i s t ro hoy 
Pira Nueva-Orleans y escalas vap. americano Hmt-
cbinson, cap. Baker, por Lawton y Hno». 
Barcelona bca esp. Ana, cap. Marifitany, por J. 
Rafee»» y Comp. 
S.4nta Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
C «nurias bca esp. Verdad, cap. Sosvilla, por A n -
tonio Serpa. 
Halifax gol ing Unión, cap. Ellis, por Lswton y 
Haos 
Nueva-York vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y C mp. 
ÜSa'.tracto d& l a cargra de buq-sea 
d e s c a c h a d o s . 
Azúcar eaco». . . 7.9^3 
Tabaco tercios 57 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 3 























LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 24 de abril. 




bacalao noruego Rdo 
buches de bacalao 332 qtl. 
SOtá fd. i l'. id. id. 
75 id id. id. P. O 











Istas de 8 gal». It z brillante, 
latas de 8 gals. luz Ht.b'jna. 
latas de '0 ga'. luz Habana 
40 cuñetes de 1 qtl. manteca pura... 
10J tercerolas manteca L ' ón $13 qtl 
10 bocoyes latas manteca León $15 qtl. 
8 id. ^ id. id. id $15i qtl 
8 id. J id, id. id $16 <it}. 
12 bocoyes latas manteca Sol $16¿ qtl. 
10 id. i id id. id $lff qtl. 
8 id. i Id. id. ^ $17i qtl. 
150 quesos Islas, Almeida $28 qtl . 
300 ráeos harina P. Abascal $10^ uno. 
IrtOO id. anoz semiUa 6} r-s. ar. 
500 id id. id. busno 7ÍS ar. 
50 id. habichuelas 10| rs. ar. 





H I D A L G O Y C O M P . 
25, OBRÜLFIA. 25, 
Hacen pagos por el cable, cisaa letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito BÓ'bi.é Ni w York, 'hiladelphis, Ntw-Orleans, Sm Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capit ales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, asf eo-
mo sobre todos los pueblos do Eupata y sus perteatm-
^.-.;^í»»o.v.., , " . .ata. ..... 
j. mmñ Y cA 
C U B A NUM. 43 
E j r m E O B I S P O r* o n n . í n . i 
Giran letras á corta y larga i l - ta sobre todas las ca-
pitales y pueblos máis impurlautes de la Península, Is-
la» BalearB*.v Canaria». 120 , 156 1E 
J 
. B A N Q E R O S 
a , OBISPO s 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAO0S POR E L CABLE 
Facilitaii cartas de crédito 
y giran, l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOBRK N E W - V O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAíí 
FRANCISCO. NUEVA ORI/EAN8, V K R A C R U Z , 
M É J H O.SAN JIJAN DE P U E R T O - K I C O , PON-
CÉ. MAVAGIJEZ, l .ONDRKS. P A R I S , B T l l -
DlíOS I.YON, BAYONNE, HAMBlTItGO, B R E -
MKN, B E R M N , VIKNA. AIWSTERDAN. «RIJ -
HEliAS, ROÍIIAÍ NAl'OliES, MI CAN , GENOVA, 
E T C . . feTC. A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B E O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
A DEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS a?RANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUALííUIERA 
OTRA CLAí-'E DE V A L O R E S PUBLICOí-. 
133 156-1E 
La barca español* María de las Nieves, oipitán don 
Mignei Catillns, saldrá á fines del presente mes. Ad-
mite carga á flete y pasejeros á precio moderado, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre. Informarán 
abordo y en la calle do San Igaao'o 84.—ANTONIO 
«ERPA. O». 616 i fin II 15,1 12Ab 
ÍNEA D E V A P O R E S 
D E 
Pinlllos, Saenz y Comp. 
D E 
V a p o r e s p a ñ o l 
B U E N A V E N T U R A , 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 
Saldrá eobre el 25 del actual para 
C o x u ñ a , 
Gtijón, 
S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á flote, inclnso tabaco. 
ConGlguatarioa, Sucesores de C. G. Saonz 
y Comp,, Oñciofl número 19. 
C R I S 12a-ll 12<1 12 
E m p r e s a de Almacenes do D e p ó s i t o por í í a c e n d a d o s 




Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 





















til S. 830 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PERDIDAS.—Utilidades líquidas. 
Saldo anterior 
Productes..... 
NOTA.—Quedan existontes en los almacenes de eata Empresa 15 cajas, 64,825 BHCOS. 1 383 bocoyes azúcar 
y 28,934 sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su oxtracción $39,610 15 cls. en o r o -
Habana, raarío 31del888.—El Contador, Joaoutn i r i sa .—Vto . Bno.: El Presidente, Aq"»tui Argvcllca. 
L 36 l"25 
Barca espaiiola VERDAD. 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admite < 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado J 
trato por su capitán, D. Miguel Somlla González, " 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, ec la calle de San Ignacio número 84. 
O n. PRO A 
Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a » . 
Saldrá á fines del presente mea diredamante, al 
mando de su acreditado oapitán i ) , Miguel González; 
admite carga á flote y pacajeros, iaformando á bor-io 
su capitán, A sus consignatarios, eu Obrapía núm. 11, 
Martínez, Méndez y «:omp. 
4137 25-5 Ab 
IM1 
Sfa»i%an M e K a y . 
Salaré '. < ¡a una do la t«dfc 
Harán los ^fti»» enel írden figaiRnte: 
H A S O O T Í .'', ^p. Hanion. Jueves Abril 
O L I V E T T & - . np- ¡W.iKay Sábado 
Í A S C O T T S . csspi Heotíw» Martes Ma t 
Ol»rVB = - ¿pi Mfli líay. Miércoles 
Ó L t V g T T S . (Sp. Me Kay. Sábado 
MAStKfPTÉ- •,-«" Mu Kay Miércoles 
MASCOTTia .".o. Me Ka?. -•^.•^ > 
MASCOTfí í «to. Me lC»y M éi-cole* M 
H á 3COT' ip Mo Kay. 















Para Nueva Orleans con escala en Cayo 
lí aeso / Charlotte Harbor. 
Loa vayox<58 ds ceta línea harán sus viíjes saliondo 
de Nueva Orloans los roi^rcoles á las ocho de la ma-
ñana, y fie la Habana loa raiércoles á las cuatro de la 
tarde en d órden gigulenia: 
HÜTCHINSON. Baker Miércoles Abril 25 
M O K G A N . - Staples Mayo 3 
Í IUTCHÍNSON. Baker . . . . 9 
M O R G A N . . . . . . .- Staples . . . . 16 
SH admitan pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
foruia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(Chiua ) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tards el día de, salida. 
De más pormenores infirmarán sas consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N IIERMANOS. 
D E : 
MA8C0TTS, Wp, Mc K i v . 
MASCOTTS , esp Kay. 
En Tsmpa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Parida) cuyos trenes están 
en combioHcién con los de las otras empresas Ameri-
cana» de-ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TASSPA A íiAKIPOBI.». ¿AXCMONV1Í.Í.JS. HAS 
AGDSTX». '6AVANNÁB. C F Á ü L E S T O a , W l l ^ 
MINGTOH - WASHINGTON BALTÍMOHE, 
PHÍLADELPÍ;=V NEW-YOBK. BOSTÓN, AT 
IIANTA, mfWSfk OELBANí*. 'MOBXJAA. I A * 
1,018. omo.#,00 oitTs f j ' i 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
do», como tambiéu por el rio de ^an Juan de S inford 
á Jtcksoavitle y puatos intermedios. 
Se dan boletia d» viaje por esf.os vapores ea cone-
vtóncon las líneas Aa -hor, Caoard Francesa, Guión, 
lamm, Ñor Ideutícber Ll-^yd, S. 8. C9, Hambnrg-
American, Paket C?, Mouarch y Sfate, desde Nueva-
York p»ra los priao^pales puertos do Europa, 
E3 indispensable para la adquisición de pásalo la 
Srosentación de uu certificado de vacunación expedi-o por el Dr D. M. Bargess, Obispo 23 
\ i \ correepoadencia recibirá únicamente eu la 
Administración G sneral da Tórreos 
Do más pormenor>,.a impon lrán sus consignatar os. 
Mercaderes 35. L A W T O N H E R M i N O S , 
J O Hsshajíw. Aí(o>jt.e dei Sste. 361 Bt&adway, 
Nieva- York 
t;«W8 9R..UAbl 
% PI Y 0a, BARCELONA. 
Cris tóbal Colón 2 , 7 0 0 tons. 
H e r n á n C o r t é s 3 , 2 0 0 „ 
Fonce de L e ó n 3 , 2 0 0 
Vapor 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá fijamente el día 30 del actual para 
S a n t a C r u a d s T e n o r i í © , 
L a s P a l m a s y; 
B a r c e l o n a . 
Admite prasajeros. 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle da loa OÜCIOB 20 
O. B l a n d í y C 
NOT á. Queda suprida la es-
cala de Cádiz . 
G m 00—23 P 
New-York Havanaand Mexican 
m a i l steam sliip line. 
Para SJew-lTork 
Saldrá diraotamento el sábado 3? de abril, á las 4 
ole la tarda el vapor correo amsi icano 
City of WasMiigíoi), 
Capitán Reynolsd 
Ad>nlte carga paia tOvi'W partss y pasajoros.— 
' i. eiui cocíignatarlos, M.̂ '.V..»V, t ^ r — 
Ge más pomenoreí', impoüdráu 
OBRAPIA 25, H I D A L G O Y C SI O-l K 
C O M I S I O N I V I Q U I D A D O H A 
B A N C O I N D U S T R I A L . 
Acordada H venta de la casa propiedad del Banco 
Industrial, callftde la Amargura n. 3, se oyen propo-
siciones en la morada dol Sr. Marqués do Esteban, 
callo do Compiistc'a n. 58 do 7 á 1. 
Habana y 19 do abril do l f t « 8 - Por lu Comisión 
Liquidadora del Banco luda t i i . i l , El P/esidenle, 
Verv.'indo ItíM lH S V ^ I 
S t e a m S h i p O o m p a n y 
C A B A N A T i ^ m W ' Y p É a i 
LÍNSA DíSBOT.'i, 
OSOS VAFOBES DB filBBBO, 
>pjÍBcI5í7BSOBG8. 
WMIM Ti B. CÍTSTIS. 
ir 
Üory i&a.^níficas fAcM^ p«?a jíí-.sajorc^ fitltot* i i 
íi^boií puerto» oomo sÍRas; 
l&ae. j^áb&dd^ &. I¿B t ros de l a tuxdttí 
N I A G A R A Sábado Abril 7 
BAKATOGA 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . . . 28 
feAX^K' D23 L A H A B A N A 















) E LA MALA R E A L P 
SI vapor-eorreo i igléí 
capitán BUNTING. 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d s l N o r t e 
y S u d de l P a c í f i c o . 
Southampton, vía V e r a c r t i z 
Sobre el dia 1? de majo. 
El flete nara VBRAOKUZ, LAS ANTILLAS, NORTE Y 
SCD DEL PACIFICO, será pagadero á la eutrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estadoa-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, so requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
din 3 J del corrient Admite pasajeros 
La correspondencia se recogerá en U Administra-
cien General de Correos. 
De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
5006 6 21 
Vapor americano 
Este buque saldrá paia Scgua cada tres semanas, 
admitiendo pasteros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
X A. Ĉ* «̂ a a^h > 
Este bu^ue saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros ea primera clase á $5 -30 oro. 
Vapor americano 
SAKT M A H C O B . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas 
admitiendo pasajeros primer» clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C» 
VAPOIIESOOKEEOS DE l\ m n M TÍUSATUNTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
El vapor-correo JS S ilk. ^ 
c a p i t á n G-ardón, 
Saldrá para C A D I Z j BAÜCBLONA el 2 í ds 
abril á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de ofic;o. 
Admite pasf jeros para dichos puortos y carga para 
Cádiz Barcolony Géuova 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizss de carga sefirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 33 
De má« pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP , Oficios 28. 
124 312-1E 
El vapor-correo -EL.£L/3L ¡ÉL9 ÜS . J L ^ XS. % 
capitán C E B A D A 
Saldrá para PROGRESO y VERACH OZ el 80 do 
abril á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicLos puerto». 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasia ti dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y C P , Oficios 28. 
i 21 313-El 
K l vapor-corroo 
Capitán G E N I S 
Saldrá para Nuevitíis, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mavagüeí. y Puerto-Rico, el 29 de abril á las 
5 de Ir tarde para cuyos puertos admito pasajeros. 
Recibe carga para Punce, Üfayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA— l i s i a CompaCh tiene abierta una póliza 
flotante, atí para r̂ sta tí oca como para todas las demás, 
b^jo la cual pueden -i?cgurarso todos los efectos que se 
embarquen en SUM vapores.—llábana, 23 do abril 
de 1888.-M. CALVO y CP., Ofloioí 28. 
V A P O R 
DE LEON. 
Saldrá fijamente el 15 de mayo p r ó x i m o , 
V I A P U E R T O - R I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á y pasajeros. 
Informarán, Oficios 2<i.—C. Bhnch y C ! 
C 670 20 22A1 
YAPORES-COEREOS )B 11 mñ%\ TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Op. 
LINEA DE NEW-rOllK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tras viajss mensuales, saliendo los vapores 
de e»t<3 puerto y del de New-York los días 4, 14 y ?4 
de cada mes 
UOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó 'ua 
flolt'.nte, a'd para esta Huea como para todas las demás, 
bajóla cual pueden asegurarse todos 1 s efectos que 
se embaruuen en sus vapores—Mabaua, 18 de abril 
de 1888 — M. CALVO y CP - OFICIOS 28 
125 812-151 
áBW-Y8ES.f fiáBáii i i B 
^exicsm Mail Bteam Bhip Líi 
Los vapores de fista acreditada línea: 
capitán íohn Deaken. 
capitán .1 Reynolds. 
Qpsy oí Colombia, 
.•apltan W . M. Bottlg. 
City Atlanta 
oepitan J. Burloy. 
Sacos hermosos v&poroa tau bien conocidos por Uj 
rapidez v eegvirldad de sus viíjos, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y tambian llevan libordo creoeleiitoa ooolnoro» e i -
pafioles y franceses. 
T<st, car^a se recibe er el maolle de Caballería hí.sta U 
rtspcrs do] dia d í l a salida y »ft admite carga pan I n -
glaterra, Hí^nbnr^o, Bramen, Amsterdam, Eott :rücv.;., 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
La corroapondenoia se admitirá únicamente ¿•-. 1A 
Adailnlstrcoion General de Correos, 
Sa dan bolsas de vi^je per los vapores de esta líuet 
(Ureotamonte á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ka-
r̂e y París, en conexión con las líneas Cunard, Vv'hit* 
Star j son éspeot&Udad con la L I N E A FRANCESA 
ijara YÍ.; - rmiondos y combinados con las líneas de 
SI. Naeau. y 1& Habana, y Nnova-York y el Havre, 
hUm- fíTíln NswTarfe y Oíeníiiegos, 
-..ON ' : ' ' -á m HASSAO Y SANTIAGO D B 
oensA. 
Lo» he'mosos vapores de hierro 
mpitftn L, A I J i K N 
C l 
íía*e oa lá forma elzu!9>;ti 
Ge New York 
De 
Naasan 











Cienfnegos Abril . 12 
Santiago.. . . 28 
Clenfuegos 
PftjS&Jat por ¿mbks ÜUSM & oytio 
{•'•ítP* ?,if»<' í.;?líirt.rB¡í & 
LUÍS V. PLACK, OBRAPÍA S5. 
i ír(«» pormenore» itapondián snt oonslgnatayU* 
••.sí : i . iP:* Sf- H I D A L G O y CP 
Empresa de Vapores Espaflolcs 
DELAS 
\ K T I L L A S Y TRASPORTES MILITARíS 
DB 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vare/ A V I L E S , 
c a p i t á n D. M a n u e l Z a l v i d e a . 
íSete ráptdo f!tp«r saldrá «v, «tto. pasn» 9 día 26 de 
abril, á Istk 5 do ia tarde, P*™ los A" 
N u e v i t a s , 
Chibara, 
M a y a r i , 
n ft.iitAÁ A ^ -s- y 
C u b a . . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuévitas.—Sr. D Viceuto Kodriguoí. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodtiguei. 
Mayari.—Srea. Gran y Sobrino, 
^aittcon.-'fras. Mwiáhy O? 
ííuMl*s»-¿iao.—ílicoa. J. Uoei o j Op. 
Ottb*."-Sre0. í>. ROE y Cp 
Se despacha por SOBRINOS DR I I E K R E R A , 
SAN PEDRO 26. PLAZA DK LUZ. 
I T / SI 2-El 
8 0 C Í E M D 
de Benefloenoia de Natnralen de Audalnoía 
y sus ddsoendientes. 
En cum-'ltmiinto del acuerdo fecha 18 del actual, 
se cita á los sefioros eóclos psra la Juut i General or-
dinaria que debo tfecinarse en los sa'oucs del Casino 
Español, ei domingo 6 do mayo pióximo á la una del 
dia. 
En dicha Junta se dará lert ira <. la Memoria «lo los 
trabajrg verificados por la Sociedad desde l? de enero 
de 18V7 á 31 de marzo del corrient e y so procederá á 
la elección de la mitad ds la Directiva. 
Habana, abril 19 de 1888—El Sooretnrio, A' de la 
Vega. Cn 666 6-21 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l da S a g u a 
l a G-rando. 
Habiéndose suspendido la Junta general ordinaria 
convocada para oí dK do ayer, con motivo de enferme-
dad del Exorno. Sr. Presiilouto, en cuy i morada de-
bía celebrarse, y teniendo ea cuenta dicho señor que 
así la Junta Directiva como la comis ó » vevisora de 
las «-uentas d t l año social terminado en 30 do setiem-
bre ti timo, proponen que se distribuya á los señores 
accionistas t i tres por ciento en billete» como resto de 
los utilldudís realizadas en el mismo uño, ha dispues-
to «e proceda á dicha distribucida, pudiondo los seño-
res Hooionistas ocurrir por sus respoctivus cuota» á l a 
Coutaduiíade la Empresa, calle del Ejjido número 2, 
deede el dU 30 del que cuwa de la una á las tres de la 
tarde. 
Y para resolver sobre los demás particulares quo 
comprende el informe de aquella Comisión, entre 
olios la propuesta <ie nn dividendo extraordinario de 
tret y tres cuartos por oiento en ero, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispuísio que la nosióa de la Junta ge-
neral suspendida so lleve á ífeoto el día 7 del me» 
éntrenle á las doce de la mañana cn BU morada, callo 
del Egido i.úme.ro2, advirtiéadoso que la Junta ten-
drá lugar con los socios que oonenrr^n, cuslquiora 
que sea su número y el oamtal que representen.—Ha-
bana, 17 de abril de 1888'—El Seortiterlo. JBcnigno 
üfl-Monte (:6c5 14 20abl 
Banco Español <lc la Isla h í^uba, 
D- blando proceder este Raneo en roprcsenlaolón 
del Banco do E ^ a ñ a y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad de Zar>igoza, á la venta de la casa 
situada en la calie de Teniente-Rey número 61 de esta 
ciudad, se anuncia al público á fin de que, el que de-
see hacer proposiciones oonourr,.n á esto Kstableci-
mlento «n días hábiles v horas de d o o á dos de 1» 
tardo, á enterarse del precio y domás ooinhciones do 
la expresada finca. 
Habana, abril 18 de 1881.—El Sub Oobcruaclor, 
José Ramón deEaro, 134 15 1!tabl 
C o a m i k Liquidadora del Banco 
i»d(isíí\aV 
S e x t a d i a t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por Jn ./linfa ge-
neral de accionistas que «3 cehvbrá el 8 d i julio d« 
1̂ 87 y acuerdo de la extraordinaria celohnida en 23 de 
marzo próximo ps,' ado, la Comisión Linui ladera brv 
fijado el 10 del corriente para que desde ói pued ÜI los 
señores accionistas percibir cl doj por ciento acorda-
do del capital sooíal eu las oflciu IB dol Rauco, callo 
de la Amargura númoro 3, debiendo loo señores ac-
cionistas preseuUr los títulos de sus a lciones en los 
uehibrá de anotarse la eatr^gi —Hibina y ai>ril 7 
Je «888,—Por la Comisión Liqaidadori del Banco 
Industrial. Kl Presidente, Fernando Illas. 
C607 15-10 
irnos. 
SBEÍIIO DE mmm DE DÍAS. 
So cita á loa seCores agremiaiios par t la junta quo 
deberá verificarse el juóves 2e< de abril i 1 is ílete do la 
nocbn en la calie Anchi del Norte número 38, para 
proceder al reparto'(e la contrilmoióu—El Sindico. 
5070 Va-'fí '2il 25 
C L A R A , 
Mayo 
capitán F. Stevoní. 
S a l e n de l a H a b a n a todos loa s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
TTork todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
JLFJVMZ.1 S E J f l A J V d L L . 
entre N e w - T T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 
I T Y OF W A S H I N G T O N . . Jueves Abrü 
¡KANHATTAN . . . . 
OITY OF A L » X A N D R i A - . « 
CITY OF C O L O M B I A . . . . . . 
OITY OF A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
«A S i l A T T A N -
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
CITY OF C O L U M B I A ~ 
S a l e n de l a H a b a n a : 
T Y OF A L K T AWDKÍA. . Sábado Abril 
CITY OF COLUMBIA 
ÍIITY OF A T L A N T A 
OITY OF WASHINGTON. -
« A H H A T T A N 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F C O L U M B I A 
Cí i Y OP1 A T L A N T A 
•ÍTTY OF W A S H I N G T O N . . 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar. Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de New-
York á mediados da cada mes, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Curreucy, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea W H Í T B R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency desde Néw-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores. OITY OP A L E X A M D R I A y C I T Y OF 
W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Cahallería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admito carga 
para Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amheres, BUS conocimientes d i -
rectos. 
VAPOR 
capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i é n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los r íernes á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOUA los sábados, 
y á CAIBABIKN los domingos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIBNIOS martes directameute para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas ccndloiones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porto de ganado. 





















Víverss y ferretería 
Mercancías 
á Sagua. á Caibarién 
0-20 $ 0-23 $ 0-20 
$ 0-10 $ 0 40 $ 1-S5 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdena': Sres. Ferro y Cp. 
Saeus: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sr»', Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro 26, plaz* de Luz. 
1 23 8:2-lB 
Según el respetivo enuncio, este vapor saidrá de 
este puerto los viernes á les &eis de la tarde para Cá-
denas, Sagua y Caibarién, retornando do íiquel puerto 
los martes ú las onne «leupuea de la lleifada del tren. 
Vapor 
Capitán URKUTIVEASCOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á los seis de la 
tarde del muelle de Luz y legará á CSrdenas y Sagua 
los jueves y á Caibar'é:» bW viéri»*s por la mañana 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibariéa directamente á las 11 del do-
mingo y llcgurá á l \ Habana los lunes por la mañana, 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día do salidd, y junto con ella la do los demás puntos 
hasta las dos de tardo. 
So despacha á bordo é Infernarán O'Reiliy 50 
0 668 l -A-
A V I S O 
Ui.a personaquo posee archivos p. -ticulares de me-
didas de terrenos, praotic «das por antiguos y moder-
nos sgrimensorea. así corno noticiíH roforentes á pro-
piedades rúsii 'ae; ofrece al túblioo sus servicios de 1 
3.io la tardo, eu la calle de Sin Igrucio 16. entro-
suelos. R,154 4-25 
rmpoPtBniísimo JÍ los acreedores. 
ftEíillllEMODETJÜDORESPIllWIPB 
3? D E C A B A L L E R I A . 
Existiendo una cantidad deposit/da ea la CVja do 
fs'e regimiento cuyo impoite debo aplicarse á amor-
t /. ir sus deudas, se h'v resuelto p g todos los rf s-
giturdoi qae expidió dicha det'ecdauciii dun,nta el e-
jüTCio'o económico de 18S1 á por puministro do ví-
veres y prendas facilitado al ciurpo eu.aquella époaa. 
Esta operación, en virtud de la oual qned i r í " j ta l -
vados los créditos reconocidos hasta janío da 1885, se 
efíctuirá des'le el dia primero al 15 d 1 pioximo mes 
do mayo de )2 á 3 de la tarde de cada (lia hábil; y des-
do ^1 16 al 31 del ref ¡ri lo nifs se pagarán las deudas 
(M-ntnJdas en el sfto 18K5 á 86 eu la proporción co-
rrespondiente ai sobrante que resulto despurta de sa-
tisficer las del prinur ejercicio. 
Lo quo se hace púlilioo para que los tenedorci de 
los mgnardos qno so retiran, se presenten cn la Csjo 
d<d Cuerpo á lucerhis tfectivos. 
Hi.bana, 24 de abril de «8S8—El Coronel Tonienle 
Coronel Julio M'irtín Pérez-
Bu78 8-25 
A V I S O 
Terinndo que establecer tren escuol^s láiras el Círcu-
lo de Trabajadorts; y acordad i la provlaión de direc-
tores por censurso, se avisa ál»'* Sres profesores que 
deseen optar á elhis pueden presentur sas soUciluae» 
eu la Secretaría de f íita Sociedad, Dragones 39, do seis 
á dios do la noche, husta el domingo 29 del corriente; 
acompañada do los atestados quo juUlfic¡uon BUS m é -
ritos y coiiformár<doBO á l«s siguiouiea asigaaturas.— 
j Lectura. Escritura, Aritmética, Gramática Castellana, 
Dibujo lineal, Hi ' toria España y Cuba, Ooograítai 
Cuba, España y Universal y Moral socul. 
El haber mensual será de $IU0 B. B. E. 
Por la Sección de intereses morales.—Julio Fabrc. 
5059 3-2ia 2-251 
AVISO. 
El que suscribe, habiendo llegado á su conocimiento 
que algún individuo valiéndose de su nombre ha po-
aido algunas cantidades ya en efectivo, ya cn efectos, 
hace presente que no ha autorizado & nadie con ese 
obieto y que no será responsable de lo que pidan en 
su nombre. Habana y abril 21 de 18f8.—FK.OI/O 
Plaja y Sala. 5047 l-21a 8 25d 
GREMIO D E C A R B O N E R I A S . 
Se cita á los señores agremiados para la Junta ge-
neral y Juicio de agravios, que tendrá lugar el dia 2« 
del corriente, en la casa calle de los Oñoios número 
81 á las doce en punto do la mañana, según previono 
el artículo 56 del Reglamento general de Hacienda. 
Habana, 20 de abril do 1888.—Kl Síndico 19, Isidro 
Maslp y iforaló. 
4876 s 4-21 
AV I S O — E L J O V E N Q U E L L E V A B A L O S libros del Almacén do Pianos, calle de Amistad número 90, esquina á San José, sopretexto de tenor-
ios que sellar, devolverá los mismos lo más pronto po-
sible y atí evitará un disgusto. 
4867 ; 6-20 
A v i s o á l o s H o m e ó p a t a s . 
E l que tusoribe, so pone á las ordenes de los señore* 
médicos homeópatas y partidarios dol sistema, en l a 
calzada de Galiano esqnina á Neptuno, Botica del 
Monserrate,—Jbaoufn Catalá. 
4855 15-20 Ab 
R e f i n e r í a de A z o c a r de C á r d e n a s . 
Agontea goneralea para ol consumo y la exporta-
ción —ORÜOÍSEZ ÉNOS.—Lampari l la 2 2 . - H a -
G r e m i o d e C o m p a ñ í a s de S e g u r o s 
c o n t r a i n c e n d i o s y m a r í t i m a s . 
So cita á los señores agremiados para la Junta gene-
ral y juicio de agravios en el reparto de la contribu-
ción de 1883 á 1889, según previene el artículo 56 del 
Reglamento general de Hacienda, cuya junta tendrá 
lufrar el día 30 del corrient© á las tres y media do la 
twdo en la casa 22 Lamparilla.-Hahana, 24 de abril 
gjj i g 8 8 . _ E l SíndiCQ PTimeiOj 4Qau?ino Ordoñes. 
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CABILLO BE ANGEL 
C A B E L L O <le A N G E L 
á peso B . el pomo. 
Api:* 
M p i i ; i IM R M n H n 
H A B A N A , 
M A R T E S 24 DR A B R I L D E 1888. 
TJLiTIMO T E L E G R A M A . 
Madrid, 24 abril, a tas 
7 ds la noche 
L o s axnigc s d a l S r . H o m a r o R o b l e -
do p i d e n , c o a m o t i v o do lo s a r t i s a -
l o « p u b l i c a d o s e n E l l i e sumen, q u e 
e l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z h a g a 
d e c l a r a c i o n e s e n c a m i n a d a s á de-
s a u t o r i z a r á d i c h o p e r i ó d i c o . 
E n l a « e s i ó n de h o y h a p r o n u n c i a -
do u n d i s c u r s o e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o e n d e f e n s a de s u e n m i e n d a 
r e l a t i v a á q u e e l m a n d o d e l e j é r c i t o 
c o r r e s p o n d e á S M . e l R e y , l a c u a l 
f u é a p r o b a d a por 1 3 8 vo tos con-
t r a 1 1 . 
E l símbolo del partido. 
No faltan qaleaes, en sa afán de comba-
tir á los qae estáa de acaerdo con el espí 
ritn y tendencias del Manifiesto de 31 de 
marzo, incidan en la pnerilidad de aceptar 
con cierta fraiolón i^a s'gaientea frases es-
tampadas por Pato uno de estos días, 
con motivo de la Circular de la Directiva 
da Unión Constitucional: "y habría podido 
agregar todavía, que ánn cuando en la 
apariencia ambas fraeciones del partidc 
marchan bajo una misma bandera, la su-
ya tiene los colores más vivos y es más 
gennlnamente el símbolo del partido, del es-
pañolismo colonial en América." Los que 
tal hacen, deben padecer de miopía, cuan-
do no han descubierto en las líneas trans-
critas la Intenoló.i del adversarlo común. 
"Del españolismo colonial en América," es-
cribe E l Pa ís . ¿Sirve de satisfacción á los que 
ao dicen genulnos representantes de nuestro 
partido, que se reconozca y proclame que 
sus Ideaa son la expresión del régimen coló 
nial? No les disputaremos esa glorl.i; pero 
eí les rogamos que se pongan de acuerdo 
con la misma Circular de la Directiva, la 
cual expresa que "cuando en agosto de 
1878, surgió el partido de Unión Constltu 
olonal, sus bases fundamentales se redaje 
ron: primero, al mantenimiento perpótuo 
de la nacionalidad española en Cuba, y se-
gundo, á la aceptación sincera y sin reser-
vas del régimen constitucional del Estado, 
snsfiltuyendo al especial de la colonia." 
¿Preténdese acaso resucitar éataf Pues 
quien eso pretenda, ni estará con nosotros, 
ni la Directiva deberá estar con él. Ténga-
lo entendido E l P a í s . 
Este colega conoce la verdad del caso; 
pero á su apaelonamlonto conviene presen-
tar á una fracción del partido contrario co-
mo más merecedora de elogios qae otra, 
por representar mejor y más gennlnamente 
su sentido, por simbolizar mejor sus aspl 
raciones y tendencias. Y desde luego, re-
nunciaríamos gustosos á que la bandera que 
desplegamos sea el símbolo de nuestro par-
tido, si éste hubiere de representar y slgni 
fl«3ar lo que el colega autonomista supone y 
nos explica en las siguientes palabras que 
textualmente copiamos de su editorial del 
eábado último, completando su pensamien-
to que, por lo trascrito hasta ahora, pudie-
ra no ser bien entendido: la suya tiene los 
colorea más vivos y es más gennlnamente 
el dmboio del partido, dol españolismo co-
lonial en Anórioa: l í que representa con 
presentó nunca, en siglos menos Imbuidos 
en las Ideas de progreso, nuestra sabia co-
lonización: ¿habrían de representarla hoy 
los hijos de la dóclmonona centuria? 
Se ha pretendido por algunos, quienes no 
se fijaron en nuestras manifestaciones, que 
queremos atribuir preponderancia absoluta 
á la tendencia expansiva que en él debe ne 
cesarlamente dibujarse: nunca dijimos tal 
cosa. He aquí las palabras del Manifiesto 
sobre las cuales se ha forjado tan Inexacta 
Interpretación: "una felicísima conjunción 
de aspiraciones y tendencias, enlazadas y 
unidas por patriótico Interés común, trajo 
á nuestro partido dos elementos de opinión, 
de ninguno de los cuales debió prescindirse 
en s u j u n d a d ó n ni se hace posible prescin 
dir hoy." Nos referimos al elemento que ca-
lificamos de histórico y aquel que nació, al 
nacer la vida política en el país. Ambos se 
identificaron y fundieron en una patriótica 
fusión que la misma circular consigna como 
la aceptación sincera y sin reserva del ré-
gimen constitucional del Estado, dentro del 
criterio de la asimilación. E l Manifiesto a-
agregaba, y nosotros decimos con él: "la ten-
dencia de lógica y racional oposición á toda 
novedad peligrosa no puede confundirse con 
la resistencia á todo movimiento progresivo." 
Há ahí el símbolo del partido, que no re-
presenta, que no debe ni puede representar 
la resistencia, ni la petrificación ni el reac-
clonarismo, como nuestros adversarlos han 
supuesto. 
E l símbolo del partido ha de estar equi-
distante de ese sentido que sería un ana-
cronismo y del de Imprudente tendencia á 
la Introducción de locas novedades en las 
que nadie soñó: tan léjos del régimen colo-
nial como de la Ilusión autonómica. E n ese 
Justo medio entre dos extremos viciosos, 
donde está la verdad, según el aforismo an-
tiguo, nos mantenemos: nada ni nadie nos 
separará de esta linea de conducta. 
Vapor-correo. 
A las ocho de la mañana de hoy, martes, 
salló de Puerto-Rico con dirección á esta 
ciudad el vapor-correo Habana, 
Cervantes. • 
Ayer, 23 de abril, se cumplieron doscien-
tos setenta y dos años de la muerte del in -
slgne escritor, regocijo de las letras espa-
ñolas, tan grande en su genio como lo fué 
en infortunio, Miguel de Cervantes Saave-
dra. E n todos los países en que se habla la 
lengua castellana se tributan este día ho-
menajes al renombrado autor del Ingenioso 
hidalgo D. Quijote de la Mancha, y no ha 
sido la isla de Cuba ajena á esta laudable 
costumbre. 
Otros años, las sociedades de recreo, las 
empresas teatrales, los poetas y escritores y 
la prensa, han promovido fiestas literarias 
en honor de Cervantes. E n el presente, no 
ha faltado el tributo de admiración de la 
prensa, y uno de nuestros colegas. E l E s -
pañol, dedicó todo su número de ayer, vis-
tosamente engalanado, á tal objeto. 
Por nnestira parte, nos asociamos gusto-
sos á este concierto de alabanzas en honor 
del Príncipe de los Ingenios españoles. 
más v r d a i los aentimientos de Jos penin 
su'ates qiie habitan l i colonia; tiene la cir-
cular un sabor á resisrenda, á petrifica 
ción, áreaccionarismo tan marcado y sen 
sibev 
Señalemos, antes de proseguir, la injusti-
cía y la Inexactitud que algunas de ebas pa-
labras encierran. Son Inexactas porque no 
se compone el partido de Unión Constita-
clonal, de cuya geaulna representación ee 
trata, de solos peninsulares: en su seno fi-
guran con honra muchos insulares dlgui JÍ-
mos que tienen derecho á que su* sentí -
mientes sean estimados también, y cuyos 
sentimientos son, eu realidad, estimados, 
sin esfuerzo alguno por parto de aqüellofi 
que si bien no nacieron en este suelo espa-
ñol, no sólo habitan en él sino que lo mi 
ran y consideran como su probable sepul 
ero y como la cuna da sus hijos; que son, 
por consiguiente, no transeúntes, sino ve 
clnos que en él fijaron su definitiva residen-
cia y BU hogar definitivo. Son injustas, por-
que esos peninsulares, laboriosos y honra-
dos, no representan, no quieren representar 
ni la resistencia, ni la petrificación ni el 
reaccionan Ismo. 
¿La resistencia á qué? No conocemos más 
que un punto á que referirse pudiera la 
resistencia, no sólo de los peninsulares sino 
también de los Insulares que á su lado figu-
ran: es á saber, el mantenimiento perpétuo 
de la nacionalidad española on Cuba. ¿El 
reacclonarlsmo? Este sería el retroceso, y á 
nada querrían los afiliados á nuestro parti-
do retroceder, que no fuera y significara bo-
rrar antiguas discordias y restablecer la paz 
en la familia española. Aún concretándonos 
á esa grupo de dignos peninsulares, ouyoe 
sentimientos de tal manera se desconocen, 
no es posible atribuirles otras aspiraciones 
ni distintas tendencias de aquellas que tra-
jeron, al llegar á esta tierra qne es también 
la tierra de la patria. ¿Qaé pueden para ella 
querer, que no sea lo que para toda la pa-
tria quieren? ¿La petrificación? No la re-
Adhesiones al Manifiesto. 
Hemos recibirlo laa siguientes de tres co-
mités de Unió:j Constitucional de la prcvln-
neral el Gobierno civil de la provincia de 
Pinar del Rio, cuyos habitantes lamentan 
sinceramente, como nosotros, su partida. 
L e deseamos el más próspero viaje. 
También á consecuencia de haber cum-
plido su tiempo reglamentarlo en esta isla, 
se embarca mañana, miércoles, para la Pe-
nínsula, en el vapor-correo España, nues-
tro antiguo y distinguido amigo el Sr. Co 
ronel D. Felipe Martínez, actual Secretarlo 
de la Subinspección de Infantería. E l señor 
Martínez ha desempeñado con anterioridad 
á su presente cargo, la jefatura superior de 
policía de esta provínola, mandando asímls 
mo el primer batallón de Orden Público 
Este digno jefe cuenta en la Isla buenos y 
numerosos amigos. L e acompaña su apre-
clabllíeima familia. Deseárnosles feliz viaje. 
Repartimientos nmnicipales. 
E n el Boletín Oficial de hoy, mártes, se 
publica la siguiente circular del Gobierno 
Civil de la provincia, relativa á los repartí 
mientes municipales para el próximo año 
económico: 
GOBIERNTO CIVIC DB LA. PROVINCIA.— 
Ayuntamientos.—Por la Secretaría del Oo 
bierno Ganeral, en comunicación de fecha 
18 del mea en curso, se me dice lo que si 
gue: 
"Vista la comunicación de V. S. fecha 13 
de febrero ú tinao, relativa á cónsul ;ar á es 
ta Saperlondad si para la formación de los 
repartlmlentoa del próximo ejercicio por el 
concepto rústico, deben atenerse los Ayun-
tamlemos á lo dispuesto por esta Superiorl 
dad en 8 de marzo último, toda vez que no 
están aprobados los amillaramlentos de esa 
clase de riqueza, ó el forman aquellos por 
los procedimientos que marca la Ley Muni 
clpal, el Excmo. Sr. Gobernador General en 
acuerdo de 10 del corriente, se ha servido 
disponer se comunique á "V. S., como de su 
orden saperlor tengo el honor de hacerlo, 
que los Avuntamientos enclavados en el te-
rritorio de la provincia de su mando, que no 
tengan a ú i aprobados los aroillaramientos 
de la riqueza rúitíca, deben utilizar para el 
repartimiento del próximo ejercicio, en lo 
que se refiere á esa clase de riqueza, los 
procedimientos que determina la Ley Muni -
cipal en su artículo 135, y para el de la r i -
queza urbana, los amillaramlentos ultima-
dos y aprobados por la Intendencia General 
de Hacienda. 
A l propio tiempo se ha servido acordar 
S. E . se recomiende á V. S. se sirva excitar 
el celo de laa citadas Corporaciones, á fin de 
que allanando todos los obstáculos que se 
presenten, terminen en breve plazo las ope-
raciones del amülaramiento que les están 
encomendadas, y que una vez normalizado 
ese Importantísimo servicio, fuente de los 
Ingresos del Estado y de aquellos con que 
cuentan las municipalidades para cubrir el 
déficit que sus presupuestos anuales arro-
jan." • 
Lo que he dispuesto se haga público por 
este medio para general inteligencia y cum-
plimiento por parte de los Ayuntamientos 
de la provincia, los cuales se servirán mani-
festar á este Centro en su oportunidad ha-
berse enterado de la presente. 
Habana, 21 de abril de 1888. 
L u í s Alonso Martín. 
Salud pública. 
Los progresos de la química industrial han 
multiplicado los fraudes y falsificaciones en 
vinos y alimentos: no hay un sólo género de 
aquellos que no se adultere á veces, ó me-
jor dicho, siempre con sustancias químicas 
nocivas á la salud: blsn son sustancias co-
lorantes para imitar el color de loa mejores 
vinos, bien cuerpos que lo hagan más estíp-
ticos ó más fluidos en todasi ocasiones con el 
pernicioso Intento de presentar al consumi-
dor un vino de apariencias buenas, pero que 
lleva en sí el germen d» «enfermedades cu-
yas causas algunas veces se ignoran, pero 
que pueden ser siempre laa sofiaticaciones 
de que se valen los industaiales de mala fe. 
Los vinos que vienen á Cuba suelen con-
tener más ó menos cantidad de alcohol pa -
raL_^|cOTiajyjvaoióav^^^ 
nemes la costumbre que se observa en o-1 E l rey D. Lula de Portugal cumplirá en 
tras capitales de recurrir á los laboratorios I octubre cincuenta años. E l emperador de 
competentemente instalados, deade qne se 
tiene la menor sospecha de adoíteración de 
los alimentos de uso diario. Sin embargo, 
sabemos de algunas personas que han acu-
dido al Laboratorio Hlsto-Bacterlológlco de 
la Crónica Médico Quirúrgica con el objeto 
de que allí se lea analicen sustancias áll 
mentidas y vinos, habiendo recibido cum-
plida satlefacción á sus deseos. 
E n cuanto los fclslficadores de alimentos 
y bebidas sepan que están expuestos al des 
crédito ó á una causa criminal, moderarán 
sus avaros instintos y dejarán de ser los e-
nemigos de la salud del pueblo. 
Estadística de correos y te'égrafos. 
Por el negociado de lotervención de la 
Administración general de Comunicaciones, 
hemos recibido un cuaderno conteniendo la 
estadística de la correspondencia que ha 
circulado por esta Administración durante 
el primer semestre del año económico de 
1887-88. E n una advertencia que precede á 
las noticias estadísticas que forman la base 
de este folleto, su autor, el Sr. D : José M. 
Zapata, explica las dificultades que, des-
pués de la guerra que por espacio de diez 
años asoló los campos de esta lala, han im-
pedido antes de ahora coleccionar los da-
tos, que inició en octubre del año próximo 
pasado nuestro amigo el Sr. D. Bernardo 
Arrondo, Interventor general del ramo. T 
agrega, que por la publicación de estos da-
tos, se demuestra que siendo Comunicacio-
nes un ramo de Fomento y utilidad por to-
dos reconocida, resulta en los tiempos de 
penuria que atravieea esta Isla, tTa ramo de 
especulación para el Gobierno, reproducti-
vo al Tesoro, como que según el resumen 
de ingresos y gastos que aparece como com-
plemento del folleto, durante el semestre 
que abraza el mismo, ha dejado una econo-
mía en favor del Tesoro, de $79,387-29 cen-
tavos. 
Explica el folleto la organización general 
del sarvlclo de comunicaciones, personal, 
ascensos, traslados, nuevas estaciones tele-
gráficas, extensión de las líneas y desarro -
lio de los conductores en fin del semestre, 
con otra multitud de noticias alusivas al 
mismo. Como complemento de ese trabajo 
reproducimos á continuación el resumen de 
la recaudación obtenida en cada una de las 
eels provincias, durante el referido semestre: 
CO 1̂ 3 co g m 
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Rusia, Alejandro I I I , ha cumplido hace po 
co, el 10 de marzo, cnarenta y tres años, y 
tres más, esto es, cuarenta y seis, tiene el 
Sultán de Turquía. 
E l de menos edad de todos los Poberanos 
es el de España. Don A fonso X I I I . E l de 
Sueela, Oacar I I , tiene cincuenta y nueve 
años. 
E n la corte imperial de Berlín hay mu-
chos personajes de edad avanzad»; entre 
ellos figuran los dos príncipes solterones, 
como se los llama allí. Alejandro y Jorge, 
hijos del príncipe Federico, primo del di-
funto emperador y de la princesa de Anhalt-
Bernbnry. E l príncipe Alejandro nació el 
año 1820 y ha vivido por razones de salud 
en Suiza, en una casita situada á orillas del 
lago de Ginebra, donde se complacía en re-
cibir con gran amabilidad á cuantos pru 
sianos llegaban á sus puertas. Desde 1864 
vivió en Berlín, y su salón es nno de los más 
notables de la capital de Alemania. 
Su hermano Jorge tiene seis años menos 
que él, y escribe obras dramáticas, que fir-
ma con el paudónimo de Conrad. Una de 
sus obras, Phedra, ha quedado de reperto-
rio en la Real Opera, donde se representa 
con múaiea de Guillermo Taubert. 
Han sido aplaudidas en otros teatros sus 
producciones Gleopatra, Dónde está la dicha 
y Medea. Ultimamente ha traducido al ale 
máu L a vida es sumo, de nuestro gran Cal 
derón. 
F O L L E T I N . 
P E H I Q X J I L L O , 
nuvela escrita eu francés 
vos 
J t T L B S C L A R E T I B . 
(CONTINUA). 
XI. 
—Vamos (decía Pascual un Instante des-
pués); ya nos varno.. apmximaüd i. ¿Reco-
noces estoa sitias, Plácido? 
—¿Pues no loa he de conocer? No he ol-
vidado ni un eo!o árbol , ni una cabana de 
mi pata. ¡Le tengo aquí todo entero! 
Y se golpeaba la frento. 
—jAh, ahí (dijo Pascual), Tienes bue-
na memoria Pero icalla¡ (exoli'¿nó, 
deteniéndose de pronto); ¡mírala, míralal 
Solo faltaban algunos patos para llegar á 
L a Qaeyrie, y el labrador señalaba con la 
mano á Mlllette, que estaba en medio dei 
campo rodeada de sus gallinas. 
L a joven arrojaba de cuando en cuando 
granos de trigo, y se reía de la prisa con 
que loa anlmalitos corrían ábusoarloa y 88 
los disputaban. 
—¡Mi hermana! . (balbuceó Pl í^Mo, 
apoyándose contra un árbol para miradla.) 
¡Oh! ¡Qaé alta está! 
—¡Y qué hermosa! —dijo el padre Lorín. 
—Se parece á mí madre (exclamó el sol-
dado, cuyos ojos se llenaron de iágrlmat). 
Así me la figuraba yo. ¡Qué bonita! Y de-
cidme, tío Pascual: ¿es muy buena? 
—Un corazón de oro. 
—¡Oh, hermanlta querida! ¿Y de-
cís que me a m a ? , . . . . . ¡Mirad, ao Pascual, 
mirad; no puedo contentr las l£g imas! 
—Son de alegría, hijo mío; de alegría por 
volver al hogar donáe naciste. 
— ¡ V o y a abrazarla!—exclamó Plácido, 
que no cesaba de mirar á su hermana. 
cía ae Matanzas: 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
COMITÍ DE SANTA ANA, 
18 de abril de Í888. 
Los vrcales de esta Comité, habiéndose 
enterado ne'; fectamente por el Manifiesto del 
DIARIO DA LA MARINA dol 5 del corriente, 
im? numerosos y distinguidos correliglona 
ríos ae la capital dirigen al partido Unión 
ConstHuolonal, y que ese documento com-
prendo no fólo la parte que falta qae cum-
plir del P ograma de 1878, sino que llena 
las verdaderas a^plraoioLes de nuestros co-
rreligionarios, acordaron adherirse y apo 
y arlo Incondiclonalmeute, remitiendo al e-
fecto al Sr. Director de. DIARIO DE LA MA-
RINA copla de este acuerdo para eu publl 
cación. 
José Avellanae. 
COMITÉ DE PAIMILLAS. 
Abril 20 de 1888. 
Enterados los vocales de este Comité del 
Manifiesto publicado en su acreditado pe-
riódico, y que ese traBcendental documento 
encleriá. todas laa medidas que llevadas á 
la práctica h a b i í m Indudablemente de 
conducir á nuestras correligionarios á la 
mayor perfección en loa adelanto1? morales, 
intelectuales y materiales de este hoy des-
graciado país, acordaron unánimemente 
adherirse al mismo, debiendo publicarse en 
el DIARIO DE LA MARINA, á fin de que si-
gan el movimiento en este sentido los Co 
mltés de esta Provincia que aún no lo han 
hecho. 
José López. 
E n el poblado del Manguito á 19 de abril 
de 1888, reunidos espontáneamente casi to-
dos los electores y afiliados del partido 
Unión Constitucional que habitan en esta 
comarca, con el objeto de tratar sobre el 
manifiesto publicado en el DIARIO de su 
digna dirección el día 5 del corrienta: leído 
este á todos los concurrentes y bien ente-
rados de que el espíritu y letra del mismo 
es el oompiemento del Programa del Part i -
do y la legítima aspiración del cuerpo elec-
toral, acordaren adherirse á ese documento 
lacondicionalmente, remitiéndose á V . un 
duplicado del acta que hizo levantar el que 




E n el vapor-correo E s p a ñ a se embarca 
mañana en U tarde para la Península, nues-
tro querido amigo el Sr. D. Ramón Barrio, 
que durante dos años ha desempeñado 
con notable celo, acierto y satisfacción ge-
favoreoida en eírte país por causas teluii 
caá ó climatológicas, pero á esta adición no 
a pedemos llamar fraudka ni falsificación 
Aquí en el país suelen algttoos expendedores 
sin conciencia, que conocen, el consumo, a-
ñadir á esos caldos sastanalas colorantes ó 
cuerpos nocivos que hacen variar por com-
pleto el aspecto, el sabor y la consistencia 
de los vinos. 
Lo miemo pasa con otras austanclas ali-
menticias y de uso culinario, como la man-
teca, el azafrán, los aceites, &;a A esas 
eoetancias que importamos, se adicionan en 
el extranjero materias químicas bajo diver-
sas formas, cujas sustancias alteran por 
completo la digestión, trastornan las fun-
ciones de los órganos de la economía y pro-
ducen afecciones cuyo origen á. veces igno-
ramos y cuya frecuencia llama notablemen-
te la atención de nuestros m é l l e o s y esta-
distas. 
También se notan adnlteracianea en al-
gunos alimentos del país, en productos de 
nuestros campos que debieran sar muy pu-
ros si se les vigilase con asiduo empeño: la 
leche suele ser objeto de fraudes terribles 
que en más de un \ ocasión ha dadlo lugar á 
procesos criminales, pues 1 oa falttificadorea 
desconocen procedimientos qnímlcua y usan 
los empíricos que fácilmente se pueden po-
ner en evidencia. Estos fraudes era la le-
che son cansa de esas terribles enfetrmeda-
des intestinales de los niños que vlv^n ex-
clusivamente de ese alimento. 
E l cafó tostado y molido tiene á veces sa-
bor extraño, que sin duda obedece á. sus-
tancias que no por ser algunas inocentes i 
dejan de alterar su sabor y aroma, ocasio-
nando su conlíndo y abundante uso enfer-
medades del estómago y del Intestino. 
Los cigarrillos de papel y el taba.no se 
impregnan de líquidos nocivos que produ 
con estomatitis, anginas y otraa afecciones 
de las vías digestivas, cuyas afecciones nos 
las proporcionan loa falsificadores con. el ob-
jeto de darnos tabacos de hermoso (jolor y 
de exquisito aroma. 
Dificil tarea es enumerar laa aoManclaa 
que son objeto de sofistlcaclonea parque ra 
ras son las qne hoy no están expuestas á ser 
imitadas por loa procedlmientoa de la in-
dnetria, por laa combinaciones do la quí-
mica. 
Dificil se hace entre nosotros condenar al 
doscréiito á esos eapecnladores, pues no te-
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Interesante folieto. 
L a antigua casa de los Sres. Howaon y 
Helnen acaba de editar una obra interesan-
tísima bajo el punto de vista histórico, filo 
eófico y científico, debido á la correcta plu-
ma de la Sra. D1? Domltlla García de Coro-
nado, y dedicada al "Centro Grallego," cuya 
sociedad ha correspondido galantemente á 
tan fina ofre ida. Entraña la primera parte 
una sentida dedicatoria al digno Presidente 
y demás miembros de la Directiva, con mo-
tivo de la propagación gratuita de la Vacu-
na al pueblo, realizada por dicho Centro, en 
los días azarosos de la pasada epidemia. E l 
capítulo primero, titulado "Vigilia Mater-
nal," es patético y conmovedor. 
E l tercer capítulo te denomina "Cubanos 
ilustres del siglo X V I I I , " y es parte mínima 
de la obra que dicha señora publicará en 
breve con el nombre que antecede, limitán-
dose, no ya á una época, sino que abraza 
desde los tiempos primitivos de toda fun 
dación y autoridad hasta nuestros días: 
abarca ese capítulo un profundo estudio 
histórico-filosófico; con noticias Interesantes 
de muchos de nuestros monumentos y cen-
tros de enseñanza; ligado á todo ello la breve 
biografía del Inolvidable Dr. D . Tomás Ro-
may y Chacón, con la noticia histórica de la 
Introducción de la Vacuna por él en Améri-
ca, y además, el diagnóstico de la fiebre a 
marilla ó vómito negro, así como el remedio 
que descubrió en dos árboles de esta zona 
para combatir tan terrible mal y la fórmula 
de cómo se debe aplicar. 
Este libro, si bien interesa á los cubanos, 
es de suma utilidad para todos los europacs, 
y creemos que al escribirlo la Sra. García de 
Coronado, no sólo ha hecho honor á su país, 
sino bien á la humanidad, por lo cual le 
enviamos nuestro parabién. 
L a s personas que deseen adquirir dicho 
libro pueden dirigir sus pedidos á las libre-
rías de los Síes . Valdepares y Alarcia, ó á 
la morada de la autora, ^esóa María núme-
ro 23. " - - ^ 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la mañana de hoy, mártes, entra-
ron en puerto loa vapores City oj Alexan-
dria, americano, de Nueva York, y Benita, 
nacional, de Santander. Ambos buques con-
ducen carga y pasajeros. 
—Hemos tenido el gusto de salndar á 
nuestro amigo y compañero en 1% prensa 
el Sr. D. Fidel Losa, director qug' fué del 
semanario L a s dos Castillas, qrjg-'suspendió 
cuando motivos de salud lo obligaron ámar-
-"ar á j a Penlosula. E i Sr. lytaa. qUe re-
Sucor«?.6n latía con violeucia. Extendió 
ios brazos baci:' la joven, y exclamó con un 
acento que partía del alma: 
—¡Miil'tte, hermana míal 
MlUette se volvió, le miró nn momento, y 
corrió á arrej'irao en sus brazos. 
Plácido besaba como un loco loa cabellos, 
la frente y las mejillas de su hermana, es-
trechándola en siw brazos como si alguien 
hubiese intentado arrebatársela. Lloraba y 
eía «I mismo tiempo, murmurando palabras 
incoherentes. 
—¡Millette! ¡Hermana mía! 
¡Mi buena y querido hermanltal 
¡Qaé feliz era Millette! 
Había eu el patio aos jornaleros, que aca-
baban de llegar para empezar sus fae-
nas. 
—¿Déndeestá mi mujer? (lea preguntó 
Pasen; !.) i L a habéis visto? 
—Está^ en la pradera,—contestó nno de 
ellos. 
Pascual corrió á la terraza, y haciéndose 
una especie de bocina con las dos manos, 
llamó tres veces á Catalina, que no debió 
cirle, porque no contestó. 
Desp~^ ei lablador volvió al lado de los 
obreroH, y dijo, señalándolea á Plácido: 
—¡Mirad á mi sobrino! . . . Y a te a-
cordarás de él, Reynón ¡Ea sargento 
primero! Mirad que bien están abra-
zados Millette y él ¡Qué linda pare-
a hace con sn hermana I 
Loa jornáferos reapondieron: 
— L a verdad ea que es un real mozo. 
—Yo le he conocido bien pequeñito (decía 
uno);y ya prometía ser valiente;.. .- y no 
hay duda que lo ha cumplido, porque no 
hay más que verle para saber que lo ea. 
—¡Y sargento pr imero! . . . . . .—decía el 
otro. 
—¡Y condecorado!—añadió el granjero. 
Después Pascual se dirigió á BU sobrino, y 
14 dijo, cogiéndole de la mano; 
—Aquí tienes á Reynón, qae te ha cono-
cido peqoeñito, y este otro es Jonillón, que 
también te conoeía, 
Y añadió, dirigiéndose á Millette. 
—¡Ya tienes aquí á tu hermano ; ya 
estarás contenta! Y á ti, Plácido, |qué 
te parece esta chiqui l la?-- - . - - ¡Catalina! 
¡Catalina! Pues, señor, no me oye. 
¡Ah! ¡Si ella supiera que estás aquí, hijo 
mío! ¡Catalina! Vaya, vaya; es-
perad un poco, que voy á buscarla,—dijo 
por fin. 
Y echó á correr hacia el camino que con-
ducía al prado. 
X I I . 
Los doa jóvenea le siguieron. 
Millette había cogido el brazo de au her-
mano, y se apoyaba en él alegremente. 
E l la miraba con orgullo, y decía: 
—Hermanlta, te encuentro á mi guato. 
Me has aparecido tan hermosa como yo te 
soñaba. 
Después añadía, con una sonrisa que de-
jaba ver doa fllaa de dientes blancos como 
la nieve: 
—¿Y yo, te gusto á ti? 
Y la niña respondía gravemente: 
—Cuando pensaba en ti, te veía tal y 
conforme eres. 
Pascual, que iba delante, se volvió hacia 
ellos, y dijo, después de haber mirado por 
todas partes: 
—No veo á Catalina. 
—Antea estaba junto al arroyo (dijo Mi-
llette). 
Vamos á bajar, y la llamaremos. 
Cuando bajaron hasta el prado, la joven 
dijo á su hermano: 
—Escóndete ahí. 
Y le mostraba el grueso tronco de un 
sauce. 
—¡Oh, qué chicos, qué ohioosl—mnrmn-
raba Pascual. i 
Los gastos del ramo durante ese tiempo 
han ascendido á $245 818 51 cts., resultan 
do la utilidad de $79,387 29 de que habla 
mes más arriba. Este resoltado cede en 
honor del ramo de comunicaciones y de su 
personal. 
Soberanos y Príncipes de Enropa. 
L a muerte del anciano emperador Gui -
llermo ha hecho fijar la atención en la edad 
de loa soberanos de Europa. No estamos 
hoy, por fortuna, en aquellos tiempos en 
que decía Chateaubriand que en Europa se 
dormía bajo la triste impresión de loa tro-
nos derrumbados por la noche y ae doaper-
taba con la seguridad de hallar por la ma 
ñaua algún cetro abandonado. Ahora, loa 
reyea envejecen bajo los pliegues de tercio 
pelo y armiño de sus solios. 
E l rey de Dinamarca, Cristlán I X , padre 
de la emperatriz de Rusia, del rey de Gre 
cia y de la princesa de Cales, ha cumplido 
el actual mes de abril setenta añoa. Su ea-
poaa, la reina Lulaa, tiene un año y algunoa 
mesea máa que él. 
L a reina de Inglaterra, emperatriz de laa 
Indias, cumplirá el dia 24 de mayo sesenta 
y nueve años. 
Su Santidad el Papa León X I I I cumplió 
el 2 de marzo setenta y ocho años,'y es, por 
lo tanto, el jefe de la iglesia católica más 
anciano que todos loa jefes de Estado. 
ü n año menoa que el padre común de loa 
flelea, esto es, setenta y siete, tiene la empe 
ratriz viuda de Alemania, que nació el 30 de 
setiembre de 1811 
E l emperador Francisco Joeé I de Austria 
nació el 18 de agosto de 1830; se halla den 
tro, por lo tanto, de sus cincuenta y ocho 
años. 
E l príncipe Leopoldo, regente de Baviera, 
tiene sesenta y siete años, y la reina Fede-
rica, madre del rey Othon y del difunto 
Lula I I , cumplirá este año sesenta y tres. 
E l rey Leopoldo I I de Bélgica nació el 9 
de abril de 1835, Humberto I de Italia el 14 
de marzo de 1844, y Jorge I de Grecia el 24 
de diciembre de 1845. 
—Llámala ahora,—le dijo la joven. 
— T u hermana (dijo el labrador á Plácl 
do), hace de mí lo que le da la gana. 
Después , llamó: 
—¡Catalina! ¡Catalina! 
Se oyó detrás de los árboles, en un reco 
do que hacía el arroyo, el ruido regular de 
una paleta de lavandera. 
—Está lavando,—dijo Millette. 
— ¡Catalina! ¡ Catalina!—repitió Pascual 
L a buena mujer le oyó por fin, y acudió 
presurosa hacia ellos, con loa brazos desnu-
dos, y teniendo aún en una mano la paleta, 
y en la otra la pieza que estaba lavando. 
—¿Qué me quierea, Paacual?—dijo. 
—Ven, tía,—conteató Millette. 
—Mujer (dijo el padre Lorín); aquí pre-
guntan por ti. 
Catalina se puso pálida, é instintivamen-
te miró por todas partea. 
— V a m o s - . . . . . , vamoa ¿Qué me 
queréis? 
—Nada, tía ; ea 
— E a un señor que pregunta por ti. 
—¡Un señor! ¡Ay, Dios mío; no me 
e n g a ñ é i s ! . . . . ¿Es Plácido? 
—¡Yo soy, madre mía; yo soy!—exclamó 
el joven, lanzándose h a c í a l a señora Lorín. 
— ¡Dios mío! ¡Ah, Jesús!—dijo la pobre 
mujer. 
Y poniéndose blanca como la cera, se des-
vaneció en loa brazos de sn sobrino. 
—¡Catalina! ¡Catalina! ¡Mnjer! (ex-
clamó Pascual.) ¡Si ea él! No tengas 
miedo. ¡Agua, hijea míos, agua! 
Mlllette corrió al arroyuelo donde en otro 
tiempo había curado la herida de Periqui-
llo, y humedeciendo en él su pañueño, roció 
laa sienes y el rostro de su tía. 
—¡Diablo! (repetía Paacual.) ¿Pues qué 
la hubiese pasado sí no hubieras venido? 
A l cabo de un momento, Catalina abrió 
los ojo» y los fijó ea Plácido» i 
greeó en el último vapor-correo, reanudará 
la publicación de dicho periódico, con el tí-
tulo de E l Pabellón Castellano. 
— E l vapor americano Niágara , llegó á 
Nueva-York á laa siete de la noche de 
ayer, lunes. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, te-
niendo en cuenta los perjuicios que ocasio-
na al Hospital de San Lázaro, la demora 
que en la tramitación da loa expedientes 
para llegar á hacer efectiva la entrega al 
Director del miamo, de las cantidades que 
a Diputación Provincial recauda de los 
Municipios del distrito para cubrir loa atra-
aos de la Secretaría de la Junta de Benefi-
cencia ya extinguida, ha diapuesto que por 
la Depoeitaría de la referida Dlputaolóa y 
á semejanza de lo que vienen practicando 
las de las provincias, se entregue directa-
mente al Director del asilo referido, en la 
forma que las recaude, laa cuotas que fueren 
percibiendo de los municipio». 
—Procedente de Nueva Orleans entró en 
puerto hoy á medio día el vapor mercante 
nacional Cristóbal Colón. 
—Ha fallecido en M itanzaa el Ilustrado 
Dr. D. Francisco Valdéa Rodríguez, cate-
drático que fué de aquel Instituto de Se-
gunda Enseñanza eu BU primera época. 
—Se nos informa que el Sr. Juez Decano 
D. Juan Valdéa Pagéa ha dispuesto que el 
aparato ó estación que en su día ofreció el 
Cuerpo de Bomberos del Comercio na 1 
para poner ese Juzgado en comunicación 
con laa 72 eataeionea que tiene estableci-
das, ae instale en el cuarto del Sr. Juez de 
guardia, para que cualquier asunto que le 
incumba al referido juzgado le sea comuni-
cado por loa agentea de la autoridad por 
medio de laa estaciones oficiales del servicio 
de alarma de incendio ya mencionadas. 
— E n estos últimos días se ha vendido en 
Santa Clara gran parte de las existencias del 
tabaco de la pasada cosecha. 
Pronto se dará principio á laa nuevaa ea-
cogidas, si bien la cosecha ha sido escasa, 
por haberse perdido una gran parte de las 
siembras; sin embargo es de calidad supe-
rior, loque compensará algo eaaa pérdidas, 
pues los precios serán más elevadas que 
otros años. 
— E n el período de la pasada semana el 
mercado de Sagua ha estado pesado, por 
conaecuencla de loa avisos de flojedad reci-
bidos de los mercados extranjeros. 
Cambiaron de manos 400 bocoyes masca-
bado, regular refino, á 4 i y 4f ra. arroba. 
Boca; y 1,500 sacos azúcar de miel á 4 i rs, 
arroba. 
— E l Sr. D Francisco Velalta y Rulz se 
ha encargado en el día de ayer del juzgado 
de primera instancia del distrito del Prado, 
nombrado al efecto por Real Decreto de 24 
de febrero último, cesando en dicho cargo 
el Sr. D . Federico Mora que lo desempeña-
ba interinamente. 
—Según dicen á un periódico de Cárdenaa 
muy pronto contará aquella ciudad con nn 
nuevo establecimiento industrial. 
Lanzó un largo suspiro, y cogiendo entre 
ana manoa la cabeza del joven, la cubrió do 
ardientes besos. 
X I I I . 
Deade aquel dia, L a Queyrie tomó un as-
pecto risueño. 
Cuando el padre Lorín encontraba en el 
campo á alguno de sus conocidos, le decía: 
—¿No has visto á mi sobrino. 
Y si respondía: "¡No!" 
—¡Venid!—añadía. 
Y conducía á aquel ignorante & L a Quey-
rie, para que viera á Piácido. 
E n el país ae hablaba mucho del joven: 
todoa deseaban conocerle, y loa chicos, que 
envidiaban su rojo pantalón y su cruz, tre-
paban por laa tapias de L a Queyrie, para 
verle habiendo con su tío ó paseándoae con 
au hermana. 
Juanón había ido á L a Queyrie para co-
nocer á aquel que él llamaba el señor Plá-
cido; pero tal vez también por ver á la se-
ñorita Millette. 
E r a un jueves, dia de feria en Saint-Al-
vére, y Paacual tenia que vender sus bue-
yes para comprar su yunta de invierno. 
—Iremos todoa á Saint-Alvóre,—había 
dicho la víapera. 
Millette y Plácido estaban ataviados des-
de laa seis; la una con su lindo traje de al-
deana: cofia de tul, falda corta de bayeta, 
delantal rojo, medias azulea, y zapatoa con 
hebillas; el otro con au uniforme, ana galo-
nea en el brazo y su cruz en el pecho. 
Pascual ae estaba vistiendo en au cuarto; 
Catalina debía quedarse guardando la casa, 
y Mathurln arreglaba loa bueyes en el es-
tablo. 
E l hermano y la hermana se paseaban 
por el patio, hablando. 
—¿Vendrá hoy el señor Periquillo? 
—Sin duda (respondió Millette). Asi lo ha 
prometido. 
Trátase de establecer allí una refinería de 
petróleo del paía, que trabajará el líquido 
mineral que actualmente se extrae de las 
minas Felicia y Perseverancia, próximas á 
la localidad, y las cuales, particularmente 
la última, ee hallan en un paríodo de activa 
explotación. 
En concepto del colega si, como se espera, 
la explotación del petróleo se hace en gran 
cantidad, ábrese una nueva fuente de rique-
za para el país, no tan solo por la aplicación 
que tiene actualmente entre nosotros ese 
producto, sino porque vendrá á resolverse 
con esto uno de los principales proble-
mas qae se relacionan con nuestra indus-
tria azucarera: el abaratamiento del com-
bustible. 
—Se ha constituido en esta plaza (Óbrapía 
núoa. 16) una sociedad mercantil para dedi-
carse al giro de azúcar y otros productos del 
país, la cual girará bajo la razón de Qaesa 
da Gorrlarán y Compañía, (sociedad en 
comandita). Son gerentes de la misma D 
Manuel Que ada y Soto y D. Agus t ín Oo-
r r i a r á n y Sánehes, y comanditarios J5 A n -
tonio Quesadxy Soto y D. J j sé García Qon-
eálee. 
—Don Manuel F . de Castro Palomino y 
Roca, vecino de esta capital, ha presentado 
en el Gobierno Civil una solicitad para que 
se le conceda una superficie de terreno en 
la playa de San Lízaro , tramo comprendi-
do entre las calles de Orespo y Aguila, para 
construir en él un edificio de madera ajus-
tado á los planos y memoria que también 
acompaña, para destinarlo á la industria de 
"Baños de mar." 
E l referido terreno está situado en la 
manzann circunvalada por el Norte con la 
rompiente del mar, á dos metros de la ori-
lla en pleamar: por el Sur con la calle Au-
oha del Norte, distando el vórtice Nordeste 
del ediflislo, noventa y seis metros y cin-
cuenta centímetros, y cuarenta y tres me-
tros cincuenta centímetros de la referida 
vórtice á la línea de los edificios que dan 
fondo á la playa; por el Eate á tres metros 
de distancia del baño del Cuerpo de Iag«-
uleros, y á cuarenta y dos metros de la lí-
nea de la calle de Crespo, y por Cáete á 
diez y oíího metros de la línea de la calle 
del Aguila, eu vértice Noroeste. 
Han de construirse dos pocetas de nueve 
metros cada una de Norte á Sur, y trece 
metros de Eate á O iste, con una profundi-
dad de ochenta éentímetroa en laa altas 
mareas, una destinada á baños de señoras, 
y la otra para hombres. 
Lo qne se anuncia al público, á fin de que 
las personas que tengan derecho á oponer-
se á la concesión, presenten en el Gobierno 
laa oportunas reclamaciones en el término 
de treinta días, á contar desde la primera 
publicación del anuncio en el Boletín Oficial 
de la provincia, según se dispone en el ar-
tículo 25 de la Ley de aguas de agosto de 
1886 á sus efectos. 
—Manifiesta E l Intparcial de Trinidad, 
qnQ Ql\ngQn\o San José de Abajo, de rela-
tiva poca extensión y dividido todo en co-
lonias, hace ó hizo este año más de 400 bo-
coyes de maaeabado, lo que no deja de 
ser para él una zafra regular, dado sus te-
rrenos. 
"Así on esa flaca, agrega el colega, como 
en Magúa y en el Papayal están desarro-
lladas laa colonlae; y como ae hallan cerca 
Manaca-Armenteros y Loma del Puerto, 
demolldoa amboa, que tienen regular nú-
mero de colonos, que venden la mayor par-
te de la caña á Sxbanilla y alguna á Buena 
Vtsta, resulta: que precisamente en la par-
te del valle más cerca de esta población, 
está en pleno desarrollo el sistema de colo-
nias." 
—Dice E i EspiHtuano de Sanctl-Spírltus 
del 18: 
"Por fin aquellas diarias amenazaa de 
agua tuvieron una realidad en la tarde del 
mártea, obaeqnlándonoa las; nubes con un 
largo chubasco, que á lo -que parece fué 
aguacero fuerte en una grande extensión 
de nuestros agostados campos, cuya inmen-
sa mayoría, á causa da/la gran seca que se 
experimentaba, ofrecía por donde quiera 
profundas grietas. Puede darse por seguro 
que en la mañana de hoy, miércoles se ha-
l5pá>n estado oc apando en muchas fincas en 
parar reees fiacas que habrán amanecido 
caidaaj-sUnSs por la frialdad de la lluvia, 
frialdaot que les habrá penetrado hasta los 
hueaos, y otras por resbalones que habrán 
diado con ellas en tiarra, no teniendo fuer-
zas bastantes para levantarse. Pero cualquier 
s 4 ^ q a e resulte, mucho nos alegraremos de 
que la lluvia hays sido general. Entre •an<v 
y otro extremo, el tiempo de lluvia y el de 
seca, estamos más bien por el primero. Son 
muchos loa inconvenientea y estrago* que 
trae consigo una prolongada sequía." 
—Por el ministerio de Marina se ha soli-
citado de la comisaría regla de la Expoei-
oión do Barcelona, el terreno necesario pa-
ra instalar al aira libre una estación con to-
dos los aparatos y accesorios que la comi-
sión Hidrográfica viene empleando desde 
1881 para la determinación de las longitu-
des por el procedimiento telegráfico. 
—Con motivo del pase á aítuaclón de su-
pernumerario del teniente auditor de la ar-
mada D. Fernando Montero y Bienvenga, 
ascenderá á dicho empleo D. Enrique Saenz 
de Pinillos, y será nombrado auxiliar del 
cuerpo Jurídico, D. Joeé Vidal Blanca. 
—Se ha vuelto loco en Montevideo el mé-
dico español D. Julio Rodríguez. 
E l Sr. Rodríguez, muy conocido en Gra-
nada durante el período revolucionario, e-
migró al Uruguay con Guisaaola, Suñer y 
Capdevila y otros, en 1873, Y allí, sin per-
der eu carácter de español, llegó á aer ciru-
jano mayor dol ejército y á ocupar, en la 6-
poca del general Santos,otroa altos puestos. 
Ravesea de fortuna le han hecho perder 
la razón. 
—Florencia va á aer esta primavera un 
centro de reunión de reyea, pues allí ee en • 
centrarán laa reinaa de Inglaterra, de Ba-
ttenberg y de Servia, los emperadores del 
Brasil, loa reyes de Italia y una hermana 
del emperador de Rusia. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas do esto puerto, se ha recaudado hoy, 
24 de abril, lo siguiente: 
Impor lacíón. 13,758 -27 
Exportación 321-99 
N a v e g a c i ó n . . . » 3,354-28 
Depóaito Mercantil. 00 00 
Impuesto sobre toneladas. 340 93 
Impuesto sobre b e b i d a s . — 1 3 , 4 5 0 - 3 4 
10 por 100 sobre pasaje 00-00 
C a b o t a j e . . . . . . . . . . . » 22-27 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 2 40 
M u l t a s . . . . . . . . 143-85 
Total. „$ 31,394 33 
FJRANOIA.—París, 14 de abril.—Anoche 
se efectuaron reuniones electoralea en Ca-
tean y Hazebronck, departamento del Nor-
te. E n la primera, ae negaron loa electorea 
á aprobar un acuerdo favorable al general 
Boulanger. 
Mr. Paul Déroulede, en una carta que diri-
ge á los periódicos, invita á los electores á 
sostener la candidatura del general Bou-
langer. 
Par í s , 15.—En laa eleccionea efectuadaa 
hoy en el departamento del Norte, reaultó 
electo diputado el general Boulanger. Laa 
primeraa noticlaa hacían aacender á 172,272 
el número de votoa obtenidos por el general; 
pere según noticias oficiales tuvo 96,627 y 
au opoaitor el candidato oportunista Mr. 
Foucard, 28,780. 
Reina gran animación en la población de 
Li la . 
—¿Sabes, hermanlta, que aunque toda-
vía no le he visto, como me han hablado 
tanto de él durante estos tres días, estoy 
deseando conocerle1? 
—Pues si no ha venido aún, ea porque 
debe haber ido á ver á su madre, que vive 
cerca del Bague, y habrá venido ayer no-
che. De modo, que le verás por la mañana. 
—Muy bien. 
— Á saber si te gustará, Plácido. 
—¿Por qué no? 
—No sé; pero yo quisiera que fuese tu 
amigo. 
—Si te ama, como los viejos y tú decís, y 
al te hace dichosa, Millette, sí; será mi ami-
go, mi mejor amigo. 
—Entonces le q u e r r á s . . , . . 
—¿Te quiere él á ti? 
—¡Oh, mucho! 
—¿Eatáa aegura? 
—¡Pues ya lo creol ¡Y yo á él tamblénl 
—¡Querida hermanltal ¿Y no regañáis 
nunca? 
—Nunca. É l me da gusto en todo. 
—Eso es muy cómodo para ti. 
—¿Qaé quieres decir con eso? 
—Nada, nada . 
— B u r l ó n . . . . L o cierto es que Periquillo 
tiene nn corazón de oro, que merece que le 
quiera todo el mundo; que es muy trabaja-
dor, muy buen hijo. 
—¿Pero crees que yo no lo sé? Sí, ya sé 
que ea un muchacho que merece tu cariño. 
E l viejo se lo ha dicho: ¡seréis dichosos!.. . . 
Estoy loco de contento por haber llegado 
antea del matrimonio. He sufrido mucho en 
la guerra, y merezco el placer de verte ese 
dia. 
—¡Qué bueno eres, hermano mío! 
—¿Yo? ¿En qué lo has conocido? Pre-
gunta á mis amigos, los beduinos, si soy 
bueno. 
—¡Bribón! 
El cadre Lorín había acabado do vestlis^ 
— E n el campo los clericales hacen correr 
la voz de que el general Boulanger restable 
cerá el poder temporal del Papa, y loa bona-
partistaa dicen qne Boulanger ea hijo natu-
ral de Napoleón I I I . 
— E n París se reunió esta noche gran 
multitud ante la redacción del periódico 
boulangeríata L a Oocarde Exh'bíase un 
transparente en que aparecía Mr. Ferry co-
mo un payaso en actitud de dar un salto 
mortal. Esta figura fué objeto de chacota, 
al paso que mereció raidosaa aclamaciones 
un retrato del general Boulanger. 
L e F ig iro y otros periólicoa desmienten 
la noticia, deque el millonario americano 
Mr. Mackay ha proporcionado al general 
Boulanger fondoa para la campaña electoral. 
—Por la mañana aparecieron las paredes 
de las casas de L i l a cubiertas de millares de 
pasquines. Los unos decían que Boulan^or 
era el salvador de Francia; proclamábanle 
otros presagio inevitable de guerra. 
Habíanse distribuido por el N jrte nume 
rosas hojas volantes con la profesión de fe 
del general Boulanger. 
—Se ha dicho que MM. Floquet y Frey 
cinet tratarán probablemente de atraerse al 
general Bjnlanger, ofreciéndole el puesto 
vacante de jefe del Eatado Mayor en el mi-
nisterio de la Guerra, lo cual le haría una 
vez más jefe del ejército. 
— E l periódico Inglés Saint James Gaeette 
comentando la posibilidad de que el general 
Rnnlanger sea elegido Presidente de la Re-
pública, dice: 
"Las garantías de paz que exlaten con el 
régimen parlamentarlo desaparecerían. E l 
Czar no tendrá dificultad alguna en en ten 
deree con Fr inc ia y el gobierno dispondrá 
de todos loa arbitrios para hacer creer á la 
nación que ae la obliga á la guerra. Lo úni-
co que podría impeíltr al general Boulanger 
ir á la guerra sería el temor de uaa derrota. 
Impórtanoa saber que la esposa de Boulan-
ger odia á laglaterra, y aun prescindiendo 
de esto hay razones para creer que el gene-
ral daría tanta aleación á laglaterra como 
á Alemania Esta está preparada, pero I n -
glaterra no lo está y esto permitiría al gene-
ral Boulanger darnos un golpe m'toifco y do-
clalvo. Cada día hay en los puertos de Fran-
cia bastantes vapores ingleses para traspor-
tar 50 mil hombres al otro lado del estre-
cho. Estos buques podrían ser capturados 
Impunemente, y en ellos las tropas france-
sas irían sobre Londres, sin que fuera posi-
ble oponerles sería realstencla. Bastarían al-
gunas horas para llevar á ejecución un gol-
pe de mano de esta clase." 
—Mr. Floquet, presidente del Consejo de 
Minístroa, preaidló hoy en el Trocadero la 
acoatumbrada reunión anual de la ü a i ó n 
Comercial. E u su discurso declaró que la 
única garantía de la libertad civil era la l i-
bertad política y que Francia republicana 
no tenía necesidad de un protector en tiem-
po de paz ni de un dictador en caso de gue-
rra, sí era preciso que tomase laa armas para 
defender su honor. Este discurso fué frené-
ticamente aplaudido. 
París , 16.—Loa períódlcoa oportunlatas 
confiesan que su partido sufrió una gran de-
rrota en las elecciones del domingo. 
Ningún periódico da otra signifloacíóa al 
triunfo del general Boulanger que la de una 
demostración contra la política del gobier-
no. 
L a elección del general Boulanger por tan 
gran mayoría se considera por todos como 
un grave golpe á la estabilidad de la repú-
blica y hasta los radicales que antes esta-
ban dlspaestos á apoyarle contra Mr. Ferry 
se alarman de la peligrosa posición á que ha 
ftBcendido. L o qne se sabe de su carácter 
hace creer que es capaz de olvidar en un 
momento sus declaraciones á favor de la re-
pública y la paz, como lo hizo Luis Napoleón. 
— E l general Boulanger ha escrito una 
carta á los electorea del Norte. E n ella 
dice: 
"De hoy máae! 15 de abril será famoso 
en los anales de la nación como la fecha de 
au verdadera emancipación. Habéis resis-
tido valerosamente toda presión y os habéis 
mantenido fuertes contra toda suerte de 
actos tiránicos, obedeciendo tan sólo la voz 
de vuestra conciencia. Los obreros á quie-
nes se trató de someter con la intimidación 
lo han arriesgado todo, basta el pan cotí 
diano. ¡Honor á vuestra perseverancia y 
valor! 
Los políticos que jamáa tienen otro pro-
grama que el de estar c o n ^ ^ ^ n i e i i í e en 
el poder ru"!.tóuü.ea nó comprender 
f e ^ n o e fe; pero vosotros la compren 
oa habéis unido á mí para pedir la disolu-
ción de la Cámara. Habéis condenado su 
impotencia y reclamáis la revisión de una 
constitución de carácter antl-republlcano y 
usurpador. L o que Francia demanda, lo 
que los electores han reclamado eirvióndooe 
de mi nombre es la necesidad de uaa asam-
blea constltuj anta ante la cual so borren 
todas las diferencias y que dé al pueblo el 
lugar premiaente qua debe ocupar en una 
república. Los políticos nos han prometi-
do esto, pero se han abstenido sistemática-
mente de cumplir sus promesas. 
Electores: nuestros intereses comunes son 
los de la nación y la república. No basta 
amarlas: ea preciso aaber protegerlas y de-
fenderlas. Sin la mener idea de provoca-
ción, nos dedicaremoa á esta grandiosa em-
presa. Sin que nos detenga la calumnia 
trabajaremos para hacer la república rea-
petada é indestructible." 
—Mr Jalea Ferry pronunció hoy un día 
curso en Epinal, y en él atacó al general 
Boulanger calificándolo de promovedor de 
motiaep. 
— L a junta directiva de la Liga de pa 
t^lotaa ha elegido prealdente honorario ó 
Mr. Paul Daroulóde. 
Par í s , 17.—La policía dispersó anoche 
varios grupoa poco numerosos que recorrían 
las calles dando vivas al general Boulan-
ger. 
E l jueves permanecerán las tropas en eus 
cuarteles durante todo el día, y se hará 
guardar la Cámara de loa Diputados por 
numerosas fuerzas de policía y uu destaca 
mentó cte tropa. 
Londres, 17.—El corresponsal en París 
del Times ha oido decir que van á hacerae 
revelaciones sorprendentes acerca de los 
gastos eiectorales del general Boulanger. 
E l corresponsal cree absurdas las historias 
de haber facilitado fondos al general, Mr. 
James Cordón Bennett, el propietario del 
Herald de Nueva York, y otras personas. 
Berlín, 17.—El Correo dice qne M. M. 
Fioquet, Freycinet y Coblet deberían pre-
venir al geoeral Boulanger que está jugan-
do un juego excesivamente peligroso al pre-
tender la dictadura. Si se declarara la 
guerra deberán enviar al general Boulan 
ger á dirigir las operacionea manifestándole 
que si resulta vencedor será para él el tro-
no de Francia, y ei reaulta derrotado evita-
rá la deshonra de ser un usurpador. 
P a r í s , 18.—La Liga de loa patriotas ha 
felicitado al general Boulanger por su elec-
ción. E l F ígaro dice que el general publi-
cará en breve un manifleato en que ee de 
clara partidario de la revisión de la Consti-
tución. 
—Siguiendo su sistema do dar toda la 
publicidad posible á ana actos, el general 
Boulanger ha anunciado que mañana á las 
tres de la tarde irá á la Cámara á tomar po-
aeslón de su asiento de diputado pur LUa. 
Reina mucha agitación en París. E n n-
na vinatería de la calle de Juana de Arco, 
un boulangerista y otro sujeto riñeron y el 
uno hirió al otro mortalmente de un tiro. 
— E l gobernador do Paris, general Saua-
sler, ha tomado precauciones .para impedir 
laa manlfeatacionea tumultuosas que pudie-
ran ocurrir mañana. 
y bajaba muy elegante, con una especie de 
casaca azul, nn chaleco con grandes ramos 
y un pantalón claro. Su pescuezo estaba 
aprialonado con una enorme corbata, y el 
cuello de la camisa le llegaba hasta las ore-
jaa. Llevaba un sombrero de fieltro oba-
curo y nn grueso bastón con puño de bronce 
—¡Hola, chicos! (dljó) ¡Ya estamos to-
dos ! No tenemos más que echar á 
andar. Yo también estoy de gala con nni 
forme, y acabadlto de afeitar. Mírame, 
Plácido. Sólo me falta la cruz ¡La cruz! ¡A. 
ti sí que te sienta bien! Parece que han 
inventado esa cinta roja expresamente para 
tu pecho. Ahora nos contarás por el cami-
no cómo conseguiste conquistarla T e 
llevaré á ver al sargento de la gendarmería. 
E s una buena persona, pero de la escuela 
ant igua . . . - L e hablarás de tus campa-
ñ a s . . . . Pero ¿dónde está Mathurín? (aña-
dió) ¡Mathurín! Bueno, pasa dolante, 
y tea cuidado de poner loa bueyea en buen 
sitio cuando lleguemos al mercado. ¿Entien-
des?. . . . Son unos animales hermosos, un 
magnífico p a r . . . . ; ¿pero á qué eaperamos, 
hijos míos? 
—He hecho que avisara Mathurín á Pe-
riquillo, padre,—dijo Millette. 
— ¿A Periquillo? ¡A.h, sí! (dijo el labra-
dor.) E a verdad; ¡pobre Periquillo! Todos 
estos días le tengo olvidado. 
X I V . 
E r a n las seis, y todo estaba ya dispuesto 
para la marcha. 
Catalina, que se quedaba en la granja, 
miraba con alegría, deade el dintel de la 
puerta, al hermano y la hermana, que ha-
blaban paseándose lentamente por el patio. 
E l corazón de la buena mnjer se inundaba 
de gezo al echar nna mirada de orgullo ha-
cia aquelloa doa jóvenes, BU hijo y su hija, 
como ella los llamaba. 
¡Y en verdad que era Plácido un guapo 
mozo eon>u uniforme azul y rojo, y que 
— E l preeldente de la Cámara, Mr. Mell-
ne, se proprme confereaolar c^n los preM--
dentes de las secciones para aconaeJarlfS 
qne en laa seeloaes aaoesivas den la priori-
dad á los proyectos de ley destinados á ser-
vir loa intereses nacionales, preBcindlendo 
de las discusiones de partido. 
Cada día hay nuevas pruebas de la lm-
popultrldad de los oportunistas Mr. Fe-
rry faé Insultado ayer públicamente al salir 
de la estación dol ferrocarril en Nanoy. 
— L a policía ha dispersado anc che á va-
rios crnt^narea de jó /enes que se presenta-
ron eu manifestaclóa hostil ante el ministe-
rio de la Coerra. 
ITALTA —Londres, abril 14 — L a reina 
Vlototia ha Invitado á los reyes de Italia 
para que vayan á eu castillo de Windsor el 
mea de junio próximo. E l rey Humberto y 
la reina Margarita han aceptado la Invita-
ción, siempre que lo permita la situación 
política. 
.ñowa, 15—Noticias de Massonah anun-
cian qae ei rey Jaaa va á reunir en junta á 
sus generales para reconstituir sobre nue-
vas bases el gobierno de las provincias. El 
hermano de Ras Aloula ha sido degradado 
y sos tropas se han desbandado. 
BÉLGICA.. —Bruselas, abril 17.—Dice l á 
Independencia Belga que ea inminente el 
establecimiento de una regencia en Bélgi-
ca. 
—Sí ha transferido la apertura da la ei-
poslcióo para el 19 de mayo próximo. 
HofANBA.—La Haya, abril 18 —Se a-
nnnota la formación de un nuevo mioleterio 
aftt conatltnido: ministro de lo Interior, Mr. 
Mackay; Jastlcia, Mr. Beerenbrock; Hacien-
da, Mr. Beaufort; Relaciones Exter iores , 
Mr. Hartoen; Colonias, Mr. Neuchenlng; 
Cuerra, Mr. Bergensius; Marina, Mr. Schlm-
melpeuninck. 
Correspondencia dei"Díarlo de la Marina" 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par í s , 1? de abril de 1888. 
L a semana ha sido agitadísima, comen-
zando por la condenación del General Bou-
langer en el Consejo de Q-uerra de Glenera-
les, que lo ha colocado en retiro forzoso, y 
terminando por la calda del Gabinete Tirard, 
á la cual no ea extraño el proceso del Gene-
ral tribuno. Condensemos estos aconteci-
mientos, síntomas de la fiebre política que 
agita la Francia, y de Va inatabllldad de to-
dos los poderes en la República. 
Estaban anunciadas, como decía en mi 
anterior, las elecciones de dipucados en 
Marsella y en otros departamentos, hacien-
do segara la elección del General en Igi ciu-
dad y puesto máa Importante de la Frai l -
óla, después de París. A ú tima hora, ein 
embargo, y por Insistencia enérgica de Boti* 
langer, éate que mientras pertenecía al 
ejérclto'actlvo era Inelegible, aegún la Cona-
titución, no queriendo dar motivo para su 
condena y deseando á la voz no cansar per-
juicio á un republicano comunista tan pro-
bado como Fél ix Pyat, abdicó la candida-: 
tura mareelleaa, publicando el Comité que 
patrocinaba su elección un notable mani-
fiesto, en el cual después de estigmatizar la 
conducta que llamaban indigna, tenida por 
el Gabinete Tirard con el General Boulan-
ger, cuya espada querían romper como holo-
causto á la Prusia, y en los momentos qua 
la Francia sentía más necesidad de ella pa-
ra la defensa del territorio nacional, mani-
festaba que no queriendo suministrar ni las 
apariencias de un pretexto, en apoyo de) 
una condenación infame, retiraba la candi-
datura del ilustre caudillo y suspendía si 
acción electoral en el resto de la Francia. 
Este acto póstumo no evitó, sin embargo, 
que mientras Marsella daba sus votos á Fé-; 
líx Pyat, teniendo, sin embargo, un númerc 
considerable de sufragios el candidato 
nárquico Mr. Hervó, que en su programa 
afirmó la monarquía del Conde de París, y 
eí mismo general, qne no obstante su re-
nuncia, reunió casi 50 mil votoa en el De-
partamento del Aisne, otro colegio electo-
ral, poniéndose á ía cabeza de todos los 
candidatos, con el concurso no sólo de la 
llamada L iga Nacional, sino con la ayuda 
do los bonapartlstaa, fuese condenado por 
loa Generales sus colegas, reunidos enCon-
Guerra, y cuyos nombres anticipó 
eiraninterior oOiraoo/vnriAKe.íci. 
Solemnísima, aunque breve fué la sebiou 
por este tribunal celebrada en laa salas de 
la Escuela Militar, bajo la Prealdencla del 
General Teorler, que tenía á sn derecha al 
General Brisaonet y á s u isquierda el rela-
tor Guesot. Líos retratos de loa mariscales 
de Francia adornan aquel salón, en el cual 
á las 9 de la mañana entra el General Bou-
langer, viatiendo el unifvirme y aaludando 
al Consejo de Guerra. Su Presidente, dee-
pués de leer el largo proceso entablado con-
tra el que hace un año era Ministro de la 
Guerra de la Rapáblica, condensa los car-
gos en haber anandonado el General á Cler-
mont Perrand, sin autorización alguna al 
sigoiente dia en que era relevado de su 
mando; y haber en reuniones que en el 
fondo revestían carácter político, leído una 
comunicación del Ministro de la Gnerraj 
faltas contrarias á la disciplina militar. 
Al concedórBele la palabra para la defen-
sa, que el mismo quiere presentar, el Gene-
ral tribuno, como movido por un resorte se 
alza y nervioso empieza por negar que ha-
va pensado nunca en recusar como jueces á 
Generales, que habían sido sus colegas y 
na amigos: cuando por el contrario espera-
ba hallar jueces justos encamaradaa, al la-
do do loa cualea BU aolo anhelo era combatir 
mañana por la patria del otro lado del 
Rhin. No es una euestióa militar, añade, 
sino exclusivamente política la que se oa ha 
encargado discutir en esta Asamblea. Se 
me ha destituido en nombre de la discipli-
na, y en virtud de informea do la policía 
que podría negar, si bien en mi lealtad con-
fieso haber venido á Parle, á pe&ar de la ne-
gativa del ministro do la Guerra y por la 
enfermedad de mi eapoaa. Se me separó 
del mando, para lo cual había derecho y 
obedecí con respeto. Pero deapués, ain ha-
ber podido acnaarmo de ninguna infracción 
verdadera y seria á los reglamentos del 
ejército, sa me quiere herir una vez más. 
¿'Porque? Unicamente por mi conducta po-
lítica y por no haber deaautorlzado deade 
el primer dia la decisión de un Comité elec-
toral, constituido sin mi aquiescencia. Con-
tra ello debo protestar enérgicamente, en 
nombre también de la ley. SI mi candida-
tura ha sido presentada en diveraoa depar-
tamentos, responderé á este cargo que fué 
retirada ante mi voluntad terminante, no 
pudiendo ser responsable de que franceses 
de todas las opiniones, sin pedirme mi au-
torización, me hayan honrado en un depar-
tamento de la República de 45 mil sufra-
gios. ¿Qué armas me dais para impedírse-
lo? ¿Y cómo evitar tomen el nombre de nn 
General, el mío ó el vuestro, sabiendo que 
el que ciñe espada defenderá siempre y en 
todas partes los intereses sagrados de la fa-
milia y de la patria? Añado para termi-
nar, y puesto que se habla constantemente 
da mi política sorprendiéndome el espanto 
que inspira, que yo no soy el hombre de 
ningún partido, y que si á veces he dejado 
adivinar mi indignación ante las cosas que 
tristemente contemplaba, no he autorizado 
jamás & nadie á servirse de mi nombre co-
mo bandera política. Soy sencillamente uu 
soldado y abrigo la firme esperanza, gene-
ralea mia camaradaa, que oa negareis á 
arrancarme este título de soldado que cona-
Mülette cataba destinada á trastornarlas 
cabezas y hacerlas dar tantas vueltas como 
la veleta del campanario cuando hacía 
viento! 
Pero la joven parecía intranquila, conmo-
vida, y no cesaba de mirar hacia el camino 
de Costo-Rasto, esperando en él á BU pro-
metido. L a inquietud oprimía su corazón, 
y tenía presentimientos de mal agüero, quo. 
la asustaban, al pensar que hacía tres días 
que Periquillo no había parecido por la 
granja. 
Plácido no dejó de notar esta emoción; 
pero no quiso aumentarla hablándola de él. 
Afectaba hablar de cosas indiferentes, como 
al con sus bromas hubiese podido distraer 
á la joven. Por fio, viendo que no lo con-
seguía, dijo: 
—Vamos, ¿estás asustada porque no vie-
ne Periquillo? 
—Sí (respondió la joven): tengo miedo de 
que le haya sucedido algo. ¡Cuatro días 
ein venir, y eso que sabe que estás aqull...* 
¡Obi i A.lgo ha sucedidol E s seguro, y estoy 
muy intranquila. 
—Vomoa, cálmate. Haces mal en alar-
marte así. Reflexiona Voy á Costo-Ras-
to; está cerca, y sabremos enseguida lo que 
ocurre. Si Periquillo está allí, te le traeré. 
No tengas miedo, hermanlta. ¡Es mi pri-
sionero á quien no haré daño alguno! 
E l joven ae alejó rápidamente, y tomó el 
sendero del bosque. Aquel era el camino 
que recorría en otro tiempo, cuando era pe-
queñito; y recordaba haber ido allí muchas 
veces á coger nidos de mirlos. 
Media hora después estaba de vuelta. 
—¿Qué noticias me traes?—exclamó á 9 
lejos Mlllette^ que le estaba esperando. 
—Periquillo no puede venir ahora,—dijo 
Plácido. 
—¡Dios mío! 
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titnye tola mi fortuna, toda mi ambición y 
toda mi vida. 
L a emoc Ad con qae el General •nronun-
cló eatae frase*? se c<»manlc6 al Coaaejo, en 
cuyo seno, dorante largo tiempí» reinó pro 
fando pilenclo, mientras en el Campo de 
Marte resonaban las aclamaciones con que 
algtmoB miles de peraonas saludaban al Ge 
neral Boulanger, retirándose desde la es 
cuela militar á su morada en el Hotel del 
Louvre. L a noche fué un tanto agitada, 
circulando las versiones más contradicto 
rías, pues mientruelos unos suponían que el 
General bahía sido condenado por íWotoe 
contra 2, otros atribulan al Presidente do 
la República el propósito de no acceder A 
*mta condena docretada oor el Consejo de 
Guerra E l DiarU oficial del día alguien 
te disipó todas las duda», publicando un in 
forme del mlnlatru de la Guerra al Presi-
dente Carnet, en el cual, consignando la 
unanimidad del Consejo do Guorra en la 
condenación del General, unanimidad que 
no parece so encontró en el Consejo de mi-
nistros, lo condenaba al retiro con la pen-
sión que le dan las leyes militares, sitúa 
olón do la cual no teniendo la edad regla-
mentarla para que cese en absoluto en el 
fiervloio militar, nuede salir el dia de una 
guerra entre la Francia y cualquiera otra< 
potencia de Europa 
vier la combate no solamente por lo vago de 
las aspiraciones de loe partidos Inconstitu-
cionales, pino por los peligros que abre pa-
ra la República. Si la situación es grave 
-e debe á la instabilidad de los gobiernos 
que hace fatal su impotencia. E l Ministro 
del Interior Sarrien, reconociendo lo turba 
do de loa tiempos condena que se abra el 
periodo constltocional, que sólo contribuirá 
á agradar la situación. Goblet apela inú-
tilmente á loa autores de la propuesta para 
qne en bien de la República la aplacen, 
tíntre tanto el presidente del Consejo ha 
vnftlt) del Sanado y pone la cüestlón de 
oonfiíwza, pidiendo sea rechazada la pro-
ijo^lcón. En medio de una agitación Inde-
cible, la Asamblea procede al voto, apro-
band) por 295 sufragios contra 266 la ur 
genc^ de revisar la ley fcndamentál del 
Eetaio. Terminada la sesión, el Presiden-
te d>l Consejo ae dirige al Elyseo, donde 
preieíita á Carnot la dimisión del Gobierno, 
orb aq <ol so re eo la necesidad de aceptar. 
D sde ayer y sín pensarse en otras oombl-
ruoionea, como equivocadamente supuso la 
piensa, Floquot presidente de la Cámara y 
^cargado por el de la República de cons-
ttnlr el Gobierno, hace activas gestiones 
paía lograrlo. Como es esta una solución 
muy de anteroaüo preparada, no ©s dudoso 
^«u éxito. L a base del futuro Gabinete será 
La decisión del Gabinete, sancionada por» Floquet en el Interior con la presidencia, 
el Jofe del Estado, tiene por objeto no sólo IFreycinet que durante la dictadura de 
mantener severamente los principios de la'Gambetta dló pruebas de talento militar 
disciplina militar, sino ponerlo en situaclóni en la guerra, evitándose atí conferir es-
de que sea elegible como dipotado, espe-
rando que una vez entrando en la Cámara, 
ó|, que no e-i orador, ni reúne grandes con-
Oioionea de hombre de, Estado, verá blei 
pronto abismarse su Itiflaencla y populari-
dad, escollo en que no ha querido caer Rui? 
Zarrilla en Eepaña. 
E l tiempo dirá si este cálculo es fatal A'a 
República, como ya lo h* sido al Gabinete 
Tirard, on onya inmediata calda es Imposi-
ble no ver aparto otn-i* oauaaa, una conde-
na que mqohoa consideran impolítica y so-
bre todo excesiva, en los moíiientos mismos 
en que el Tribnnal Supremo do Apelación 
absuelva do toda pena p arsenal á Wilsottv 
ya condenado por el inferior, y no obstante 
los considerandos de la sentencia, en que se 
declara que moraimento ha fajado á todas 
las leyes, al hltm los magistrados no han 
encontrado un texto que aplicar al yerno 
do G é/y. E l pueblo quy ve estos contras 
tes y Juzga p^r ImpreHion^e, se ha coioaado 
en iffan pirte del lado de quien considera 
aún c i t m o víotima. sacrlüoada en holocausto 
del extranjero. 
No o ú d a b y a respetos que guardar el 
gen^rrtil y sus amig.ia políticos Roohefort, 
Lagraoge y Üeroulede, el jefj de la l l á m a l a 
Liga dn loa patriotas, y que h* d!*do á luz 
no manifiesto ardontíslmo en favor dtd oau-
dillo mi itar y contra la Cámara, el parla-
meritarimuo y el gobierno, pidiendo ia in-
mediata revíeión de la Conalitucióu del Es-
tado, han empezado una gran agitación 
electoral y po idea en toda Francia. Como 
en el Dopartam^nto del Alaue, antes desur-
gir la oandldatara Boulanger, tenía ya de-
roohoa a iqulrldos la del radical Duumer, un 
manifloato de Boulanger anuncia que éste se 
retira de la escena, pidiendo se reúnan to-
dos los votos de los amantes de la Franela 
en aquel candidato, que de acuerdo con BUS 
ideas, represente también la necesidad de 
mantener la dignidad nacional y la Integri-
dad del territorio, juntamente como una 
protesta contra el catado de impotencia en 
que han caldo el Parlamento y loa poderes 
públicos. AI propio tiempo se presenta la 
candidatura del general en loa Departamen-
tos de la Dordoña, del Alde y del Norte, 
donde su triunfo seguro tendrá aun más 
significación nacional. 
I I . 
Hemos dicho que las consecuencias de 
este estado de cosas se han hecho sentir 
bien pronto en la Cámara, donde sin haber 
un partido que se atreva á proclamar la je-
fatura de Boulanger y aun habiendo muchos 
que protestan contra su dictadura, se ven co-
rrientes parecidas á las que dieron lugar al 
golpe de Estado napoleónico, por más que 
sean grandes las diferencias existentes en-
tre el que representaba á Napoleón I , y el 
que realmente no represonta otra cosa que 
el malestar político do la nación francesa; el 
disgusto de la Impotencia parlamentaria 
actual, uniéndose á. e^tas aspiraciones pa-
trióticas que Boulanger ha sabido atajar y 
que se encuentran condensadas en loa dos 
manlflestoa ayer publicados del general y 
de Deronlede, el j» fe de la Liga de los pa-
triotas para reconquistar la AIsacia y la 
Lorena. En el primero, dirigido á los elec-
tores del Norte, dice que una gran nación 
como la Francia no puedo conceder an con-
fianza á hombres qne se imaginan suprimir 
la guerra, suprimiendo la defensa de la pa 
tria. Como dijo siendo ministro, repetirá hoy 
que si quisiera la guerra soría un loco; y el 
no se preparase á ella, un miserable. E x -
presando después la impotencia del Parla-
mento, declara que todo progreso débil-
mente querido por la Cámara so estrella á 
las puertas del Senado: y en vez de la con-
centración de fuorzjs republicanas salvado-
ra, sólo ha habido acuerdo entre los parla-
mentarios para rayar del ejé cito & un pa-
triota, cuya espada so ha roto por causas 
tan Indignas que ninguno do sus jueces se 
ha atrevido á confesar. E n cambio, la unlóa 
que é l proclama os la de todos los corazo-
nes franceses, frente á los peligros, quo co-
mo en 1870, los amenaza. Impotente hoy !a 
Cámara y extraña á las vordaloras aspira-
ciones dol país, sólo el sufragio universal 
puede resolver el desacuerdo entro los man-
datarios y la nación, no exiatiendo más que 
un remedio á la impotencia de la Asamblea 
legislativa: la disolución de la Cámara y la 
revisión de la Constitución. 
Por su parto Doroulódo, reconociendo que 
la impotencia de los poderos públicos y del 
parlamentarismo han impedido á la Fran 
ola rasgar e! tratado quo da la Aleada y la 
Lorena & la Prnsia, proclama tambióa la 
revirón de la Constitución y el fln del Par-
lamontañamo impotente, co i una apelación 
al país, siendo el porta-estandarte de sus 
ajpíraciones ol general Boulanger, popular 
en las masas y resuelto & reformar nn esta-
do de cosas que aniquila la nación y arruina 
la patria. 
Escoa síntomas son tanto más graves 
cuanto que van unidos al apoyo dado por 
ios imperialistas á la candidatura del gene-
ral en los dos Departamentos en que so pre-
eentó su nombre, no obstante que en- Mar-
s-Dlla exictía la candidatura de nn defensor 
enérgico y elocuente de la monarquía. Su-
ceso óáte que hace casl ínevitablela separa-
ción entro loa defensores de la monarquía de 
Orleano y ios patrocinadores del Imperioso 
obstante los esfuerzos supremos que han he 
cho para evitarlo, el presidente de la unión 
conservadora Mackau, y hasta que ha muer-
to, el Duque do Padua, hijo del que fué 
creado mariaoal del Imperio por Napoleón 
I , después de la balada de Essling, y que 
depositario de toda la coaflanza de Napo-
león I I I y del Príncipe Imperial, ha sido 
hasta su último suspiro partidario, como 
Cassagnac, de una salvadora inteligencia 
entre las dos grandes ramas del partido 
oonsorvador. 
Esta Cámara legislativa tan vivamente 
condenada por los bonlangerlstas, como si 
fuese presa de la manía del suicidio, no ha 
tenido otro afán que responder á los ata-
ques de que es blanco en una propuesta fir-
mada por loa d i p u t a d o s Pichón, Lacroix, 
Pellotáa y otros de la izquierda, consignan-
do en su artículo único, haber llegado el mo-
mento de revisar las leyes constitucionales 
del Estado, sea para arrancar esta bandera 
ya popular al general, sea para precipitar 
la calda del Gabinete Tirard, reconecido 
insuficiente para hacer frente á los graves 
peligros de la sltnación. 
E l debate de esta propuesta fué agitad! 
simo y violento en la Besión de anteayer, 
dándose la olrcnnstanola do qus los adver-
sarlos del Gobierno no quisieron esperar si-
quiera, para romper el fuego, qne su Presi-
dente Tirard, ocupado en el Senado, cuyo 
cuerpo está en conflicto también sobre la 
cuestión de presupuestos, con la Cámara 
popular, regresase á esta. L a lucha co-
menzó por Laguerre qne en términos tem-
plados apoyó la revisión 
ta cartera á un general amigo ó enemigo de 
Boulanger, con quien Freycinet tenía bue-
nas relacloneB antes de los últimos sucesos, 
qne tanto han modificado la situación del 
tribuno mllitíT. Goblet, jefe que ha sido 
ya de Giblnete entraría como de la Justicia 
en un ministerio que cuenta diversos presi-
dentes dei Consejo. L a otra cartera impor-
tante la de Negocios Extranjeroo fluctuaría 
entre Plonrens, electo ya diputado, pero 
c iya acta no ha sido aún aprobada por la 
Cámara, y Marlani, Ministro de Francia en 
Bavlera y primo de P loqaet^ .—-r—" 
Como 30 ven exoluldoij de eate Gobierno 
los oportunistas, pues Ferry Ora imposible 
aceptase la presidencia de Floquet y Rou-
vier y Rtbot su lugar teniente, no tomarán 
tampoco parte en él aunque se hagan ee-
fuo1 zos para que acepten la cartera de ha-
cienda, pasadas que sean laa primeras se-
mana^ se encontrará en la ml>?ma eituaciói 
parlamentarla que sus anteoeaorea, toice-
diando á ia coalición do la derecha y de la 
f xtrema izquierda que ha derribado al Ga-
binete Tirard, la alianza algo menos irra-
cional de los centros republicanos con la 
derecha monárquica, qu^ desde el primer 
día hará opcslclón al Gabinete Floquet. 
F'ilta saber si este desarmará m» tanto, co-
sa que me parece difícil, la guerra df ciara 
rada al actual órden de cosas, por Boulan-
ger. De todas suertes, creo sea esta la últi 
ma experiencia ministerial con ia Cámara 
actual, que Carnot se verá obligado á di 
solver, ya porque la división en ella de los 
partidos hace imposible todo gobierno es-
table, cnanto porque hay un vivo movi-
miento en el país, por postrado que esté, 
en favor de un cambio del parlamento y 
aún de las instituciones. Se irá á lo desco-
nocido con io esperanza de que sea menos 
triste que la actual. 
I I I . 
Y ahora un brevísimo resumen de las de 
más noticias de actualidad. Tenemos de 
regreso en París á la Reina Isabel, que pa-
sará en Francia la primavera. También he-
mos visto de paso, volflendo de su misión 
extraordinaria v honorífica en Berlín, al ca-
pitán general Qaesada, en cuyo obsequio 
dló anteayer un banquete al embajador 
aquí de España, el qne lo fué extraordina-
rio en loe fnnerales de Guillermo I . Viene 
encantado de los sentimientos qüe en Fe-
derico I I I como en las dos Emperatrices 
ha hallado con respecto á la Reina Regente, 
á la dinastía de Alfonso X I I I y á la España, 
no obstante la grave falta, cometida con 
Intención por Martos y Oastolar, 6 Inadver-
tida á tiempo por Sagasta, de qne las Cor-
tes españolas fueran el único Parlamento 
de la monarquía en Europa, qne imitando á 
la Francia republicana, no diera un testi-
monio de dolor y simpatía con ocasión de 
la muerte dol gran Emperador. 
E l general Marqués de Mira valles trae 
Impresiones, qne más tarde han confirmado 
loa telegramas de Berlín, de que puede es-
perarse, sino en la curación absoluta, con 
la mejoría y en la visita relativamente larga 
del Emperador de Alemania, que ha podido 
atravesar en coche abierto y llevando al 
lado suyo á la Emperatriz Victoria su buen 
pueblo de Barlín, que le tributó ovación In-
mensa, para visitar á su augusta madre. 
Bien merecida está la gran cruz concedida 
al Doctor Mackenzie, á quien la Reina de 
Inglaterra ha permitido aceptar este ho-
nor, dispensado por sus hijos. Las dispo-
siciones conciliaaoras del nuevo Imperio, 
la cordialidad de relaciones que parece es-
tablecer después de la visita á Berlín de 
los grandes Duques de Rusia, y la esperan-
za do encontrar una solución no belicosa en 
los negocios da Bulgaria, acrecen la con-
fianza de pas en Europa. 
Pauó, como diga, la Reina Victoria para 
F.orenoia, donde hoy se encuentran reuní 
das trea princesas soberanas, las de la Gran 
Bretaña, Wutenberg y la bella de Servia, 
y donde después de Pascuas irán otras dos, 
la Emperatriz y la Reina Margarita de 
lüalla. Aquí tendremos de paso para Esco 
cía al Emperador de Austria, quien volve-
rá de su viajo con su esposa la Emperatriz 
Isabel. 
Dejo á su* corresponsales de Roma refe-
rirles el conflicto ya salvando por un su-
puesto ataque de la flota francesa de Niza 
contra el vapor italiano Solferino, y darles 
cuenta de la paz pedida por el R^y de Abl-
einia, al Rey Humberto I , paz que sí llega 
á flrmarso con el concurso de la íaglaterra, 
será nna gran fortuna para ól reino Itálico. 
L a crónica de nuestros teatros lea lleva 
el gran triunfo alcanzado en ol Odeon, no 
ya como actriz, sino como autora, con su 
precioso acto dramático é Aven ó la Conté 
suen por Sara Burnhardt, eso portento ar 
tistlco que con igual perfección maneja el 
buril del escultor, el pincel del pintor. Ja 
j pluma del poeta, del escritor y del autor 
dramático, el hábil cazador de leones, 
que deleita con sus acentos de actriz su 
blíme en Fcáora y Tosca y qae España va á 
ser ahora teatro de BUB triunfoa e« icónico8 
Una buena nueva para el progreso de las 
relaciones universales. L a Cámara se pre-
senta favorable para los planes de Fernán 
do Lesseps, encaminados á asegurar el rá 
pido fio del canal de Panamá, tan intere 
san te al comercio del mundo. E l de Corlnto 
en Grecia, camina también á su conclusión 
y en mayo so abre el ferrocarril de Cons 
tantinopla, que enlaza el Asia con la E u -
ropa. 
Un antiguo diplomático. 
G A C E T I L L A S . 
TEATKO DE ALBISU.—La famosa zarzue-
la de gran espectáculo, denominada Cádiz, 
que se estrena esta noche en el popular tea-
tro do Albieu, se repetirá mañana, miérco-
les. L o s dos actos están divididos en nneve 
cuadres, para los cuales ha pintado el dis-
tinguido escenógrafo D. Juan Ruíz otras 
tantas decoraciones. He aquí los títulos de 
oaoa cuadroa: 
Acto primero.—Cuadro 1?—¡A las armasl 
Idem 2?—¡Volaverunt! 
Idem 3?—¡En la cortadura! 
Acto segundo.—Cuadro40—¡Venganbom-
bas! 
Idem 5?—¡La capital de la Patria! 
Idem G?—¡Viva la Conatitución! 
Idem 7?—¡En el garlito! 
Idem 8?—¡El Trocadero! 
Idem 9?—¡Viva España! 
Toman parte en el desempeño de Cadie 
casi todos los artistas de la compañía del 
Sr. Roblllot, según indica el siguiente re-
parto de los papeles de la obra: 
Curra, maja, Sra. Carmena.—üna mula-
ta, Srta. Rodríguez (Amalla).—Una mamá, 
Sra. Rodríguez (Etelvina).—Carmen, Srta. 
Corona .—Angus t ia s , Sra. Gutiérrez.— 
E telvlna, Srta. Guevara.—Encarnación, 
L a señora rompe la primera el silencie: 
—Verdaderamente, Francisca, estoy ad 
mirada. 
Francisca, tomando uo tono severo: 
— Y yo también, señora, ¡muy admirada! 
Yo creí» que la señora habla salido. 
PUBucACIONES.—Hemos recibido L a Ha 
hana Ekgante, E l Pilareño* E l Eco de Ca-
narias y Ja Rsvista de Gi ncias Mé íicus. 
También ha ¡legado á nuestras manos el 
número 7? del año primero de la Revista 
Antitláriá. 
CÍKCULO DEL VEDADO.—Llamamos la a 
tención de los socios de este Círculo hacia 
el anuncio oficial que se publica en otro lu 
gar del periódico, citando á junta general 
para el dia 30 del corriente 
SURTIDO BSÍL^NDIDO.—El anuncio que 
en otro lugar pobitcael gran establecimien-
to de ropas L a F i n c a Moderna, merece lia 
mar la atención de nuestros lectores y es 
pecialmente de las familias. En el mismo se 
da cuenta de las altas noveiadet que hoy 
enriquecen la casa, y se designan algunos 
precios que asombran por su modicidad. 
Trata también el propio anuncio de la 
realización de nn variado surtido de sedas 
y gasas, á como quieran. 
Son gangas incomparables. Es preciso a-
provecharlas. 
UNA DEBITA—Acaba de darse á la es-
tampa una Cartilla prosóiiea ortográfica, 
con su apéndice da análisis lógico gramati-
cal, por D. Antonio Riva de la Torre, maes-
tro de instrucción primaria. Puede adqui-
rirse en L a Propagandista, librería y pape-
lería, Monte 89. Agradecemos el ejemplar 
con que se nos ha obsequiado. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de laa iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P. Llurla. 
TBATKO DE CEBVANTES.—He aquí el pro-
grama de las funciones de tanda dispuestas 
para mañana, miércoles: 
A las ocho.—Casado y soltero Baile y 
Estudiantina. 
A las í iwve.—Morir de risa. Baile y E s -
tudiantina. 
A las Ú\<:z,—Percfincis matrimómales 
Eatadlantina y baile. 
ASOCIACIÓN CANaBtA.—Se nos remito lo 
siguiente: 
''Sr. Gacetillero del DIAEIO DÉLA MAEI-
NA.—Macho agradecería á V, se sirviera 
publicar en la sección que tan dignamente 
le está encomendada, lo siguionte: 
E n la junta general extraordinaria cele-
brada por la Asociación Canaria, ha que 
dado constituida la Directiva que ha de 
funcionar durante el año de 1888 á 1889, en 
la forma siguiente: 
Prealdeute (reelecto): E l Iltmo. Sr. Doc-
tor D. Domingo Fernández de Cubas. 
Tesorero: D. Emilio Sierra y Alfouco. 
Secretarlo: D. José A Pérez Carríón 
Conslliarloe: Ldo. D. Miguel Gordíllo y 
Almeida, D. Antonio Suárez Franco, don 
Domingo C. Suárez. D. Asenslo San Juan, 
D. Crietóbal de la Roea, D. Domingo Van 
dama, D. Juan Domínguez Barrera, D, Lo-
re-izo Ramírez Borges.—Suplentes: D. Ma-
tías Alonso, D. Francisco Pérez Peña, don 
J > é S MacíiS, D Antonio Perdomo, don 
Rafael Rodríguez Tdiuto, D. Juan Gonzá 
lez, D. Juan Betancourt Rodríguez, don 
Francisco Cárdena^. 
Sección de Instrucción y Literatura. 
Presidente: Ldo. D. Justo P. Parrilla 
Vice-Presidente: D. Joeé Segundo y Na-
vla. 
Sección Urico dramática. 
Presldedte; D. Cipriano Smtana. 
Vice Presidente: D. José Serpa. 
Sección de Btcreo y Adorno. 
Presidente: D- Vicente Moreno Almeida. 
Vice Presidente: D. Manuel Sánchez Bre-
tón. 
Habana, 27 de abril de J888.-7. A. Pé-
róe Carrión >' 
MADKID TEATBAL — E n L a Epoca de Ma-
drid del 4 del actual leemos lo siguiente: 
E n la función de tarde de Novedades una 
rata que recorría la galería baja alarmó de 
tal modo á las mujeres que la ocupaban que 
éstas, puestas en pió, comenzaron & dar 
gritos. 
Esto dló origen á que una graü parte del 
público, que creyó había fuego en el teatro, 
corriera hacia las puertas de ealida; pero 
ai fia se restableció la calma, conocida que 
fué la cansa del tumulto. 
— E l juguete titulado L a viudita, que a-
noche se estrenó en el L^ceo Rius, entretu-
vo agradablemente á loó espectadores por 
sus cómicas situaciones y sos chistes. 
Al terminar la representación fué llama-
do á escena el autor, que es el Sr. Lastra, 
actor de aquel teatro 
— E n el teatro de la Comedia hará sn de-
6í^el próximo jueves la compañía cómica 
italiana del caballero Ernesto Novelli, po-
niéndose en escena la obra en cuatro actos 
de Octavio Fenillet Un romaneo parigino y 
la pieza en un acto de E , Nuvelli L a distra-
eioni del signare Antenore 
En la compañía francesa que durante 
la segunda quincena del presente mes ha 
de actuar en el teatro Real, figuran, ade 
más de la célebre trágicaSarah Bernhard 
y de los primeros ar-teres Mres. Bortón 
Dumesny, laa Srae. Mea, E , Lerón, Wallot 
Seylor, Dumesny, Fortín Marión y Saryta 
y Sres. Fonrnier, Decori, Deschampa, Re 
bal, Lacroix, Foüet, Fhefídr y Pirou. 
Laa repreeootaclones serán 10, y la« obra 
queso han de poner en escena L a Tosca 
Fedora, de Sardón; L a dame aux camelias 
y FrmciUón, de Duraae (hijo); Thercse R a 
quin, de Zote; Aáriaf*e Leccuvreur, de L a 
n u M a s í dicen los carteles; pero la obra es 
de S^ribe y no de hzhiche); Phedre, de Ra 
cine; UAveu, en nn acto, de Sarah Ber 
nhardt; Pendant le bal, de Paillerón, y Un 
cráne Sous üne tetnpété, en un acto, de 
DrjffdS. 
DONATIVOS.—Una devota de Santa Edu-
viges nos ha remitido dos pesos billetes pa 
ra la pobre viuda enferma de la calle de laa 
Delicias, barrio ds Jesús del Monte. 
Con una carta suscrita por "Uo amigo de 
los pobres," hemos recibido cinco centenes 
con destino al Colegio do niñas pobres de 
San Vicente de Paul-
Mil gracias á los donantes en nombre de 
los favoreoidoa. 
POLICÍA. —Por el celador del barrio de 
San Isidro y por orden del Sr. Inspector 
del distrito, se ocuparon en una peletería 
en la callo de Aguiar varias fracciones de 
billetes de la lotería de Madrid, las cnales 
fueron remitidaa al Juzgado de guardia. 
— E a é l Güfé Ambos Mundos falleció re 
pentinamente en la mañana do ayer D. A 
gaplto Uresandi, natural de Bilbao, de 48 
añoa y vecino de la calle de O'Reilly n? 32 
siendo remitido su cadáver al Necrocomio 
á disposición del Juzgado. 
—Tentativa de robo de dinero á un indi-
viduo blanco que se hallaba en uno de los 
asientos del Parque Central, por un sujeto 
de igual clase que fué detenido por un Guar 
dia Municipal. 
—Durante la ausencia de nn vecino de la 
calle de Revillaglgedo, le hurtaron 150 pe 
sos en billetes del Banco Español, ignorán-
dose quiénes sean los autores de este he 
cho. 
—Además, fueron detenidos 28 indivi 
dúos por diferentes causas y delitos. 
Llamamos la atención hacia la carta si-
guiente: 
Sres. Scott Se Brown, Nueva York. Muy 
señores mies: Me complace mucho hacer 
constar por la presente que los mejores mé-
dicos de la Habana hacen grandes elogios 
de la Emulsión de Scott, prescribiéndola 
constantemente á sus enfermos, debiéndose 
á esto al inmenso y cada día creciente con 
sumo que viene alcanzando. E s el medica-
mento de patente que más se vende en la 
actualidad. 
Soy de Vdes. con la mayor consideración 
S. S. S. Q. B . S. M. 
12 J o s ¿ S A B E I . 
Lo que, de orden del E x c m o . Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to-
do* los señores soo os. 
Habana, 21 de abril de 1888.—El Secre-
tario, Pedro Miraltes. 
a 8-2i 
Srta. Campiní.—Maja 1*, Srta. Bordonado. 
constitucional. —Maja 2% Srta. Domingo.-Maja 3», Srta. 
A J ^ ^ ^ O 7 1 0 ^ 1 1 ^ IEGJTL?,8T?. Bandry P l a z a . - E l m a r q u é 9 , Sr. B e l t r á n . - D . Cleto, 1™! ? ñAm6 aJ.cxn8aDd0Já ^ República Sr. C a s t r o . - F r a y Casto, un ciego, Sr. Ro-
dé que con sus espectáculos deshonraba al1 
país y pidiendo la convocación de una a-
aamblea oonotltuyente. E l Ministro de A-
gricultura, nno de los pocos que se hallaban 
en el banco ministerial, protestó enérgica-
mente contra lo que calificó de llamamiento 
ó la insurrección. Siguióle en la tribuna el 
bonapartlsta Jollbois, quien acusa también , 
il1l52Sl?blÍÍa,«oa,aInaionefltra8Paretlte8á Cosme, Sr.'Lluch.—Oficial inglés 2? Un 
la condena de Boulanger y á la absolución sargento, Sr. Fernández—D. Basilio, Fra i -
de Wíison, de deshonrar la Francia ante la 
dr íguez—Un negrito, Petrímete 1?, señor 
Areu, R . — E l Rubio, calesero, Sr. Bachiller. 
Lorenzo, Sr. Sierra.—Fernando, Sr. Mo-
rales.—Fray Cirilo, Sr. Areu, M — E l Go-
bernador, Fraile 1?, Sr. Reyes.—Voluntario 
2?, un centinela, Sr. Arrufat.—Un soldado, 
un marino, Sr. Rasilla.—Oficial Inglés 1?, 
St. Roblllot.—Tobaldo, contrabandista, D. 
Europa y humillarla al extranjero. Bris-
jón, sin defender al gobierno ó indignadísi 
mo como republicano, recuerda el golpe de 
estado del 2 de diciembre y las proscrlpcio 
nes bonapartisfcas y sin condenar el príncí 
pío de la revisión constitucional, combate 
la urgencia ds una medida que parece un 
holocausto ante esa personalidad, aludien 
do á Boulanger, quo amenaza á las inetltn-
clones y desafía el Parlamenta. Los gritos, 
los apláneos y los rumores que han acompa-
ñado á todos estus dítíouraos hacen casi im-
potdb e el debato dorante las onórgicas pa-
labras do Briójón. Cíemen^ao , asociándo-
se á las frasea do este, protestando contra 
todai las dictaclaraa, Insiste sín embargo en 
fam & la iQYlBión oonstitaolonai, Kou-
le 2?, Sr. Carbonell.—Voluntarlo 1?, PetrI 
metro, Sr. Martín.—Un monje, Sr. Trapie-
Ua.—Un general, Sr. N. N. 
Voluntarios distinguidos, majos, majas, 
soldados, diputados del año X I I , reyes de 
armas, maceres, gentes del pueblo, tropa, 
ote, etc. 
E s de advertir que la función de mañana 
en Aiblsn es corrida, como la de hoy. Co-
menzará con L a Canción de la Lola, y des-
pués se representará Cádiz con todo sn po-
deroso atractivo. 
LAS e s n D A S — L a señora entra de im-
proviso en la cocina, y encuentra á la coci-
nera apurando nna botella de aguardien-
te. 
Las dos se quedan mirándose eoa estu-
por. . 
S 
P l u s e s p o r 
m e d i d a 




PARA EXTIRPAR RADICALMENTE 
LA MANCHA DE LA VIRUELA 
y hacer desaparecer toda enfermedad de la 
piel, sin consecuencia a'guna, como E R U P -
CIONES. BARROS y H E R P E S , destruyen-
do al propio tiempo las P E C A S y las A R R U -
GAS, se V E N D E por mayor y menor en la 
acreditada perfumeiía y casa de novedades 
EL BOSQUE DE BOLONIA. 
O B I S P O 74, 
entre Agttacate y Vil legas. 
Cn658 P 10-20Ab 
ESPECIALIDAD PARA N l M 
Se ha lamentado la falta de una sastrería 
para niños; ya no habrá que lamentarlo, 
siendo nuestro propósito el dar mayor Im-
pulso á la venta no hemos vacilado en reu-
nir los t lamentos necesarios para vestir á 
los niños con la mayor elegancia. 
Suí precios armonizarán con la reducción 
practicada últimamente. 
Acaba de llegar el g'an surtido de Iagla-
terra y Francia para la estación actual. 
Especialidades en telas inglesas para via-
jar á los climas f ios. . 
E n caeos urgentes se entregarán los pe-
didos que ee sirvan basemos, á i as 36 horas 
de encargados. 







C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 25 DE A B R I I * 
Líitacíus Mayores.—San Marcos, eTacgelieta, y »an 
Amano y íTerm nio, olmpou y confesores. 
Indulgencia Plenaria de ia Bula. 
Bltráiisiio do san Marcos, uvungelista, en Alejan-
drU, disoípnlo é intérprete fiel apóstol san Pedro; es-
cribió en Roma el Evangelio á petic^ói de los cristia-
nos, y hibiéodolo llevada á Egipto, fué el primero que 
lo prel icé en Alejandría, y allí fandó una iglesia: 
después, habiéndolo prtiso por la fe de Jesucristo, lo 
ataron con cordeles, y lo arríts'raron por peñascales, 
do cujo tormento quedó muy maltratado; después lo 
encerraren en un calabozo, en el cual lo confortaron 
los ángeles, y por último, apareciáudosele el mismo 
Jesucristo, lo Uamó al reino celestial, en el año octavo 
del impetio do Nerón. 
FIESTAS E l i JUEVES. 
Minas Solemnes.—En la Catedral la da Tercia, á 
las >v£, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Cofradía de San Bfmito de Palermo, 
establecida cn ia ig'esia áe San Agustín. 
El Hermano Mayor, el M R. P. Presidente Fray 
Elias Amezarrí, Mayordomo. Tesorero, Diputados, 
Secretario, Camareras, Diputadas y demás Hermanos 
que componen est» Archioofradía, interesados en que 
los solemnes cultos que tributan á su Santo Patrono 
Ran Benito de Palermo en el extinguido Convento de 
San Agustín, (hoy T. O de Penitencia de N . S. P. 
S n Pranci' co de Asís) queden con el lucimiento que 
reclama el culto divino: suplican á sus Cofrades en 
particular y á todos los devotos del Santo Padre, para 
que se sirvan asistir el día ?8 de abril corriente, á 
la hora de costumbre, á la salve: el 29, á las 9 de su 
mafiani. suntuosa ñesta, estando el panegírioo á cargo 
del R. P. Fray Ell is Amezarrí, y i las 4J de la tarde 
la Procesión, que recorrerá las calles de Cuba, Luz, 
Compostela y Amargura, por do de regresará á la 
iglesia. Esta Archioofradía, al tener la honra de invi-
tar á toitos los devotos del San o Padre San Benito 
para los expresados actos, no duda que con la religio-
sidad que le d stingue, contribuirán con tu asistencia. 
SI Secretario, Jul ián Eseálera. 
5013 4- 25 
I G L E S I A D E ' U R S U L I N A S . 
A L P A T R O C I N I O D E S A N J O S E , 
Sagrados cultos. 
que las R. R. M. M . Ursulinas tributan con toda la 
solemnidad «me les es posible el próximo domingo 29 
* ocho de lamafiana, estando el sermón paTieelrico 
, , - i te orador sagrado R. P. Quintín, 
á cargo dd e'oowv-. 
Carmelita descaíüói ' . ..i0 (|B 
Las R. R. M. tó. y su (japeiláü, llensn ei g*.. 
participarlo á los fieles devotos, jiéro eh particular 
es'o va dirigido á los amantes hijos del Patriafdft Se-
ñor San Jo é —Habana, abril 26 de l>i88.—El Cape-
llán. 5048 4-26 
IGLESTÁ DE'BELEN. 
El miércoles 25, á las ocho de la maBana, habrá 
misa cantada j expuesta S. D . M dedicada al G. P. 
8. José por ui a devota. 5075 4-'<'5 
C 565 
CASINO I S P A l l DE IA HABAH. 
E l domimgo 29 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la Jnnta general ordi-
naria del tercer trimeatre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prsecnpotog del 43° 
I G L E S I A D E SANTA T E R E S A . 
Cultos al Glorioso Patriarca Señor S.in José. 
El sábado 21, á las 7 de la noche, habrá salve á toda 
orquesta. El domingo, á las 8 de la mbñana, se cele-
brará la fiesta dedicada al Glorioso Patriarca San Jo-
sé, en la qne predicará el R. P. José, Carmelita des-
calzo. El domingo y lunes, á las 7 de la noche, habrá 
salve solemne; y el lunes y martes, á las 8 de la ma-
ñan*», habrá fiesta solemne el primer dia dedicado 
igualmeLta al Patriarca Sm Joco, en la que predicará 
el Phro y Capellán de este Monastf-rio, D. Juan An-
tonio Escudero, y el segundo un padre Carmelita. 
Habana 20 de abril de 1888.—A. E. 
4903 4 21 
S o l e m n e s f i e s tas á S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a que t e n d r á n efecto e n l a 
I g l e s i a y H o s p i t a l de este n o m b r e . 
El dí i 19 de! ac'ual, á tas cinco de la t'irde se izará 
la bandera en señal de que cemienza la fiesta. A las 
ocho de la mañiua siguiente se cantará la misa solem-
ne y por la tarde á la hora de costumbre, so rezarán 
el rosario ? la novena y se cantará la salve Solemne; 
continuando los dian siguientes en este orden. 
EL sábado 28, dará la comunión á las enfermas el 
Illmo Sr Olvspo Diocesano 
El «iía 2**, á las siete, comunión general, y á las 
nueve 8« efactuará Xa, suntuosa fi sta. con sermón por 
el Pi ro. 5.do D. Miguel D. de los Santos. 
Concluida la inita se permitirá la entrada al Hos-
pital á todas las penoaas que deseen visitarlo. 
Habana, aoril 18 de 188S.—El Capellán Adminis-
trador. Miguel de Boiívar. ft-ij) 
ORDEN D E L A PLAZA 
D E L D I A 24 D E A B R I L D E 1888 
SERVICIO PARA EL DIA 25. 
Jcfo do dia.—El Comandante del 49 Batallón de 
Voluntarios, D . Juan A. Roig. 
VUita do Hospital."—Comandancia Occideutai de 
Artillería. 
Capitaní» General y Parada.—4? Batallón Vo-
lautarioa. 
Hoauit&I Militar.—Comandancia Occidental de Ar -
tillería. 
Satería do la Reina.—'Artillería de S^jóroito. 
Ayudante de guardia ea el Gobierno Milltai.— 
81 l? de la PlsEa, D . Manuel Durillo. 
Imaginaria an Idem.—El 2? de la mism*, D. Pru-
dencio Regoyos. 
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Habana, 22 de abril de 1SS8. 
Gtíillerm.n d* Krm. 
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31 Adiministrador, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Suplico se sirva disponer la inserción de las lineas 
qne siguen, en ê  periódico de sn digna dirección. 
Habana, abril 24 de 1888,—Miguel Alorda. 
Como apoderado general de D . Juan Parallada, 
hago saber al público, á fin de que no se dejen sor-
prender, que hay individuos que tratan de engañar 
para obtener un lucre l ícito suponiendo que mi po-
derdante es deudor suyo, á cuyo efecto presentan do-
cumentos que aparecen firmados por él y que son fal-
sos por no saber D . Juan Parallada leer ni escribir. 
Habana, abril 24 de 1888. 
C 487 4-25 
Vino superior la Flor de Valdepeñas, tin-
to y blanco. 
Idem de la Rivera y Navarro Tudela, se 
detallan eatos superiores vinos por P E R E -
D A Y HNO. 
M u r a l l a 85 y S'í. 
NOTA.—También seguimos vendiendo 
las Escofinas de Losada para los callos. 
O T R A . — D é l a s Escofinas hay depósito 
en todas las peleterías y en Guanabacoa, 
depósito dol vino, en casa de D. Serafín I 
La selud antes que lodo. 
El rf fresco da ^n'pa de tamanudo, á mis de su ex-
quisito sabor, es el mejor y el más útil que se roncee, 
porque ob-a como un lig^rísimo laxante, modificando 
el estado bilioso sin producir ulteraciones determina-
das en el resto de la e onomí i . Los variados y repe-
t i o s disgustos A incomididades que se pasan en este 
barullo Siíciil, trastornan como es cons guíente las fun-
ciones biliosas, y da abí dependen la mayor parte de 
esos rostros amarillos é lotericicos, que, lejos de apa-
recer altgres, anuncian un estado la timo 10 de me-
lancolía. Debe pu^s, tenerse muy presente que loi 
refrescos de uorchatas y otros tantos que comunmente 
se usan, solo ¡úven para producir con el tiempo ina-
petencia-; de ahí U anemia y otros estados patológi-
cos, qne sino conducen á la muerte, hacen la vida nn 
m-Hirio insoportable. 
U ia de las prut baa más evidentes de lo recomenda-
ble que es la pulpa de tamarindo qne prepara por un 
método especial D. Joeé de las Nieves Pérez, se ve 
en la frecuencia con que hacen sus pedidos la casa de 
comercio y giro más importante de Panamá, en do^de, 
lomo es sabido, la fiebre amarilla produce tantos es 
tragos: los trabajadores del Canal díl citado punto, se 
valen de tan excelente pasta como preservativo de ese 
terrible mal, teniendo el nombre de ecoLÓmica por 
que, cou uoa lata de á libra, se obtienen más de tre n -
ta refrescos: basta una peqtuña cantidad de esta pulpa 
para trasmitir á un vaso de agua adulcarada el sabor 
especial y agradable del tamarindo, circunstancia que 
le distingue notablemente de las demás pulpas de este 
fruto qne se encuentran en el mercado, pudiéndose 
usar también como postre y á la hora que se quiera. 
Esta selecta pasta ha sido asimismo analizada por el 
ilustrado higienista, Dr. D. Antonio Caro, y la en-
contró conforme á la recomendada por él en sn artícu-
lo " A los inmigrantes á esta Isla," tratando de la fie-
bre amarilla. Por las razones expuestas, es muy oon-
venient-3 para evitar las congestiones cerebrales. 
De venta en todas cantidades en el acreditado esté 
E L M A L L O R Q U I N , Obispo LÚmero 63 Habana. 
5079 2 25 
Sr, Director del DIAKTO DE LA MARINA. 
May señor mió: Deseando hacer público testimonio 
de mi gratitud bacía el Dr. D. J. R. Bueno, quisiera 
merecer de V. lapublic dad en su digao periódico, de 
las líneas que van á continuación; favor que le agra-
decerá eternamente el que suscribe. 
Después de saf ir largos años las crueles dolencias 
de un tumor testioular, calificado por diversos nota-
bles facultati»oR de esta ciudad y fuera de ella, de Ma-
•oselis, después de haber agotado ineficiosamente los 
recursos do la ciencia inédic* y los del bulsillo. hallé 
en el doloioso sendero de mi vid-i al ilustrado Dr. D . 
J. R Bueno, quien verdaderamente poseído de la le-
gítenia de mi mal, procedió á practicar la debida ope-
ración quirúrgica, con éxiío tan f tvorable que hoy me 
encuentro complejamente libre del dolor que por es 
pació de largo tiempo me'uvo pooo menos que pos-
trado. Mas de veirjtiocbo meses hace que ocurriólo 
relatado, p^ro Insta hoy rehusé darle publicidad en la 
prensa, porque esperaba el necesario trascurso del 
ciempo para persuadirme de la realidad de loa hechos 
Hoy, que no > brigo ia me^or duda, cumple á mi 
deber consignar por este medio, sincera gratitud qne 
guardo en mi alma hacia el Dr. .1. R, Bueno otorgan 
dolé este humilde testimonio, más qne como muestra 
de gratituf}, como ofrenda dt4 c*rifio que le profesa 
8. S. q. b. s ra., Manuel Oonzáles.—Sin. Campana-
rio número 128. altos.—HabuU '., 19 de abril de 18^8, 
5045 J-25 
CÍRCULO DEL VÍDADO. 
En Junta celebra la por la Direi-.t vade este Centro, 
el dia de ayer, se ac&rió citar á J xtiH General ex-
traordinaria de socios, para el dia 30 del corriente, 
con el objeto de cubrir vacantes que existen en sn 
Directiva y dar cuenta del estado financiero de la So-
ciedad-
Lo que se avisa por este medio, para conocimiento 
de los socios y rogarles puntual aMitencia. 
Vedado. 21 d i t>.bril de 1888 —El Vice-Secretario, 
* rneslo Guil ó Cn 676 3 24 
CHOCOLATES 
DB 
MITUS LOPEZ, DB MADRID. 
LOS MEJOKK8 DEL, MUNDO. 
P ú a que nadie pueda abrigar la menor duda de la 
bondad y pureza do tan afamados chocolates, llamo la 
atención á los numerosos consumidores y al público 
ea general no confundan los de Matías Lóper, con otras 
marcas sospechosas, recomendando pidan siempre los 
legítimos de Malí ts López, de cuya bondad y pureza 
creemOÍ es bastante s;aramia lo manifestado por el sa-
bio Dr. D Antonio Caro, en los periódicos E l País, 
L a Lucha y sn reproducción en el DIARIO DB 
LA MARINA. Ea cuanto puede decirse en elogio de 
estos fimos^s chocolates, juzgados por nn higienista 
tan competente como el ilustrado químico Dr. D. A n -
tonio Caro y el cual no tiene inconveniente en aseve-
rarlo á quien quiera que lo solicita. 
Se venden en tolos los establecimientos de víveres, 
cafés y oanaderías Despacho central: O'Reilly 100, 
entre Villegas y Bernaza. 5023 6 24 
DE UTILIDAD 
50.000 VARAS 
E n c a j e s h i lo puro, a c a b a m o s de r e -
c ib ir . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a S a b a n a , 
NEPTUNO T9 
entre Manrique y San Nicolás 
S E D E R I A 
Se rpailsíftt) al po? mayor y menol'. 
22S7 Íf-ISK 
E L ESPIRITU 
DE G i L i T E A 
oue se exhibe en San Rafael 2i . de 7á U de la no Vhe, 
dará su gran sección de E<-piritismo los días 24 25 y 
26 del corriente, contestando á las preguntas que se 
hagm por e' público. El espectáculo es científico, ins-
tructivo y recreativo. Se invitan los círculos del cam-
po para que ve^n lo que nunca han visto. También 
pueden venir los profanos: da sesiones reservadas, 
donde se descubre todo tomando turno con anticipa-
ción. 4956 la-23 3d-24 
No ea posible, no paede ser que se eñ,-
eaeotre quien venda más barato que E L 
PASEO, peletería. 
Ni quien venda más novedades á precios 
tan baratos. 
Ni quien garantice mejor al comprador. 
Ni quien le ofrezca más ventajas positi-
vas. 
Ni quien ostente una exposición perma-
nente. 
NI quien tenga precios á l a vista tan mó-
dicos. 
Ni quien reciba calzado especial tan per-
fecto. 
Ni quien dé botines Boulanger tan por-
fciotos á . . . . $0 B. 
Botines piel de lobo finos á 5 B. 
Ba!morales americanos á — . . . 3 B. 
N>>dia compre calzado sin antea ver los 
precios y ventajas qne ofrece 
B L i P A S B O 
Peletería 
O B I S P O Y A G U I A R . 
C. 641 ^ d7-15 --a3 16 
Gremio de fabricantes de escobas. 
Cito á los señores que componen este grerilio para 
qne concurran el día27, á las siete de la noche, á l a 
calle de Jesús Maiíi número 95, para proceder al re-
parto de la cuota que corresponde á los señores agre-
miados durante el próximo ejercicio y exponer el j u i -
cio de agravio. 
Habana, 21 de abril de 1883.—El Síndico. 
Cu. 669 5 21 
DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D B L A H A B A N A . 
Secretarla. 
El domingo 29 del mes actual á las siete y media de 
la noche y en los salones de esto Centro, se celebrará 
la JuuU general ordinaria correspondiente al tercer 
trimestre de este año social. 
Lo que con arreglo á la prescripción reglamentaria 
y de orden del Sr. Presidente, se hice público para 
conocimiento da los señores asociados, quienes para 
asistir al acto, habrán de presentar el rteibo de la cuo-
ta del corriente mes.—Habana, 21 de atr i l de 1888.— 
E l Secretario, M. Paniagua. 4925 7-22 
E l MAS SELECTO MO DE MESA. 
M1D0C ESPAÑOL. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N9 4." Dirylrse para 
pedidos á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D . Máximo Rivera Menéndez. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
0 484 82 18M«o 
P R O s x o s r s s . 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
Ha trasladado sn estudio á Reina 20, altos de "Ca-
bafias." 4995 26-24abl 
C a r m e n S u á r e z de F a r d o , 
Comadrona facultativa. 
San Rafael 40, entre Galiano y San Nicolás. 
4976 4 24 
D r . Gi-álvez Gruillexn, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Coisulado 103. 
5037 6 24 
E n r i q u e l i ó p e z Yi l la longa , 
ABOGADO. 
Aguiar 92. La Casa Blanca, 
Cn 635 13-15Ab 
D R . P . G I R A L T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía núm. 93. 
4596 15-14 abl 
Doctor F l n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 
De 8 á 9 de la mañana y do 1 á S de la tarde. 
4382 21-10 A l 
J o r g e Diass A l b e r t i n i , 
PABTEBO Y MEDICO DB KlSOS T MUJERES, 
Vlrtndeu 86, esquina 6. Campanario. 
CB73 ^ Y"'' l?áÍ5 
ALTAS NOVEDADES. SURTIDO ESFlEHDIDO. 
E l GEiíI ESTABLECIMIENTO DE EOPAS 
l i a F í s i c a M o d e r n a 
ha importado el m á s espléndido surtido de telas para la estación 
presente. 
Telas ligeras para vestidos. Olanes de hilo, dibujos de gran no-
vedad. Vestidos en caja j toda clase de artículos propios para la es-
tación. 
PRECIOS POR E L TENOR SIGUIENTE. 
O l a n e s m u y fióos de M o p u r o e n u n a i n m e n s i d a d d e p r e c i o s o s d i b u j o s , á 3 0 c t s . v a r a . 
O r g a n d í francés m u y fino, v a r a d e a n c h o , d i b u j o s d e c a p r i c h o , á 2 r e a l e s v a r a . 
C u t r é fino d e c o l o r c o n v a r a d e a n c h o , á r e a l v a r a . 
Y e r b i l l a d e h i l o c o l o r e n t e r o , á m e d i o r e a l v a r a . 
C h a c o n a t c o l o r e n t e r o , á m e d i o r e a l v a r a . 
O l á n b l a n c o á m e d i o r e a l v a r a . 
E a s o s b r o c h a d o s , o l a n e s finos d e c o l o r y g r a n a d i n a s c a l a d a s , t o d o m u y b o n i t o p a r a v e s t i d o s , 
á r e a l v a r a . 
E n L A FIS1CA MODERNA t a y p a r a t o d o e l m u n d o . 
D r i l L o n d r e s d e c o l o r , á 2 r e a l e s v a r a , es c l a s e m u y b u e n a . 
H o l a n d a s d e h i l o d e c o l o r , á 3 r e a l e s v a r a . 
C a s i m i r i n g l é s m u y b o n i t o , á 3 r e a l e s v a r a . 
N u d o s y P l a s t r o n e s d e r a s o , á 4 r e a l e s , s o n d e s e d a p u r a . 
C a l z o n c i l l o s b o r d a d o s , á 2 r e a l e s . 
C a m i s e t a s c r u d a s , k 2 r e a l e s . 
C o r s e t s franceses d e c o l o r y b l a n c o s , á 6 r e a l e s . 
R o t o n d a s ó v i s i t a s f e l p i l l a n e g r a , s e d a p u r a , m u y g r a n d e s , á 5 p e s o s . 
U FíSIOá MODERNA realiza su gran surtido de SEDAS á cualquier precio. 
GASAS de listas, ÑIPES color entero, SEDA CRUDA, lisa y brochada, RASOS 
brochados, granadinas afelpadas y otras mil telas todas de seda pu-
ra, á 6 reales vara. 
Todo mercader del interior debe visitar esta G-HAIT casa por en-
contrar en ella ventajas como en ninguna otra, y son el reunir cuan-
tos artículos se fabrican apropiados para este país, poder tomar la 
cantidad que le convenga sin que por esto se le altere el precio, y 
sobre todo precios imposible de mejorar por nadie, pues esta casa 
importa todos sus artículos de primeras manos. 
Descuentos llenos y todas las ventajas de plaza. 
S - A J L T C J D 3Srs 9 Y 1 1 
Cn674 HABANA» ?-2?a 1-24 d 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedadea venéreo-siñlítioM 7 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves r sábados, gratis á lospobree, de 3 á 4. 
C 658 1-Ab 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de concita de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias. laringe y sifl Iticas. 
C 559 Í -Ab 
Y A D I J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
INSTITUTO PRACTICO 
DB VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr. D . VIGENTE LUIS FKKKRB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dfa«, 
de una á dos, en la calle de OBB4.PIA 51, j á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las bo-
C Kfi« 1-A 
E L DOCTOR L E B R E D O 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Continúa á la disposición del público en su gabine 
te, Consulado 126, para consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para juntas en el mismo y consultas re-
servadas, con anticipación convenidas, de )H á 11 de 
la mafians, y de 4 á 6 de la tarde. 
«fiRO ag-Kí MÍO 
A V I S O . 
'Ciertas c i rcuns tanc ia s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obl igan 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas cuyas etiquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . -
Se vende en casa de sn importador 
H E R M L E O N H A J R J D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 133. 
Cn4i4 ISMz 
ÜNA PROFESORA CON T I T U L O SUPERIOR se < r-ece para dar clases en todos los ramos de 
instrucción y labores, bien en colegios ó familias par-
ticulares. Barcelona 8. 4838 4-20 
JOSE ÍTSAM 
Médico-Director déla Quinta de Dependientes 
CÍE> t ras'adado su domicilio ú Lamparilla 34 (entre 
Aguiar y tíajaia. 
CouŜ ltaa de 12 á 3 . 
3RÍÍ7 52 21M» 
m, Manuel Martínez Avales. 
Consultas y opefStííinm (!• 10 ^ 1H, excepto los 
días festivos. Galiano 128, altóó. 
Cn 590 99 6Ab 
Nicolás Azcárate. 
Ha traslftfiado su bufet* Á la calle del Empedrado n. 8. 
4t7d 28-5 Ab 
B R A 8 T I I 
MÉDICO - CIRUJANO - DBNfisTA. 
Prado 115. 
A DV1ERTE á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que e'la misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy mfldiflop. 
Poca comida bien masticada, aliiienia n á s que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 «ño» de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de su 
clientela. 
Horas: desde las oche hasta las onatro. 
No se atuentará haeta julio. 
C n . 509 29-25Mz 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado aa domioicilio al Vedado, calle 5? 
núm. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
8, en su ohtadio, callo de los Oficios n. 72, Habana. 
4178 28-5Ab 
S. B & L L V E R 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 
Especialista fcn enfermedades del estómago. De 11 
á 1. Consultas por Correo. 
3986 28-8A1 
D R . [ L O P E Z , 
OCULISTA 
de la Escuela de Paria. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 
JOSE AGUSTÍN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 
Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca-
lle do Compostela n 112 entresuelos. 
4288 17-7Ab 
RECIOS SUMAMENTE MODICOS—ÜNA A -
cieditada profesora inglese* desea aumentar BUS 
clases á domicilio ó dar lecciones en cambio de casa 
y comida, enseña á hablar su idioma en pocos meses 
francés, dibujo, pintura, instrucción y bordados. De-
jar las señas en la librería de Wüson, Obispo 43. 
4999 4-24 
E L T E L E S C O P I O 
moderno 2 tomos folio láminas: Conócete á tí mismo, 
por Fignier 2 tomos: La creación, por Vilanova y Plo-
ra 8 tomos láminas: Rovo nción francesa por Thiers, 
2 ts. láminas francés $7: Historia de Inglaterra, por 
David Hume. 5 tomos láminas $S: Guía del médico 
• ir >c,ir0 por Valleix, 9 tomos pasta española $9: Amé-
rica plntóri'Sca; viajes, 1 tomo folio $8: El mundo 
ilustrado 4 tomós- Librería La Universidad, O'Reilly 
61, cerca de Aguacate. 4-24 
Se venden, compran, cambian y alquilan 
libros, en Salud n. 23, librería Nacional y Extranjera. 
4ftfc JO-I» 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 13 á 1C años de edad, blanco ó d» 
color y con buena recomendación, para ayudar al ser-
vicio de una casa de corta familia: Manrique 102. 
S067 4 25 
NA SEÑORA PENINSULAR D E H B D I A N A . 
c ud deoea colocarse de cocinera en una casa de-
cente: es aseada y tiene personas que respondan de BU 
conduct»: calle de Mercaderes n. 13 dan razón. 
60»0 4-25 
TENCION: A LOS PADRES D E F A M I L I A . 
Una señora francesa, de muchos años de ense-
ñanza, desea encontrar una casa para enseñar su idio-
ma y español, á algunos niños, ó sea para gobierno do 
casa como ama de llaves: sabe coser: bien sea para la 
Habana ó el campo; tiene buenas referencias. Impon-
drán cilio de O-Rellly nú&ero 93. 
50/1 4-25 
I f l f ( l l l f l 
S E ADORNAIT SOMBREROS D E SEÑORAS Y niños, y se reuuevafi los viejos y se cambian de for-
ma, dejándolos como nnevoá, á precios muy módicos; 
también so hacen vestidos de señoras y niñas muy ele-
gantes por figurín y á capricho: se corta y entalla por 
un peso. Callo de Luz número 80. 
5041 4-25 
O-RA-N E C O N O M I A 
en la tintorería M FRANCIA, 
Teniente-Rey 39. 
Se limpia, tifie, forra, ribetea y compone toda oíase 
de ropa usada, dejándola como nueva. Fabricación de 
tintas. Precios baratísimos. 5G76 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E ma-nejadora de niños, con los que es muy cariñosa, 6 
también para criada de mano: es natural de Islas Ca-
narias, de mediana edad y tiene personas que respon-
dan por su conducta. Egldo n. 9, agencia de muda-
das La Campana, en los altos; dan razón en les balo*. 
6068 4-2S 
ÜNA SEÑORITA D E L CAMPO DESEA Co-locarse para servir y coser á una señora sola 6 
nn matrimonio sin hijos: tiene personas que respondan 
por ella: San José 7o á todas horas. 
6031 4-25 
NI Ñ E R A PARA ESTA.-SOLICITA COLOCA-ción una blanca, de 30 años, honrada, hacendosa 
y cariñosa con los niños: no cose, y tiene buenas re-
comendaciones de donde ha trabajado. San Rafael 183 
darán razón. 5012 4-25 
SE SOLICITA UNA MORENA DE REOULAH edad para ayudar al aseo de una casa y cuidar un 
niño: se le darán quince pesos v ropalimpla: informa-
rán Obispo 46, librería, do 11 á 1 de la mañana. 
5065 4-25 
MODISTA. 
Se hacen vestidos de o!án y de seda por el último 
figurín y á precios snmamente módicos, calle de las 
Damas 10, entre Luz y Acosta. Se corta y entalla por 
un peso. 6077 10-25 
42, EMPEDRADO 42 
El taller del corset higiénico con Real y exclusivo 
privilegio, de Ana de Aloé. se ha trasladado de Obis-
po 16 á Empedrado 42. Conéta á jredida en oro de 
un centén en adelante. 
4931 26-22A 
EL COCINERO D E L A C A L L E D E SAN I G -nacio número 31, despacha cantinas por módico 
picólo & domicilio. 4918 4-22 
CABELLO ¿e ANGEL 
á peso B . el pomo. 
LAMPARILLA 16. 
tó($4 l-23a S-32d 
N A PROFESORA SOLICITA DAR C L A S ü » 
á domicilis de las asignaturas siguientes: inglés, 
dibujo, gramática castellana, geografía y todas clases 
de labores. Precios módicos. Impondrán Empedrauo 
n. 15. 5004 4 31 
ACADEMIA MERCANTIL 
D E JOSE G A L C E R A N 
SAN JUAN DE DIOS NUMERO 1 . 
ENSEÑANZA MERCANTIL COMPLETA A CARGO DB 
B a r t o l o m é G - a l c e r á n . 
Perito mercantil y pericial de la Compañía de Se-
guros marítimos "La Española." La correspotdencia 
y reforma de letra á cargo de R. CARRERA. 
Clases & todas horas.—Precios módicos.—San Juan 
de Dios número 1, frente la plaza. 
4978 10-24 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIE, AUTOR D B varias obras clásicas. Curso de francés á escudo, arreglado á los libros de texto de Fortificación, Quí-
mica, etc. Curso práctico de conversación en el Cole-
gio de San Bafael, Reina 52. Ordenes para lecciones 
particulares. Galiano 180. 4flS2 «-22 
-g Sf PESOS P A P E L A L MES POR L E C C I O -
J L O nes de inglés, piano y solfeo $15. Francés, 
inglés, piano y solfeo media onza oro. Una profesora 
inglesa enseña á domicilio. Dejar las señas en el 
almacén de T. J . Curtís, Amistad 80. 4914 4-22 
f l 
ANIMAS lk HABANA. 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 
4872 10-21 
L A P R O T E C T O R A 
Tengo buenos cocineros, porteros, lavan4erafl, crio» 
dos y criadas y criadas qne no se marean para acom» 
pafiar d familias que vayan á la Península, con refo* 
rendas. Compasteía 55. 5082 4-25 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R SOLICITA ÜM niño ó nifia para tfriar en su nasa á l<>che entera: 
tiene buenas referencias; calzada del Vedado, pasado 
el castillo de Santa Clara, en la primer bodega daráa 
razón. 5074 4-26 
UNA CRIADA D E MANO, CON L A C O N D 1 -clíín de que salga á la calla y qne tenga quien res-
ponda de su conducta. Reina \9, en la locería La T i -
naja. 5050 
SE DESEA COLOCAR U N B U E N CoTílSKUS teniendo qui«n responda por él. Aguila 114. 
5088 4-25 
A G U I A R 75 
ü n mayoral de ingenios y potrero*, inteligente ea 
todas las faenas del campo, solicita oolooaoióu eo nn«i 
de estas fincas, teniendo personas que lo garanticen. 
50fi6 4-25 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-'. lar, asoado y formal de criado de mano, portero* 
ú otra ocupación análoga, sabe cumplir con »n come-
tido y tiene personas que garanticen an fiel cumpli -
miento: impondrán Galiano 110, fonda, de tí á 9. 
5051 aa-2t 2d-25 
MA R I A C K KN(, K NOIA RODRIGUEZ, D BBKA saber el paradero da tv padre Lorenio Lncumí, 
y de sus hermano» Lorenao y Leopoldo: ©1 nrlmero vivo 
en Coiralfalso, y lo» segando» faer <m ••davos do dom 
Juan Orosoo; que estuvieron trabtjande en el ingenU» 
Ojo de Agua, partido del Limonar, «n e laño l887„ 
desde cuya fecha no tiene noticias da elloa; padiecdo 
avisar ó presentarse en Lamparilla fi3, Babona. 
5024 4-24 
M O D I S T A . 
Aviso á las Beñoras .—Se hacen vestidos 
do todas clases, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costara en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos. Suárez 16, accesoria. 
4480 l5"12 Ab 
TINES DE LETBIMS. 
SB DESEA COLOCAR UNA S E Ñ O R A REC1EH llegada de Gallda, para el cuidado de una íeñora 
ó manejar nn niño: e« excelente manejadora y salxs 
desempeñar onalqulera obligación ^ue »o comprometa^ 
tiene quien grrantioe sn condnoia y <*abo bien la» co*» 
tambres del país. Bernaza número 29. 
4983 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A / 6 V K Í Í É E C l E l S llegada de la Penlmrala, para niñera 6 orlada d« 
mano: puede dar los mejores infornvw- Impondr ía 
calzada de Belascoaín número 48. 
4989 4-34 
Se a lqn i la 
una general criada de mano 6 manejadora de nlfiofl? 
tiene las mejores recomendaclonee qne pueden desear-
Be. Prado 97. 4984 4-21 
CURACÍION 
DE 
ÜNA SRTA. PROFESORA D B P I A N O PRB-parada por los profesores más acreditados de esta 
ciudad y nna señora profesora de pintura sobre terclo-
Íielo, raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce ecciones toda clase de flores, ambas artes á domicilio 
6 en su casa, precios módicos. Aguila 101, altos. 
4355 14-7A1 
, COLEGIO DE SAN RAMON. 
de 1? y 2? Enseñanza de 1^ clase, dirigido por el 
Ldo. D . Manuel Núñez y Núñez. 
7*—108 VEDADO. 
Este colegio reúne hoy las condiciones qne ningún 
otro de sn clase, pnes la casa es espacioaa con nn solar 
cercado donde pueden tener toda clase de jnegos los 
alumnos. Dormitorios en alto, espaciosas aulas para 
clases con ventilación por los cuatro costados, exten-
sos corredores y las condiciones higiénicas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el año de epidemia de viruela un solo caso en los niños. 
Examina sus alumnos de 2* Enseñanza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externo» 
para Jos cinco años, pudiendo garantir á los padres de 
familia del interior que nna vez qne visiten este Esta-
blecimiento no dejarán da comprender las ventajas 
indicadas. 
Queda abierta nna oíase de repaso por los cinco 
años, y para los que tengan que examinarse del Ba-
chillerato y para el ingreso do carreras especiales, es-
tando á cargo de idoasoa profesor^g. 
7̂60 - Wwb 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros: pastas de-
sinfectantes se dan gratis. Precios: nna carreta ?8 
btes. y pasando de nna á $7 Idem. Reciben órde-
nes en los puntos siguientes: Bernaza y Muralla, bode-
ga: Cuba y Amargura, bodega; O-Rellly y Monserra-
te, ferretería; San Ignacio y Obrapía carbonería; Rayo 
é Indio, bodega; San Jósé y Amistad, carbonería; Car-
los I I I y Belascoaín, café de Bilbao y sus dueños á 
todas horas en el tren Zanja 127, en el antiguo tren del 
Montañés.—Fidel Nobrily y Cp. 5081 6-25 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos más baratos qne ninguno de sn clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revüla-
Erliredo: Luz y Egldo; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicolás; y su dueño, Arambnro y San José. 
5007 5-24 
m i l 
SB DESEA A V E R I G U A R E L D O M I C I L I O D E mi bija Teodora Rojas; habiendo nacido en la casa de D? Leonor Herrera, pues la solicita su padre: pne-
den dirigirse á la Quinta de los Molinos, Destacamen-
to de Penados. Su padre, Filomeno Peñalver . 
5056 4-25 
ÜN A S F N O R A FRANCESA DESEA H A L L A R una familia para acompaña* la á Francia en clase 
de sirvienta, tiene buenas refertscías: oalxada del 
Cerro n . 547 dan razén, 
5041 ^-25 
L A S J A Q U E C A S 
CON L A 
PREPARADA POR E L 
Doctor González. 
Los módicos mfoi dietinguidos del 
mundo han comprobado ios efectos sor-
^rendentes de la A N T I P I B I N A en las 
neuralgias, principalmente en las Jaque-
caSj qne es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l (loloi* 
do cabeza cede y desaparece en un hrovo 
espacio de tiempo. E n lo adelanto no 
impedirá la jaqueca que los hombrea 
ocupados atiendan sus quehaceres, n i 
que las señoras asistan & sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la ANTEPI-
RKÍ A se baila encubierto en la Solución. 
¿el DE. GONZÁLEZ que está edulcorada,, 
aromatizada y dosificada conveniente .̂ 
mente. 
L a SolucWn do MTIFIR1IÍA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vendo en la 
Botica de Sau José, calle de 
Agroiar núm* IOS* 
HABANA, 
D E S D E $500 H A S T A $25,000. 
Se desean asegurar en hipoteca en la Habana, Cerro 
y Vedado. Concordia número 27, informarán. 
4972 4-24 
UN P E N I N S Ü L A K S O L I C I T A COLOCACION de criado de mano ó portero, en casa decente: es 
inteligente en ambas cosas: impondrán Real de la Sa-
lud D. 20. 4981 4-24 
Se sol ic i ta 
en la calzada del Cerro n. 535, un cocinero y un cria-
do de mano, que tengan buenas referencias. 
4968 4-24 
DESBA COLOCAU8E U N A E X C E L E N T E manejadora de color, muy cariñosa con los niños, 
teniendo personas que garanticen su conducta: calle 
de Apodaca número 8 dan razón. 
4975 4-24 
UNA PAR D I T A S O L I C I T A COLOCACION de costurera y limpiar algunas habitaciones en 
owa particular. O-Reilly número 31. 
4979 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero de color, en casa particular 6 
ostRblecimiento: informarán Oficios 84, 
4985 4-24 
B A R B E R O S . 
Se EolioiU un buen operario. Teniente-Rey 66, fren-
te á la botica de D. Josó Sarrá. 
5027 4-24 
S E S O L I C I T A 
colocación para nna criandera á leche entera 6 para 
nunejadora de niños. Cienfuegos n. 44 informarán en 
los altos. 6025 4-24 
Ua ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y repostero desea colocarse, bien sea en casa parti-
oular o establecícuiento: es aseado y runy formal. A -
mbtad 17, bodega dan razón. 
R033 4-21 
•TVÍSSEA COLOCARSE U N G E N E R A L C O C I -
, í_/nero y repostero asiático, muy aseado y formal, 
en casa particular ó establecimiento, teniendo perso-
nas que respondan por él: calzada del Monte 79, es-
quina á Revillagigcao, azucarerfa dan razón. 
P029 4-24 
A l m a c é n de B a r r o s 
Prado 11 ' . Sa solicita una cocinera á la española: no 
Mene que Ir á la plaza. 5008 4-24 
En San Miguel 121 
(«a acomoda para criada de mano nna parda de regu-
lar edad. Tiene quien dógarantías de su formalidad, 
500fir 4-2i 
' N COCINERO P E N I M S Ü L A R DESEA CO-
_ locarse on casa particular ó de comercio: tiene 
personas que respondan por é1, es hombre de mucha 
formalidad: darán razón Habana 112, impondrán á 
todas horas. 5915 4-24 
UNA SEÑORA D B M O R A L I D A D Y BUENAS oostumbras de^ea colocarse para acompañar á un a 
«f iera y ayudar á los quebaceres, sabe bordar y otras 
«nrlosidades. Industria 101 5020 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera una criada de mano y una negrita ó mu-
latica de 12 ó 13 años, para corta familia qne tengan 
buenos informes. Prado 25, 5)19 4 2t 
ÜN A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carto de criada de mano ó manejadora: sabe coeer 
6 mano y máquina y tiene personas que respondan de 
>u conducta: calzada de la Reina 149 dan razón. 
6028 4 21 
ÜN GENEKAL COCINERO ASIATICO JttUT humilde, trab^jidor y aseado desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: San Miguel 114 dan 
yazón. 602^ 4 21 
UN COCINERO QUE SEPA SU OFICIO Y traiga recomendaciones para el Vedado, calle 9? 
número 101, en la linea donde pasan los carritos. 
6022 4-24 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 14 á l 6 años, qus entienda de tienda 
de ropa. O'Reilly 57 dan razón. 
4996 4-24 
E DESEA ÜN A L T O O ENTRESUELO E N 
buen punto, con buenos pisos y entrada indepen-
diente- para nna familia sin niños. Reiua 49, entrada 
por Rayo. 49(59 4-21 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO blan- j ca, de mediana edad, que sepa coser á mano y á 
máquina y cortar ropa de niños: se requieren infor-
mes. Sol 109 informarán. 4885 4-21 
N A COCINERA PARA SALUD NUMERO 72 
que tenga buenas referencias por su honradez y 
sepa coclear bien, si no es muy buena que no se pre-
sente^ 4901 4-21 
SO L I C I T A COLOCACION ÜN ASIATICO ge-neral cocinero y repostero, joven y aseado y de 
buena conducta, hay personas que respondan por él 
Barcelona 16. 4893 4-21 
Se garant iza su conducta 
Se alqnila una criada de mano, oalle de los Angeles 
número 40 bodega. 489*5 4-21 
COCINERA—SE SOLICITA UNA QUE T E N -ga personas conocidas que la recomienden, es pa-
ra una Camilla corta en una casa-quinta en el Cala-
bazar: informarán en la calle de San Miguel número 
182, Habana. 4894 8-21 
S E S O L I C I T A N 
dos cocineras de mediana odad, una para tres perso-
nas y otra para una señora sola, han de dormir en el 
acomodo, paga segura. Concordia 105. 
4874 4-21 
MA N E J A D O R A PARA E L CAMPO—SE So-licita una de color de mediana edad en una finca 
en Santiago cerca de esta capital: se le dará buen 
sueldo y se exigirán informes respetables. Merced 50 
darán razón. 4749 6-18 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E L A S M E -jores refereaoias; desea encontrar nna 
colocación para acompañar á nna señora 6 
señorita. Paede enseñar el Inglés y el fran-
cés á niños. Dirigirse á R. B , redacción del 
DIARIO DE LA MARINA. 4681 12-17 
H A B A N A 98 
Solicita buenas oficialas de modista: si no saben ex-
cusen presentarse. 4727 8-17 
Y T N A SEÑORA DESEA COLOCARSE CON un 
\ J caballero viudo que tenga niños de ama de llaves 
<S con una señora sola ó un sacerdote para lo mismo. 
Darán razón O'Reilly 120. 4692 6-17 
S E COMPRA 
un plañino para una niña, para aprender, y que esté 
en buen estado; so desea que sea de casa particular. 
Dragones, á las dos puertas del 2ft, esqnina á Aguila. 
5085 4 25 
Se compran muebles 
Juntos ó por piezas pagando bien, y todo loque perte-
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á la Audiencia. 
5087 4-25 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música; tamb'én 
libros en blanco. Librería " L a Universidad," calle 
de O-Reilly n. 61, entre Aguacate y Villegas. 
49S7 4-24 
SE D E 8 E A COMPRAR E L M O B I L I A R I O Y demás enseres do una caea, sean juntos ó por pie-
zas sueltas, y un buen planino: se desean muy buenos 
y de familia particular, pagando su justo valor: i m -
pondrán San Rafael 10, sastrería. 
4954 8 22 
CAJAS DE HIERRO 
Se compran en Obrapía frente al número 6. 
4940 4-22 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N P A « D A _ para criada de mano ó bien de costurera. Compos-
tela73. 4967 4 24 
Alqui leres é Hipoteca. 
Se facilita dinero con hipeteca y alquileres. Dra-
gones 9». 4973 4-24 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO asiítice desea colocarse en casa decente, la coci-
na tanto á la española como á la francesa ó inglesa, 
cuanto se le pida en el arto culinario. Ajcnacate n. 81. 
Tambióa un jóven buen criado de mano de color, tiene 
buenas referencias. -iflgs 4-2Í 
A UNA CUADRA D E L PARADERO DK L A Ceiba, calzada de Puentes Grandes n. 143, se sc-
llclta una general lavandera y planchadora de señora 
y caballero, que tenga persona que la recomiende. 
4990 4-24 
SO L I C I T A COLOCACION U N A SEÑORA D E 48 años psra criada mano y lavar algunas menu-
dencias: tiene personas que respondan de su conducta: 
Damas 45 dan razón. 
4989 4-24 
CRIANDERA. 
Una joven sana y robusta, de dos meses de parida, 
desea colocarse á leche entera, San Pedro 22, Muelle 
deLur . 5012 l-23a 3 2 Id 
UNA PROFESORA D E LOS ESTADOS-UNI-dos desea colocarse en una familia: enseña inglés, 
la pintara sobre raso, terciopelo, madera y paño, 
también dibujos y todas clases de labores. No tendiía 
inconveniente en aoompofiar las niñas cuando deseen 
«alir. Dejar los señas en el almacén de pianos de T. J 
Curtís Amistad 90. 4913 4-22 
SE SOLICITA U N N I Ñ O PARA CRIARLO con ó sin pecho en casa muy fresa y saludable; ofrecien-
do el mejor trato y referencias. En la misma se coloca 
una cocinera: dan razón Compostela número 5. 
49*1 4-22 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma 
OBISPO NÚMERO 83, L IBRERÍA. 
4910 10-22Ab 
MUEBLES.—SE DESEA COMPRAR E L M o -biliario de una familia, bien Juntos ó por piezas 
sueltas. En la misma un general cocinero particular 
desea hacerse cargo de una ó dos casas particulares ó 
establecimientos para mandar mensualmente la comi-
da por un precio módico, & la española, francesa é ita-
liana. Apodaca 37, esquina & Suárez informarán. 
4889 4 21 
SE COMPRAN MUEBLES PAGANDOLOS más que nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 
Se compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
4720 15-17 abl 
O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. Sm Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia 
4520 26-12Ab 
PE R D I D A —DESDE E L LUNES 23 D E L pre-sente, de 9 á 10 de la mañana, ha desaparecido de 
la caía Galiano 18, un cachorro perdiguero, de 7 me-
ses, color chocolate, una lista blanca en el pecho, de 
uñas negras y de cola muy larga y delgada: entiende 
por Light. Se gratificará al que lo presente en dicha 
casa ó de noticias cierta de su paradero. 
6064 4-25 
COMO A LAS DOS Y M E D I A D E L A T A R D E del sábado, ha desaparecido de la calle de San M i -
guel 58, un perrito ratonero color negro y con un co-
llar con cascabel al pescuezo. Se supone haya caído 
del balcón á la calle y se gratificará generosamente á 
la persona que lo entregue en la misma. 
4971 4 24 
Se desea una cocinera-
Informarán Muralla 85 y 87, locería La Bomba. 
4929 4-23 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora para un niño de mes y medio: no fe 
antore joven, y ha de traer informes. San Lázaro 236. 
4959 4-23 
ÜNA B U E N A C R I A D A D E MANO, UN bu^n criado de mano y un buen cocinero 
ao'icitan colocación, jantes ó separados, 
yor iree la familia donde sirven, al extran-
jero. Tieno las mejores recomendaciones. 
Informarán Prado número 64. 
4938 4-22 
SE SOLICITA UNA JOVEN PENINSULAR para manejadora de niños, que tenga personas que 
responnan de su moralidad: eslíada de Galiano 70. 
4946 4-22 
PE R D I D A SE H A E X T R A V I A D O E N L A calle de Agniar, trayecto comprendido entre IR de 
Teniente-Rey al Binco Español, un billete de $100 
oro del Banco Español de la Isla de Cuba. La perso-
na que lo haya encontrado puede entregarlo en la calle 
de Teniente-Rey 25, donde será generosamente gra-
tificado. 4S88 la-20 3d-21 
H O T E L GRAN C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta: en esta magnífica casa 
encontrarán familias y caballeros habitaciones bien 
puestas y dando todas & la calle con comidas ó sin 
ellas, sus precios móiicos. 4903 4-21 
EXPOSICION D B BARCELONA. 
Casa particular con asistencia esmerada. Cnota 
mensual deede $12: cocina francesa, española y cuba-
na. Calle de Gignás, ns. 17 y 19, piso pral, puerta p r i -
mera, Barcelona. 4892 4-21 
V E R D A D E R A GANGA 
Rl que ofreció los 6,000 peses oro d otro cualquiera 
por la cindadela calle de Revillagigedo 4 y 6, pase á 
cerrar f l trí»to á Salud 74. 49o5 4-22 
DINfíRO, D I N E R O - S E D A CON H l P O T E -c..3 de fincas urbanas en esta capital al 8, 10 y 12 
por ciento anunl en distintas partidas y en todas can-
tidades de $R0O para arriba, demás pormenores Dra-
gones 29. fábrica de cigarros La Idea. 
4948 8-22 
SE SOLICITA ÜNA C R I A D A B L A N C A DE mediana edad para acompañar á una señora «ola y 
hacer la limpieza de la casa y sepa algo de cocina, 
í-alle de la Habana 27 y que tenga buena referen-
cias. 4P36 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, con buenas recomendacio-
nes. Impondrán Prado 78. 
4935 4-23 
Se solicita 
una criada de mano que duerma en el acomodo. Suá-
rez SI. altos 4933 4 22 
SE NECESITAN DOS CRIADAS PARA T O -dos los quehaceres de ur.a corta familia; una para 
cocinar, lavar y mandados, y la otra para niñera y 
criada de mano, con la condición de qu* las dos duer-
man en el acomodo, sin esta condición que no se pre-
gonten. S a M 113 4926 4 23 
SE DESEA; COLOCAR UNA SEÑORA B L A N -ca para oriau» de mano, calle de Luz número 1: en 
1 a misma Informarán. 1912 4- 22 
SE SOLICITA 
una orlada de mano. San Lázaro sdmero 71. 
4918 4-22 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, tanto de caballero como de 
toefiora, que sepa rizar con tijera. Cuba n. 101. 
4928 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado para los quehaceres de la casa y servir á la 
mesa; que traiga buenas referencias. O-Reilly n. 72. 
4919 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana «dad. San Ignacio n. 8, es-
quina & Tejadillo. 4921 4-22 
$ 2 0 0 , 0 0 0 . 
Al 8 por 100. Se dan con hipoteca hasta en partidas 
de á |500, v se hace toda oíase de negocios: informa -
i án baños ael hotel Pastje; Monte 603, ferretería; y 
lamparilla 69. 4884 4-21 
ÜN c K l A f í o l S r M A N O CON BUENAS & E -ferenqas desea colocarse con una corta familia ó 
V'»ra acompañar á un caballero en un faetón: infor-
i uarán Amistad 19 frente á Concordia, lechería. 
^ _.<O0B 4-21 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora qne sea práctica en esta ocupación y 
tenga buenas recomendaciones; sino reúne estas cua-
lidades que no se presente. Tejadillo 48 altoa. 
4895 4-21 
8~ E S o L l o i T A ÜNÁ'GEÑSRAL COSTURERA y cortadora, que sepa coser y entallar por figurín y 
A capricho con perfección, que también entienda de 
t'oser ropa blanca: si no sabe bien que no se presente. 
Virtudes n. 8 A , esquina á Industria. 
4891 4-21 
UNA C R I A D A 
Se solicita, que entienda de cocina y presente bue-
nos informes. Virtudes 100, da 10 á 5 de la tarde tra-
tarán. 4897 4-21 
DOS JOVENES S O L I C I T A N C O L A C A C l ü N costurera una y la otra de criada de mano ó ma-
nejadora, en casa particular. Informarán Peña-Pobre 
número 19. 4869 4-21 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera peninsular que sepa bien su obligación, 
duerma en el acomodo y tenga quien responda por 
ella. Sol número 72, altos. 
4877 4-91 
Se solicit a 
una murena cocinera y un muchacho para repartir 
costura: no imporU sea de color. Si.n Rafael n. 19, 
48*3 4- 21 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A . PROFESORA 
1.7 desea colocarse por un mó Meo precio, enseña el 
inglés franrén, castell ino y música, no tiene incon-
voniente el i r al campo, tiene buenas recomendaciones 
Belaecoain 7. 4879 4-21 
S E ACOMODA 
una excelente criamipra, con tres meses de parida, á 
media leche. Informarán Consulado n. 60. 
4882 4-21 
SO L I C I T A COLOCACION U N A S E Ñ O R A D E ,_ r, ípet" para ac^mpañ r una fam'lia ó manejar un 
¡j ñ i m. P- nínsula ó el N 'n t f ; tk i io personas que la 
garanticen: informarán Sol. esquinad Oficios, oáfó 
fíl Correo, m i 4-21 
Habitaciones.—Se alquilan muy baratas tres her-mosas y ventiladas habitaciones corridas, enlosa-
das de mármol y con su ventana á la calle, propias 
para caballeros solos ó matrimonio y la estación de 
verano, por lo fresca y espaciosa de la casa y encon-
trarse á la brisa, con asUtencia ó sin ella. Informarán 
Compostela 117. 6061 4 25 
S E A R R I E N D A 
el potrero San Rafiel, situado en Güines, de veinte y 
dos y media caballerías de tierra. Impondrán San 
Miguel número 51, de diez é cuatro de la tarde. 
5068 4-25 
UNA HABITACIÓN 
alta, muy fresca y ventilada, con baleón á la calle, se 
alquila para hombre solo. O Reilly número 23. 
C n. 678 4-25 
S E V E N D E 
ó alquila una casita en el Carmelo, calle 10, á media 
cuadrado la calzada: calle 9 eeqnina á 12, panadería 
informarán. 5039 6-25 
UNA F I N C A 
Se arrienda una de 4 caballerías, que esté en la pro-
vincia de la Habana, qne tenga palmas y sus fábricas, 
loformarán Centro de Negocios, Obispo 30. 
5081 4-25 
Sol 37.—En casa do familia decente y honrada, se alquila una habitación con muebles y asistencia, & 
un matrimonio, señora, caballero ó estudiante. Se sir-
ve el almuerzo y la comida á la hora que la pidan: si 
es médico ó abogado se le reciben los recados. 
5060 4-?5 
MARIANAO 
Se alquila por año ó por temporada una hermosa 
casa, calle de Santo Domingo n 24, á una cuadra del 
paradero: darán razón Dragones I0 t . 
50P8 4 25 
Se alquila la espaciosa casa-quista Buenos Aires números 3 y 5, á dos cuadras de la esquina de Te-
jas y una de la calzada del Cerro, con habitaciones a l -
tas y bajas, baño, jardines, toda clase de árboles fru-
tales, terreno para cualquier cultivo, caballerizas, ga-
llinero, etc , etc, Propia para familia ó para cualquier 
establecimiento industrial. En la misma se vende un 
hermoso escaoarate de madera fina para colgar vesti-
dos En ella, Infanta 3 j Obispo 37, depósito de taba-
co La Carolina, impondrán. 
50P2 4-25 
Se alquila la planta baja de unasran casa compuesta de varios ealonei claros y ventilados, propia para 
un almacéa de víveres, etc., á media cuadra de .'a 
Plaza de Armas Manrique 134, entre Salud y Reina, 
impondrán de 7 á 11 do la mañana. 
4870 7-20a 7-2!d 
Cíe alquila en 45 pesos oro el tercer piso de la casa 
OGaliauo 99, cen sala, comedor, cinco cuartos, to-
dos con vista á la calle, servicio de gas, agua, inodo-
ro, cocina y entrada indepen-tiente con portero: i n -
forroa;án cafó El Globo, bajo <io )a misma. 
4091 4-21 
V E D A D O . 
Se alquila nna espaciosa casa, bien situada, con 
frente á la brif a. Callj A n. 4 iufarmaráa. 
49t3 5 24 
B A R A T O . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con luz, mue-
bles y asiftpncia completa Teniente-Rey n 94, entre 
Berrazi y Monserrate, inmediato á parques y teatros. 
4P6fi 4-24 
Se alquila la rasgollica casa cali*) de Animas n. 176, compuesta de sala, zrguán, siete ouartes, patio y 
traípatio, dos ventanas, plnmi de agua, caballeriiay 
sumamerte fresca v con azotea S^n Lázaro P. 243, 
altos, e-i'» la llave é informarán. 
50S6 4-24 
En $65 billetes 
se alquila la casa calle ibá las Animas n, 121 con sale, 
comedor, cinco cuartos, buena agua y espaciosa co-
cina: impondrán San LízarolES esquina á Campa-
nario, altos. 49P2 5 24 
S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia una hermosa sala alta con 
balcón corrido á la oalle. Villegas 115. 
5002 4-21 
CARMELO. 
Se alquilan las casas calle 11 nV 93 y 95 & una cua 
dra de la iglesia. Frente al paradero. Impondrán en 
la misma. 5001 ' 4-24 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á un precio 
módico. En la misma casa se solicita una criada de 
mano. Sol l2 . 50"3 4 24 
Tj^n familia, dos grandes y buenas habitaciones jun 
i'it..>, ó separadas con toda asietencia en precio mó 
dico, t eniendo derecho á la sala y plano: á dos cua-
dras de los parques y toatroB. Industria 101; deben aÜ? 
persouR» de moralidaáv {5021 l-2i 
S E A L Q U I L A N 
La hermosa y ventilada casa situada ca'zada del 
Principe Alfonso n? 11, y los bajos de la misma, pro-
pios para establecimiento. Habana 121 impondrán. 
5018 4-2t 
Se alquilan en la calle de Aguacate u? IOS entre Teniente-Rey y Muralla, unas habitaciones bajas 
muy ventiladas propias para bufete de abogado ú ofi-
cina de consulta médica ó cualquiera otro uso profe-
sional. En la misma se informará á todas horas del 
dia. 5016 8-24 
Habitaciones amuebladas. Se alquilan muy fres-cas y ventiladas, punto céntrico, á 18, 20 y 30 pe-
sos billetes; otras suelos de marmol y vieta á la iglesia 
del Cristo a 18 pesos oro, todas con servicio y entrada 
á todas horas. Lamparilla 63, esquina á Villegas. 
5033 4-24 
Revil lagigedo 84 
Se alquila en $10 btes.: la llave en la carbonería al 
lado impondrán: Sol 49 ó en Agniar 86, gimnasio. 
4927 4-24 
En 26 pesos oro la casa calle de Picota 95, con en-trada de carruaj e, hermosa sala, tres cuartos, buen 
comedor, con persianas, mamparas y cielos rasos, 
agua y gas; otra calle de las Animas 116, en 32 pesos 
oro, bastante capaz y acabada de pintar, con agua, 
suelos finos, mamparas y persianas. Aguacate 12. 
4965 4-22 
En casa particular se alquilan habitaciones altas que dan á la brisa con balcón á la oalle ó interio-
res á personas decentes y con referencias. Zulueta 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
4951 4-22 
Se alquila en casa de familia decente un cuarto con asistencia ó sin ella en precio módico; y en la mis-
ma se vende un hermosísimo loro que vale todo el d i -
nero del mundo, en tres onzas en oro: en la callo de 
Chacón número 7. 4937 4-22 
Se alquila en el Cerro una hermosa casa en la calle do Zaragoza, á una cuadra de la calzada, compues-
ta de sala, comedor, cuatro cuartos, patio y dos plu-
mas de agua, en precio moderado: en Atocha núm. 8 
darán razón á todas horas. 4950 8-22 
En 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en Antón Recio 25, cuadra y media de la calzada, 
con puerta independiente y balcón á la calle. En la 
accesoria baja está la llave é informan en Salud es-
quina á Galiano, pelete:ía La Brisa. 
4949 4-22 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa calzada de Puentes Gran-
des 88, denominada de los Perros, con ocho cuartos: 
dan razón en la calle de Bernaza 36. 
4911 8-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tulipán n. 12. En la misma infor-
marán. 4942 4-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en familia con toda asistencia. Neptuno 
n. 2, casi esquina al Parque Central. 
4853 4-20 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto con todas las comodidades 
para una familia, fresca y con abundante agua, rodea-
da de jardines y árboles frutales, situada en Guanaba-
coa, calle de la Candelaria número 53, próximo al pa-
radero de la Empresa Nueva: de su ajuste tratarán en 
la tienda de ropas " L a Central," calle Real, donde 
está la llave, y en la Habana calle de San Rafael nú-
meros 13 ó 15. 49 9 8-22 
M B K O E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, esousados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y nabitaciones para 
hombres solos. 4P17 8-22 
Se alquilan Jos espaciosos frescos y ventilados altos de la casa calle de los Oficios número 11, contigua 
á la Comandancia General de Marina, cuyo costado 
da á la calle de la Cuna, frente á la Administración de 
Correos, con entrada y servicio independiente, zaguán 
para dos carruajes, caballerizas y cuartos para forraje 
y criados en el bajo. Da su precio y condiciones i n -
formarán en el café " E l Méndez Núñez," Mercaderes 
número 45, donde está la llave. 
4873 fi-21 
S E A R R I E N D A 
una estancia de dos caballeiías y media de tierra, dis-
tante dos leguas de la capital por calzada que le pasa 
por la portada: impondrán Galiano 84. 
4908 4-21 
ALQUIL 
en precio módico un magnífico local en los bajos de la 
casa, calle de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-
Rey, propio para almacén ó depósito de ropa, sombre-
rería, peletería ú otro giro parecido por ser punto cén-
trico para toda clase de negocios: en la misma impon-
drán. Cn 661 8-21 
V E D A D O 
En el mejor punto y más saludable se alquila una 
casa por temporada ó por año: informarán calzada es-
quina á la de los Baños. E. Cortina. 4907 4-21 
Por ausentarse su dueño se alquila la hermosa casa de alto calle del Obispo 75: darán razón de once 
en adelante en la misma. 4827 4-20 
S E A L Q U I L A 
en Guanabacoa calle de Corral Fa1so 8, cerca de los 
Escolapios, una hermosa casa propia para la tempora-
da y en dos onzas oro. Impondrán O'Reilly 68. Ha-
bana. 4866 4-20 
CAMPANARIO 225 
Se alquilan dos cuartos y una cocina á un matrimo-
nio sin hi os ó dos personas mayores. 
4846 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas n. 0, de alto y bajo, con vista 
á dos calles, muy ventilada y cou todas las comodida-
des apetecibles: íe da en precio módico. 
4828 4-20 
Habitaciones. Las hay todas ron baleen á la callo en la elegante casa Zulueta 86 eíqnina á Tenien-
te Key, con ó sin comida. Esta hermosa casa ofrece 
todas las ventajas que £e puede desear y es fresca co-
mo no hay otra. 4859 4-20 
POTRERO CASTILLO—Se arrienda á eoleguas de la Habana y cinco por calzada un potrei1© com-
puesto de 29 caballerías de tierra dividido en 13 cuar-
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantes 
palmares para la cría de cerdos. So informará en Ma-
rianao calle Vieja 44. 4864 15-2'»Ab 
Vedad© 
Se alquílala casa calle 3? n. 57esquina á Paseo por 
temporada ó año. Su dueño Obispo 135. 
4798 10-19 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del T u -
lipán n. 32, la llave en la bodega de la esqnina: darán 
razón Monte n. 12, altos. 
4807 8-19 
Se a r r i e n d a 
en Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora una es-
tancia de tres caballerías de tierra con árboles fruta-
les, agua corriente, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, caballerizas, canoas para bueyes y dos ca-
sitas pequeñ is. No se arrienda para vaquería, y cn 
Agniar 76 informarán de 12 á 5 de la tarde 
4797 8 19 
Se alquilan bs casas calle de! Aguda 173,175, 177 y 179. propii.B para establecimiento: en la misma ca-
lle 1^3, fonda, están las llaves: informarán de BU pre-
cio y condii iones callejón de San Francisco 8, Gua-
nabacoa 4788 8 19 
Se a lqoi la 
una sala con dos ventanas á la calle, un cuarto y co-
medor. Habana n 8: en la misma informarán. 
4750 6-18 
Se alquilan 
dos cuartos altos en la ca'zada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 
4751 8-18 
Se alquila todo o parte de un departa-
mento independiente 
de 3 piezas grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos más y magnifica cocina, en loa preciosos altos 
de la casa muy espaciosa, tranquila y aseada Merca-
deres 35, informándose allí mismo, escritorio do Osto 
D. Droop. Si es para familia ha de ser bien recomen-
dada y sin niños. 4767 15-18abl 
Ojo—So alquilan dos habitaciones altas en punto céntrico á hombres solos ó matrimonio sm niños 
con asistencia ó tin ella: Bernaza número 1, esquina á 
O-Reilly. 4715 8-J7 
Se alquilan las casas Suárez 133, con cuatro cuartos, sala, saleta, buen patio y cocina, pozo de agua, 
propia para una familia por numerosa que sea, y otra 
Florida n. 45, con seis cuartos, sala, comedor, buen 
patio: se dan muy en proporción. Monte 125, esquina 
a Angeles, sombrerería E l Pueblo Informarán. 
4729 8-17 
CARMELO.—Por ausentarse una familia en los primeros dias de mayo, se alquila una pintoresca y 
cómoda casa á media cuadra de la linea; compuesta 
de sala, comedor, cinco habitaciones, etc., teniendo 
además espaciosos corredores, un bonito jardín y buen 
pozo: impondrán Picota 84. 4691 8-17 
Se alqnila la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con agua arriba y abajo, propia para dos familias: tiene 
el frente á la brisa: la llave en la bodega del n. 21 de 
la misma calle: informarán San Ignacio 78, esquina á 
Muralla, alto». 4581 10-14 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán 
4102 27-4Ab 
mm 
de Fincas y Establecimienlos. 
EN $3,500 ORO, LIBRES, SE V E N D E DNA ca-sa en lo mejor del barrio de Dragones, de azotea, 
llave de agua, gran algibe, desagib; ocupada hace 
años por establecimiento: gana $38-25 oro muy segu-
ros San Nicolá?, cerca da Dragones, en $2,400. Leal-
tad 181 informarán á todas honv. 
5072 4-25 
S E V E N D E 
el potrero San José, de 50 caballerías, entre Batabanó, 
Guara y Melena: en la calle de San M'guel n. 51 i m -
pondrán de diez á cuatro de la tarde. 
5069 4-25 
I M P O R T A N T E 
Se vende un café en ua buen punto y regalado en el 
alquiler, por no poderlo atender BU dueño por falta de 
salud: callejón de Chávez n. 13 informarán. 
5019 4-25 
AVISO A LOS D E T A L L I S T A S . — E L QUE quiera comprar una gran bodega en el mejor pun-
to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarbe que puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar ü t precisión ee da por menos de 
la mitad de su valor. Aguila 129 informarán A. C. 
5038 5-24a 5-24d 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E la preciosa casa Ancha del Norte n. 328, fabricada 
á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
sótano, agua y demás comodidades, en 4^000 pesos oro 
libres para la vendedora. Informarán Prado 89. 
4931 4-21 
SE VENDENfEN PROPORCION DOS CASAS, una calzada del Monte esqnina á Castillo, n . 331, 
de manipostería y teja, y la otra de madera y teja, al 
principio de la calzada de Jestis del Monte n. 22: tra-
tarán de su ajuste hotel La Aurora, de 10 á 12 del dia; 
sin intervención de corredor. 
4991 4_24 
S E V E N D E 
la casa Velase© número 7, sin intervención de corre-
dor: en la misma imponcNn. 
T R E S M A R A V I L L O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singer (cadeneta ) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
El futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
LA MAS MODERNA, LA MAS LIGERA Y LA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
PERFECCION G A R A N T I Z A D A . 
T H E S I N a S R M F C * . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z T H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cu 1009 G B A N M E D U C C I O N D E JPMECIOS. 812.80J1 
Y a l l e g ó 
el tan solicitado papel para cigarros marca 
L A H I J A D E L T O R O 
C O N REAJfa P R I V I L E G I O . 
Lo que tenemos el guato de participar á los fabricantes de cigarros que nos lo tenían 
solicitado, debiéndoles advertir que^á. más de hacer la ceniza blanca, conserva las pica-
daras con su aroma natural. 
Para pedidos dirigirse á sus únicos receptores 
J , Torres y Cp, Calle de Cuba n. 6 1 V 
5040 15-25Ab 
A N O S D E M A R 
D E 
Usté acreditado establecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, es tá abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
Cn 592 26-6Ab 
APROVECHAR LA GANGA. 
74, O - R E I X . L I T 74. 
Á treinta pesos biletes, á treinta pesos billetes magnifleas máquinas de 
pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebina es con el 
fin de alejar el inmenso surtido qae tiene esta casi en vísperas del balance 
anual.—Composiciones do todas clases de máquinas baratísimas, garanti-
zándolas por un año. ¿Se descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—{,Oi durau poco?—¿Satén feos los pespuntes en vuestros vestidos? — 
iSon. en fia, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sm Rlva' Doméstica, re jomendada por la Facultad Médica y la h i -
giaúé de Nueva York como la mis útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
R iymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Home y Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano á 5 pesos bille'es Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última 
novedad, á 17 pesos billetes. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección 
t4, 0-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á, la fotografía Garrido. 
JOSE m u m áLVAREZ 
4650 8-13 
-A.DVEHTE3SrCIiL I M P O R T A N T E . 
Kj Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
¡Jj advertimos al púb'.i jo que no respondemos de los resultados del BALSAMO TURCO, á no ser que 
¡32 lleve el sello de la marca reo'strada: igual advertencia se extienda al AGUA D E P É R S I A — R O B 
g D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E PAPA Y I N A 
[S CON G L I C E R I N A . de qne somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
H Cn 561 . l_Ab 
TINOS SUPERIORES 
PARA TODOS LOS GUSTOS Y ESTOMAGOS DELICADOS. 
N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g u i e n t e s q u e g o z a n de b u e n c r é d i t o 
e n toda l a I s l a : 
E L . C A N , vino clarete. 
L i A P U R E Z A , vino de mesa. 
C O N D A I i , v ino tinto de mesa. 
L o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 
Garbo y Compañía, Amargura 8. 
4302 d 13-9—al3-7Ab 
D E B A f t O S 
D E F K Z M E H A C X . A S E . 
Llevadas & cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño ¡lo ofrece á 
*ua ftutií;i:,fl3 favorecedores y al púbiieo en general, brindándolssoervioioiamajorabloy PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A ]m Síes, viajaros qno desde Uj, Habana se dirijan í tos b^üos, tste liOt j " se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son paaaji dol f^rrojarril, aliuuerzj en Pasd Ra-i!, carruajo d-ísde e*ve ponto Imta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes coasultas y pape'.okw dol mé ¡ico y 25 días d» estaño a en el referido Ho-
tel, iodo por la insignificante sum* de Sñ pesos oro en priniüra y 60 písoe oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necasidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D . Pedro Murias, calle do Zulueta esqniu» & Apodaca, doude previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuanto» informes Re deseen. Cn 579 18 4 i 18-5d 
Se vende 
en $4,800 una casa en el barrio de Colón, con 5 cuar-
tos y uno a:to, losa por tabla y acabada de fabricar: 
gana $42 50 ota. oro Cocc mlia 99 informarán. 
497-t 4 2t 
QEVJfcCNDJfi ÜNA CARNICERIA Y PUÉ-STO 
frutas coa su j a u l i para aves, muy antigua y 
acreditada, en el m<jor punto del barrio de Co ón, y 
bace esquina: para más pormenores en la accesoria de 
la callo del Aguila 87. 5031 4 2t 
D O S C A S A S 
Se vende en $10,000 oro una casa calle de Neptu-
no y otra en la ca'zada del Monte en$*3C0 oro, la 
primera f ntre Gervasio y B-ílascoain, la segunda en-
tre Rastro y Bolascoain* Centro de Negocios Obispo 
n. 30 50 Ü 4 24 
SE VENDE 
una caeiía de planta a l tar baja cou regular patio, 
agua de pozo y cuarto si f jado, situada en ¡a calle de 
la Ptindioióa: siempre ba e'tado alquilada y la canti-
dad en que se vende produce raáa del uno por ciento 
de renta y el pago da comríbuciones no obstante su 
bajo alquiler. Dar-n razíSn en la calle del Campana-
r i o n . If2 5014 4-21 
LA CASA C A L Z A D A D E L MONTE, 14 varas de frente por 54 de fondo, buen punto, en $9,500: 
una Someruelos 2,500: Misión, barrio del Arsenal 1SC0: 
tres casas en los barrios de los Sitio] una 2200, otra 
15f 0, otra 1300: estas todos en oro y por otro panto de 
200í( hs8ta4C00B(B Angeles 54 impondrán 
5017 4-24 
A T E N C I O N 
Se vende una msgr fñca linca situada casi dentro de 
la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora-
bles terrenos, gran número de árboles frutales, her-
mosa c^sa de vivienda, ext&nsas caballerizas y todas 
las comodidades que pueda desear una familia de gus-
to, por r xígente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peleterí».. 
4745 8-18 
SE V E N D E N E N E L MEJOR PUNTO D E L Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta 
baja y principal, con jardín, cochera, cabal lema y 
pluma de sgus; y otra, A guiar número 102. Infor-
marán calle de Teniente-Rey núvnero 25 
4484 16 12Ab 
BUEN NEGOCIO 
8e vaude en mucha proporción un alambique con 
sus f ibricae y demás anaxidades, situado á cien me-
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz 
Destila de dos y modia á tres pipas aguardiente dia-
rias y todos los útiles se hallan en perfecto estado 
Para m^s pormenores icforruarán en el mismo alam 
bique. ó en esta cí>p;tal Obrapía l í . 
4418 1611 Al 
^ i lN I N T E R V E N C I O N D E TtíRCífiRA fERSO-
O n a se vende muy barata por tener que arreglar un 
negocio muy urgente una regular casa en uno de los 
buenos puntos de intramuros calle de A guiar, gana 
un regular alquiler y aempre está alquilada E l nego-
cio es muy bueno para quien quiera asegurar BU d i -
nero. Informarán Lagunas 92, D . J de Salazar, de 7 
á 11 do la mañana ú Oficies 70 de 12 á 4. 
5009 4-24 
E N $2,600 ORO 
se vende una casa en el barrio de la Punta, buena cue-
dra, de manipostería y azotea, con sala, comeilor, tres 
cuartos, pozo con su bomba y libre de gravámenes. 
Su dueño Obispo 30 de 11 á 4. 
49fi0 4-22 
E N $2,000 B I L L E T E S 
se vende la caeita S tioa 72, entre San Nicolás y Man-
rique, á 3 cuadras de Reina, libre de gravamen, desa-
güe á 1 A cloaca: la llave en el r. 74: informará su due-
ño Animas 40. 4911 4 22 
BUEN 
Para el que quiera emplear poco capital, se vendo 
nna vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 
Además tiene buena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peleteria. 4918 6-22 
S E V E N D E 
la casa calle de la Amargura número 3. En la morada 
del Sr. Marqués de Esteban, Compostela 58, se oyen 
proposiciones de 7 á 1. 15 10 21 
SE V E N D E U N C A F E T I N M U Y BARATO Y .^bien surtido; está bien situado; el que quiera apro-
vechar disidencias, tiene oportunidad solamente por 
esto motivo: de las cinco en adelante, en Habana 130, 
el portero. 4834 4-20 
SE VENDEW TRES CAPES Y UNA BODEGA ó se avisa á los señores que han hecho oferta por un 
café, $6,000, hoy se da en $5,000, oferta por otro 3,500 
hoy se le da en 3,000, otro 6,000 ce le da en $5,000 por 
la bodega oferta $13,000, hoy se le da en $V0O; Por 
ciertos asuntos urgentes sa venden 18 casas esquina, 
23 de zaguán y dos ventanas y 51 casas de mil á $8000, 
40 de $9,000 a 50,000, de todos precios y comodidades, 
darán razón calle del Aguila 205, bajos, ent^e Estrella 
y Reina, de7 á l . 4843 4-20 
BU E N NEGOCIO—POR QUERER SU dueño embarcarse á la Península se vende un tren de 
lavado en muy buenas condiciones: informarán á to-
das horas Sol n. 117. En la misma se venden palomas 
ñaas do todas clases. 4836 8-20 
Q B V E N D E N LAS CASAS A G U I L A NUMERO 
1048, esquina á Animas y Tenerife 35 y Santos Suá-
rc» 50, to las do mampostería, darán razón calle de 
Chávez 22, de 10 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. 
4820 4 19 
F ARMACIA—POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O c;in urg'. ncia para la Península por asuntos de fa-
milia, se vende muy barati», ó se arrienda, nna botica 
surt'da y bisi situada: en la misma se necesita un de-
pendiente: icfjrmaráíi C. de Jesús del Monte 148. 
4315 4-19 
BOTICA.—EN UNA POBLACION D E CAMPO cerca de esta capitul, se vende una buena y acre-
ditada se da barata por tener su dueño qne atender 
otros negocios: informará el Dr. Delfín Calzada del 
Monte, botica E l Peñón, de 12 á 4, ó en su casa Mon-
te n. 6. 4731 6-18 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E una casa de mampostería. Rnbalcaba n. 11: en la 
misma viva su dueño. 4741 6-18 
EN MARIANAO.—SE V E N D E E N $1,500 ORO una casa de mampostería y teja, cuadra y media 
del paradero de Sama: para más pormenores ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia. 4747 8-18 
EN $350 ORO L I B R E S PARA E L V E N D E D O R se vende una casita con 5 por 30 varas terreno 
propio con buen pozo, libre de gravámen, gana $12 B . 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca-
r r i l , calle de la Camarera n. 13 Guanabacoa, informa-
rán en la Habana Amargura n . 92, platería. 
4763 6-18 
BU E N NEGOCIO.—POR TENER QUE Au-sentarse su dueño para la Península, por asuntos 
de familia, se vende el establecimiento de ropa, som-
brerería y peletería, situado en Puentes Grandss, cal-
zaa% Uní Ü. 6i).- <ím $-19 
SE V K N D E U N HERMOSO C A B A L L O A M E -rio'-uo, moro azul concha, de 7 aftos, muy noble y 
de ( oediciones poco comunes para una fimiHa. Tam-
bién ee ve:\de una bonita y cómod* duquesa-jardinera 
uno y otro por no necesitarlos su dueño, se dan en la 
mitad de su valoi: informarán en la juguetería Los 
Puritanos, San Rafael 000. 4957 4-22 
O E V E N D E U N A JACA C R I O L L A , DORADA, 
Onueva, de monta, de 7 cuartas de alzada y de i n -
mejorables condiciones y excelente andar, cou su al-
barda villaclarenso casi nueva: en la misma te solicita 
una manejado'a de niños con recomendación. Amar 
gura 59 5*51 4 20 
S E V E N D E 
un coche y dos cabal es; se da en la mitad de su valor 
porque sa du" ño eetá malo y tiene que retirarse: dan 
razón Príncipe n. 17: se puede ver hasta las riete de 
la mañana. 5046 4-25 
S E V E N D E 
uaa daquesa en buen estado, se da muy barata: puede 
verso en San Rafael 13 * é impondrán Cuba 52. 
5073 5-25 
SE V E N D E N DOS DUQUESAS, UNA N U E V A y la otra usada; un magnífico vis-a vis de muy po-
co uso; también se cambian por otros carruajes de 
menos valor ó por valores cotizables un tronco y tres 
limoneras. Amargura 54. 4947 4-22 
S E V E N D E 
una elegante montura, legítima de Muro, de Viüaola-
ra, con su freno adornado de plata y casi nueva: callo 
de Manrique número 27, se verá. 
4922 4-22 
S E V E N D E N 
muy baratos unos arreos do tronco y de limonera, de 
medio uso. Obispo número 75 
4886 4-21 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches, un elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, 
de 2 fuelles, una duquesa, una jardinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E. Couitiller. Aguila 84 de 12 á 5. 
48^8 15-20Mz 
HORROROSA GANGA.—SE V E N D E N TRHS coches con trei caballos, con todos sus enseres 
de establo y clientela, por tener que atender asuntos 
de familia en el campo: pueden verse á todas horas 
San José 78. 4844 4-20 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S QUITRINES propios para el campo, con sus estribos de vaivén, 
muy ancho y de ruedas muy altas, además un elegante 
faetón Pxíncipe Alberto vestido á l a última moda y 
otro de medio uso; todo se da en proporción: impon-
drán San José 68. 4819 4-19 
S E V E N D E 
uoa sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 
4529 15-18 abl 
SE V E N D E N BUENOS TANQUES de H I E R R O y gavetas para melado, bañaderos de mármol, ca-
ñerías de gas y de agua, losas de mármol, maderas 
duras y msjagua, zinc, puertas, ventanas y mamparas, 
herramientas de carpintero y albañil y otras varias 
cosas todo muy barato: daráu razón Damas 2. 
5063 4 25 
SE DESEA S A L I R D E ESTOS M U E B L E S . 
Un hermoso juego de sala, nuevo, de doble óbalo, 
completo, en $160 B; un bufete ñno de abogado en $68 
B; un pianino muy bonito y sin comején, pero n i ten-
drá con las maderas que está construido, en 5 onzas 
oro; una nevera nueva en $10 B, y nna bañadora nue-
va en $14 B; una cama de madera camera en $55 B; 
un peinador en $60 B; cama con lanza en $30, comu-
nes á $20; aparadores y jarreros por lo que ofrezcan y 
Billones de viaje idem: en Reina n. 2, frente á la A u -
diencia. 5086 4-25 
C A J A S D E H I E R R O 
A prueba de faego desde tres doblónos m ade'lsnts 
Obrapía frento ftl oómero 6, ver.áuta. 
GR A N B A R A T E Z . SE CIERRA L A CASA: juegos Luís X V completas á $90; dos duquesas á 
$35 y 40; esoapsrates de señora y caballero muy bara-
tos; camas, camitas, si lería, tocadores, lavabos y otros 
mil muebles muy de ganga, acudan pronto, pues la 
realización es verdadera: Galiano 121, entre Barce-
lona y Zanja. 4977 4-21 
A V I S O A L P U B L I C O . 
'^El Arca de Noé."--Ca8a de Préstamos. 
Ualle de Amargura esquina á Villegas 
Realiza todas las existencias; mucha joyería y relo-
jes. Ropa hecha y otros mil artículos, así como tam-
bién un gran surtido de muebles y armatostes de v i -
driera, etc., e t i . Hay que cerrar á la mayor breve-
dad el establecimiento. 4980 4-24 
OJO. 
Por no necesitarse se venden una máquina de coser 
Singer reformad? de poco uso y en el mefor estado en 
20 pesos billetes, una idem Favorita de familia idem 
idem en 15. Corrales 32. 4997 4-24 
U N PIANINO 
en regular estado se vende en 75 pesos billetes. Es á 
propósito para aprender. Escobar 128 informarán. 
5010 4-2 i 
CASA DE PRESTAMOS. NEPTDN0 16. 
Se vende un magnífico escaparate de palisandro con 
lunas. En la misma hay un snrt:do de escaparates de 
caoba doble perla que se venden baratísimos. Tam-
bién hay juegos de Luís X V y medios juegos de Vie-
na, sillas y sulones amarillos de todas clases y colores, 
peinadores y lavabos americanos, nuevos y de uso que 
se venden muy baratos. Vaya una muestra: peinado-
res nuevos á $75 B. Camas de hierro y bronce came-
ras y medio cameras, á como quieran. 
En la misma se sigue prestando dinero con un mó-
dico interés, comprándose además todos los muebles 
que se presenten pagándolos mejor que ningún otro 
del giro. No olvidarse de la casa qúe ofrece esta gan-
ga ó sea de 
La Igualdad. 
5030 
Neptuno n. Ifi. 
8 24 
ÜN G U A R D A COMIDAS $3 B[B; UNA CAMA de hierro con su bastidor nuevo $25; un canasti-
llero $20̂  una mesa de tresillo moderna $17, nn apa-
rador nuevo de cuarto $30, na escaparate de caoba, 
forma moderna $60, una cama de bambú con su ba-
randa $20, una prensa de fototipia $20, un tiíldn foto-
gráñco$15, sillas amarillas, do nogal y grecianas, nue-
vos, más baratos que nadie. Hay otra porción de ob-
jetos á precies reducidos Agaacate 56. 
4953 4-22 
PIANO 
Uno de media cola Pleyel, casi nuevo, se da muy 
en proporción por ausentarse su dueño. Aguacate 65, 
entre Muralla y Sol. 4915 4-22 
PIANO 
Se vende un piano de cuarto cola "Chickering," en 
muy buen estado y muy barato. Neptuno 57, entre 
Galiano y Aguila. 4944 4-22 
POR TENER QUE AUSENTARSE UNA P A -milia se vende un juego de sala á lo Luís X V , de 
muy poco uso, y una hermosa cocuyers; no se vende 
á muebluta. Manrique número 27. 
4923 4 22 
PIANIN03 . 
"Brard" y "Gaveau" de Paris, superiores, garanti-
zados y baratísimo*; se cambian y se dan á plazos, y 
garantizan sus pianos á satiefaccióa, en 79 Aconta 79. 
4920 4 22 
SE V E N D E BARATO U N JUEGO D E SALA _ de Vi^na, casi nuevo, compuesto de doce sillas, 
seis mecedores, un sofá, nna mesa de centro, una con-
sola y una alfombra. Obrapía 89. 
4890 4-21 
E L V FENIX 
COMPOSTELA 46 entre Obispo y Obrapía 
i l E A L I Z A 
muebles, relojes y prendas. 
Juegos de sala Lais X V á $90, 100 y 110 billetes, 
son imitació i á palisandro lisos y escuítados comple-
tos. Escaparates peinadores, lavabos y tocadores ba-
ratos; mesas de noche, sillas y sillones de Viena y de-
más clases. M^sas correderrts, jarreros y aparadores. 
Espejos modal'óu grtin le.-, y chicos muy baratos. Una 
caja de hierro míg.iífica tn 4 onzas oro y otra en 4 
onza» billetes, mamparas muy baratas. 
Todos los muebles de una barberia en $100 billetes. 
Surtido de camas d ; hierro nuevas y usadas de lanra 
y carroza y de todas clases baratas, cubiertos plata 
Cristoff, pianos de Boiselot & Pils, Piazu y otros muy 
baratos. 
P A R A L O S Q U E S E V A N . 
Aretes, prendedores y pulseras un buen surtido á la 
mitad de su precio. 
Compostela 48. EL 2o FÉNIX. 
O n p a r l e f r a n c a i s . 
4906 5 21 
¡ O J O ! 
Se alquilan sillas muy baratas para exámenes, fun-
ciones, reuniones, bailes, etc., etc.; pues existen hasta 
dos mil. Se llevan á domicilio. En la misma se venden 
muebles á reducidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeros y da Viena: se cambia'" y compran y 
embarnizan toda c!ase de muebles Mn&bleriael CÍÍE-
tn Villfitra 89, frente á la iglesia del m'fmo nombre, 
4878 15 21 abl 
Magnífico pianino 
d» Pieyel, nuevo, de Palisandro, so da á precio de 
factura por haberae ausentado la familia para quien se 
trajo, garantizado con certificado de fábrica Consu-
lado i3 entre Refogio y Genioc 
4899 4-21 
P i a n i n o P l e j e l 
usado, pero en magnífico estado, que parece nuevo, se 
da en $300 oro, 6 onzas menos de lo que costó hace 
poco tiempo, respondiendo de su catado y de no tener 
comején industria 48, entre Colón y Trocadero. 
4fi01 4-21 
Un magnífico armonium, 
de teclado traspositor y con trece reglítros, se v/ende 
sumamente baruto. Cuba 47, E l OUrop-j. 
4^6 4-21 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Quemazón: una nevera nueva en $10 B. ; un famoso 
juego de sala de doble óvalo $160 B ot o á U Luís 
X V en $90 pero complato; un planino Fich, Marsella, 
nuevo y b-.ratr; efcaparste coqueta nuevo barato; un 
cochecito de niños de pas. o; sillón de ruedas y de via-
je; caira?, jarreros y aparadores por lo que den; un 
juego de cuarto el todo ó por piezas, un escritoiiode 
abogados, fino y un reloj de nogal y 2 urnas, en Raina 
número 2. frente á la Audiencia. 
4861 4-20 
POR MARCHARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E un juego de muebles á la Duquesa, un órgano 
grande con su estuche, con dos cilindros, una vidriera 
metal y otras frioleras, á lo que dén, siendo de razón. 
Snárez n. 60. de 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 de la 
tarde. 4852 4-20 
SE V E N O E Ü N P I A N O DE P L E Y E L N U M E ro 6, oblicuo, en muy buen estado, magnificas vo-
ces: se dará en proporción por tener que marchar sus 
dueños á l a Petíosula. Fortaleza de la Cabaña, pabe-
llón 28, puede verse á todas horas. 
4871 4-?0 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A Y O N . 
D E F . QUINTAN-A. . 
Concordia 33, esquina á San N'co'ás. 
En esta casa se encuentra constantemente ol surtido 
más grande y variado de muebles que puedo desearse, 
oemo són: grandes muebli^jes de sala, pa'isandro ma-
cizo, de última novedad, y otros de distintas formas; 
espejos para grandes saionts; juegos do cuarto y co-
medor; grau surtido de sillería fin«; piaros, lámparas 
y todo Jo necesario para amueblar cuulqnier casa: pre-
cios sumamente baratos. Tambié-i se cambia y com-
pra to !a clise de muebles y piano?, prefirióndo?e los 
fino^. 4848 4 2! 
POR A U S E N T A R S E S U DUEÑO 
So vende un pianino de Pleyel, sano, en seis oizas 
oro y varios mueblis en Reina n. 9. SaJói de Sala-
manca di-rán razón. 48K3 4 10 
Una familia qne se ausenta 
verd. todo su mobiliario. Prado número 110, A 
4808 4-19 
4 PARES MAMPARAS A $20 y 25; U N A MESA corredera 3 tablas $25, una idem $84, meple; un 
lavabo $25, uno idem $30; una cama mayor camera 
$38; banaderas zinc á $8; un juego doble óbalo $140] 
escaparates para hombres á $65, idem para señora a 
$45, 50, 60 y 70; un escritorio para señora $60; relojes 
de pared; un aparador y mármoles $S0; coches ne mim-
bre á $7; una cama bronce para una persona $60; bu-
fetes caoba; una carpeta $10; una Idam $25; un buró 
antiguo $50; una lámpara cristal dos luces 35; un jue-
go Luis X V 110: medio jnego 40; 12 filias, 4 sillones 
y un sofá 68; sillones Viena, chicos á 18, grandes á 25; 
uu escaparate espejo 176, uno i lem para libros $10; 
varios bastidores de alambre usados, con pintara á 6 
y 7. En la misma se alquilan dog cuartos bajos, uno 
en 20 y otro en 15: no se adnrU-n oh quillos: todos los 
precios en billetes. Compostela 121. cutre Jesús Ma-
ría y Merced. 4^0.» 4-19 
13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía 
Se venden todos los tnutbles de u»: f da; se alqui-
la un salón alto propio para escritoii • y almacenes 
para depósito. 46 '4 12 15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A S A N J O S í . 
En eíte acreditado establrctiniei t L »u recibido 
del último vapor grandes iei..e v. a ..e o» fam sos pia-
nos de P.eyel, con cuerda? dorada» contra la humedad 
y también pianos hermosos de G. voun. ote, que se 
venden sumamente módi os. arregkdf-s á los precios. 
Hay un gían surtido de pi.noa LBIÍO», frru-tiza dos, 
al alcance de todas las f.ntnfas. Se'JMipr r, cam-
bian, alquilan y componen pianos de to"' >« clases. 
4610 6 "A>> 
4792 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 v 7? 
10-19 
G A N G A 
Por no necesitarlas en dueño se venden: 
1 máquina francesa horizontal de SO caballos de 
fuerza con su paila, también horizontal, todo i los ac-
cesorios qne le corresponden y las correas necesarias. 
1 id. de triturar carbón 6 piedra. 
1 id. para hacer ladrillos. 
1 id. de gas de 10 caballos, sistema Otto. 
2 romanas Hoor propias para ingenio. 
Todo sin uso y muy barato. 
En Angeles 50 informarán. 
4958 4-22 
SE VENDE 
nna máquina inglesa de moler oafia, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes j medio jamaiquinos, 
con sus clarificadoras, y los materiales de la rasa de 
máquina y de calderas del ingenio demolido SEIBA-
BO, á dos leguas del paradero de San Felipe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajuste, en la Haba-
na oaii« de Agulav Dümero 108̂ . 
P0§ 58-19 Al) 
M i l e s y Bel 
I Í A B E N E F I C I O S A . 
Casilla de cerne* —Gantji-xnario n ^ l i , esquina á 
XasrMnflí.—Reparte los encargos á domicilio: está al 
frente, el Inteiikente en el ramo Jaime Gelpí. 
5062 4 25 
E L V A L L E D E M A R I A 
M a g n í f i c o s v i n o s de u v a p u r a . 
G - A R A R T I Z A D O S . 
Se devuelve el importe sino llenan las condiciones 
requeridas de pureza absoluta, exquisito aroma, y sa-
bor delicioso. Hotel de PJSANCIA, Teniente-Key 15. 
5055 15-25 aM 
c i l i o DE mm 
C A B E L L O de ANGEL 
á peso B* el pomo. 
LAMPARILLA 16. 
¡NO MAS CANAS! 
Aceite del Serrallo. Recomendamos á las perioess 
que deseen teñir tu cabello y obtener nn hermoso co-
lor sin producir reflejos desagradables ni otras alteri» 
clones que tanto afea nna buena cabellera el tan rv 
nombrado regenerador Aceite del Serrallo- Esta ma-
ravillosa preparación reúne las condiciones más ca-
modas de todas las tinturas: no dañi U vlíta, no 
mánchala piel, la ropa ni el máü delicado sdorso di 
cabeza: fácil en su aplicación é inf diblo en los resal-
tados. Se aplica no como un tinte sino como pomada 
ú otro aceite de tocador: es un aaomlpioso restaurador 
que paulatina é insensiblemente va devolTiendo al 
cabello cano su primitivo color. 
IA JBREZALINJL 
Tintura instantánea para el cabello y la ba'bs, « -
perior á cuantas del mismo género se conocen en la 
actualidad. Esta tintura es la más cómoda do los tot-
tantáneas y la que produce un color verdaderamente 
natural. 
A gente general en la Isla de Cuba: Ramón Montsi: 
Aguiar n. 100—Peluquería—Habana. 
5083 15-25Ab 
4963 l-23a 3 22d 
M A K C A 
L A ESPAÑOLA 
DB 
M U B I M E é HIJOS. 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, que 
reúne las más envidiables cualidades': superioridad y 
baratez E i crédito de que goza en todas las plazas de 
esta lúa., es la mejor recomendación y garantía-
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con lam&rra " A la Española" y se 
expendo con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á fin de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rnbine é Hijos, 
Comña, para evitar confusión en la elección 
Se halla de venta en los principales establecimientos 
de viveros, panaderías, cafés de esta ciudady en todos 
los de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras <ie Blanes—CataluBa—marca Vda. é hijos de 
Barguet, qne ron las mejores qne se conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de Mareos y 0*) 
Oficios 38, 
Cn 541 S l - l A b 
Gran fábrica de dulce LA AMBROSIA. 
Inquisidor 15. Barras de dulce guayaba á 80 centavos 
billetes. Se reciben los envases a 10 centavos ídem. 
4222 lfi-6Ab 
De Dropería y Perfimía. 
" P T T D I ^ I A X F F T ? EL MEJOR, SON 
L U I X \ j r x l . Í 3 l JL Hi las pildoras antibi-
liosas de Hernández, por su especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocopado el cerefero, hígadf, bazo y demás 
entrañas y hasta eltegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
i ' l i a r de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s l i is, etc , es un purgante uada molesto, una panacea 
{isra tantos males, tanto que el público ha dado en ¡amarlas pildoras de la salud. 
KOTA—Las personas propensas á irritarse'pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de S^uta Ana, para los mismos males é idénticos re-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA A N A , Riela 6^, Habana. 
Ya Fea catarral 6 aifllítica, con pujns, ardo*", difi-
cultad al orinar, flujo amarillo ó Manco, en estos 
casos todo se cura usando la, poción ó lapastxbalsá-
mica de E E U N A N D E Z . Botica SANTA A N A , 
Muralla P8 
LAS U LCERA S VENEREAS, CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles 
tia, con el A G U A C I O A T R I L A N T E . 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reamáticos, todo se cura fácil 7 eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
Madre», queréis ver á vuestros tiernos hijos buen 
desarrollo muscular, color y apetito, lo conseguiréis 
con el mejor y más agradable de los reconstituyentes, 
el Jarabe de sacto-fosfato de cal ferruginoso que se 
prepara en la Botica de SANTA A N A , Riela 68, Ha-
bana. 4900 15-19 abl 




es una preparación inofensiva que bormd-
sea al color del rostro y al cutis y no coti-
tiene plomo ni materias minerales. Ellá 
, hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el BOI y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza deí 
cutis. Cura las inflamaciones, las (piemá-
duras, loa granos y las inflamaoJonco 
loa ojos. Da al cutis 
S U A V I D A D , B E L L E Z A y FINURA 
ál mismo tiempo que produce un bello 
r color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
v en la cara en las manos y en los brazoi. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor ¿9 
Mowland, 20, Hatton G-arden, Londres. 
So vende en las mejores Farmacias, 
A T K I N S 0 M 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su dnncioa 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE Ono 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
SPRISB FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIH 
mOTROPIO I MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATK1NS0N 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores- r 
PASTA 0RIEKTAL DENTIFRICA DE ATIIHSOM, 
sin rival para limpiar, hermosear y preser?»r4 
los dientes y á las encías. 
Se Tendea en las Casas de los Mercaderes 7 los Fabrieatit 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
i i f l á l l 
JABON F E L I N O 
conocido por quita manchas, barros, irritaciones, 
dejando nn calis, fresco, suuve y hermoso. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A A N A , R i e l a 68. 
H A B A N A . 
5(00 8-22 
M E D A I X A S do ORO y de PLATA. 
Diplomas de Honor en las Exposiciones 
París : 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 
DE LAS 
i a S d e i a O r i n a 
CON LAS 
GRAGEAS GRIMAUD 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicin» 
de Francia y del Estrangero. 
3E!mpIeadas desde m a s de 3 0 a ñ o s b4 
cn los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxi to constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los Co lo re s de l C u t i s . 
HUEVO MÉTODO MEDICUiÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION DE LAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por Mayor en Casa de G R I M A U D F i L S 
3, calle Ribera, Paris-Auteuil 
M r ó s i T A m o s EN la Habana : 
J O S É S A R , K , A . i - X J O B É T O» 
EN TODAS LAS BUENAS F A R M A C I A S 
INJEGTION C A D E T 
lERTi ledicamento 
J P A . I t I S — 7f M o x i l e v a r d D e r t a i i t , 7 — F A . J I I S 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó r a c - g o y de Ion i n t e s t i n o s , que tienen 
por s í n t o m a s ¡as hinchazones áei vientre. /.-.>• acedías ácl estómago, los eructos 
ardientes, ios gases, ¡as regurgitaciones, los vómitos y ¡as diarreas, los vómitos de 
ios niños y de ¡as mugeres embarazadas, se enran r á p i d a y seguramente con el uso del 
POLVO TONICO-DIGESTIVO D E R O Y E R 
VENTA POR MAYOR : R O Y E R f Parma", calle Sainl-Marlin, 225, en París, y en todas Farmacias 
IHPIH' X ) e p 6 s i t a r i o e n l a ü a o a n a : « J O S É S A K I ^ A . 
^ 0 0 0 B » ^ 
•* sanados de ^ 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO. CRISIS NERVIOSAS 
JARABE d e i V FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
3 6 
V i v \ e ^ e 
^ , 0 0 0 E n f ^ 
* sanados de 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR. EL 
CURATO DE HIERRO CflABLE 
En todas las buenas 
•Q/y Farmacias 
8 ¡as señas 46^ 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bilsamica que desarrolla mucho l 
lu propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
»$ ta única preparación que permite 
administrar el Hierro 
eln Constipación ni Cansancio. 
MPOSItO 5eneral en PARIS ^ ¿ y ^ %y*c*uuco de i " ^ t o ^ f l ^ ' 
21. ne da Fanl.'-Iontmartro, 21 ^ ^ & Í ¡ S : u ^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
B L A N C O . R U B I O 
Y FÉR R U G I N O S O 
Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américos. 
OBDKNADO POB TODAS LAB 
Celeb r idades H e d i ó o s | 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA. DEBILIDAD, TISIS,j 
BRONQUmSJRAQUITISMO 
Vino de Coca 
G L Y O D I N A 
D E L ¡DE. CLATTCtoT. 
Tónico fosfo-ferrií^ínoso, Renovador de! Cerebro y de la Sangre. 
Cura la DEBILIDAD GENERAL, la ANEMIA, la CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evi ta las CONVALESGENCIAS. 
D E V U E L V E l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por C U A L Q U I E R 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposito.—j, Sun Street, Londres, y todos las buenas Boticas. 
CÁPSULAS 
A T H E Y - C A Y L U 8 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y Nueva-
York p a r a c u r a r rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va ioompañado con una instrucción detallada. 
fa^/ans^ ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey• Caylus de C L I N y Gia d e PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguería» ^ 
PLAN CURATIVO da la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES d« las VIAS RESPIRATORIAS 
S\JUS 
(del Alquitrán de baya) y de / I C S X X S de S.ISrJXJ>0 de B A C a X A O PTTRO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1S7S 
BOÜRGEAUD, Fannacéntico de 1* clase, Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Piris 
PAEIS, 2 0 , CALLE BAMBÜTKAU, SO, PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas cn les Hospitales de Parig 
por los Oocf" yProfrM BOOCHARD, VOLPIAN, POTAIN, BODCHÜT, etc., han dado resultados tan concluyen tes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VKASB EL PílOSPECTO. 
Como garantía t« deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del D'BOÜRGEAUD. ex-F-de los HesoltaletdsParla 
Eal^Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. / 
